






"O PlbOGENIO'' sepve-Ihe em qualquer caso 
8 e Já quaal l i o ' tem «erve-lhe o PIU08ENIO, porque lha fará vir 

caballo novo • abundante. 
8a comaça a tar pouco, serve-lhe o PlbOSENlO, porque Impede que 

o cabello continue a cahlr. 
Se ainda tem muito, serve-lhe o Pi 1.0 SEN IO, porque lhe garante a 

hygiena do cabello. 

Ainda para a extincção da caspa 
Ainda para o tratamento da barba e loçio de foltette-OPlLOSENlO 

S e m p r e " O P l b O G E N I O " 

"PIliOGENIO" S E M P R E 

A' VENDA em todas as pharmacias, drogarias e perfumarias 

A 1LLUMINAP0RA 
Alberto dos 

Santos & C. 

Rua da Boa 
Vista, 47 

SÃO PAULO 

Artigos de illuminação em geral 

MATERIAL ELECÍTRICO 

Motores, Dynamos, Pilhas, Lam-

padas electricas economicas, etc. 

VINHO BIOGENICO 
( V i n h o q u e d á v i d a ) 

P a r a uso 'doa oonvalescentes, das pnerperas , dos nenrasthenicos, anêmicos, dyspepticoi arthritioos. 
Poderoso t on i coe est imulante da "Vi t a l i dade" , o TOHO BIOGENICO é o r e s t au rador naturalmente 
indicado sempre que se tem em vista uma melhora da nutr ição, um levantamento geral das 
f o r ç a s , d a actividade psychica e da energia oard iaca . 
£ ' o fo r t i f i can te preferível nas oonvalescenrças, nas molést ias depressivas o oonsomptivas, fnen-
r a s t h e n i a , anemia , lymphatismo, dyspepsias, adynamia , c a c h e m , arterio-solerose), e tc . 
Eeconst i tuinte indispensável ás senhoras, durante a gravidez • após o pa r to , assim como i i 
a m a s de le i te . £ ' um poderoso medicamento bioplastico e lactogenico. 

Receitado diariamente pelai vummidade« medica» 
E n c o n t r a - s e n a e b o a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s . D e p o B Í t o G e r a l : 

PHARMACIA E DROGARIA de — FRANCISCO GIFFONI 4 C. 
R u a d e M a r ç o , 1 0 i » i • »• R i o d e J a n e i r o 

A N D / S R / v j 

E S T . 

P R A " 

:• C R D . 



Cole 2 lugares 

"Cole" Limousine de grande luxo 

Cole 7 lugares Cole 2 lugares 

Luxo — Conforto — Elegancia — Durabilidade 
Oito cylindros, oitenta cavaiios, motor de aviação 

"Dor t " O car ro idea l para o Interior 

Quatro cylindros, trinta e cinco cavaiios, muito simples e de construcção perfeita. 
Stock de peças sobrecellentes P E Ç A M D E M O N S T R A Ç Õ E S 

ISRAEL COMPANY LIMITADA 
RUA FLORENCIO DE ABREU N, 79 TELEPHONE CENTRAL N. 92 



Livraria Francisco Alves 
Caixa Postal, L " 

End. Telegr.: F I L I A L V E S 

Rua Libero Badaró, 129 

S. PAULO 

Camtoa d« L u i versoa de Luiz Gui-
m a r i e i Filho, musica. do Dr. Car-
io» da Campoa e deaenho de Cor-
rêa Lias . 1 g rande vol. r i camen te 
impresso a encadernado 20*000. 

Frncta do Mattos romance po r A f r a -
nlo Peixoto, 1 vol. br . 4*0U0, ene. 
S*000. 

•Cartai romance por Medeiros • Al-
buquerque, 1 vol. br. 3*000, ene. 4$. 

HerSes e Bandidos j por Gustavo Bar -
roso, 1 vol. br . 3*000, ene, 4*000. 

i | * t h M i H | poeala por H a r m e s F o n -
tes, 1 vol. b r . 3*000, ene, 4*0o0. 

Hythmes • Idéast poes ias por Luiz 
Murat, 1 vol. br . 3*600. 

CospirncOesi pelo General D a n t a s Bar -
reto, 1 vol. br . 3*000, ene. 4*000. 

Viagens a caçadas em Mat to Grosso | 
pelo Com.ta Pe re i ra da Cunha, 1 vol-
i l lustr . br. 6*000. 

Poesias* 8.» saia po rAlber to de Oll-
veia, 1 vol. br. 4*000, ano. 6*000. 

Parlai (impressCea da ' um bras i l e i -
ro) , po Ne i to r Victor, 1 vol. b r . 3*. 

Cantigas das c reanças e do povo e 
danças populares , por Alexina de 
Maga lh i e s Pinto, 1 vol. c&rt. 4*000. 

Jornadas no meu pala, po r J u l i a Lo-
pes da Almeida, 1 vol. b r . 4*000. 

Hat pl«no Sonhos por Mar ia E u g e n i a 
Celso, 1 vol. br . 4*000. 

Crianças Pallidas, Lymphaticas, EscrophuL sas, 
Rachiticas ou Anêmicas 

O ^ U O L A N D I N O de G I F F O N I é um excellente re 
constituinte; dos organ ismo» enf raquec idos das crianças, pode 
roso tonico depurativo e anti-escrophulo.io, q u e nunca falha no 
t ra tamento das molést ias consumpt ivas acima apontadas . 
B' superior ao oleo de figado d e bacalháo e suas emulsões. 
porque contem e m mui to ma io r proporção o iodo vegetalixade 
in t imamente combinado ao tanninoda nogueira (Juglans fíegia• 
e o Phôsphoro Physiologico m e d i c a m e n t o eminentemente vital: 
sador, sob uma fô rma ag radave l e in te i ramente assimilave; 

um xarope saboroso q u e não pe r tu rba o es tomago e o s in 
icstinos.como f r e qüe n t e m e n t e succede ao oleo e às emulsões 
dahi a preferencia dada ao J U G - L A N D I N O pelos mau 
distinetos clínicos, q u e o recei tam d ia r iamente aos seus pro 
prios filhos. — Pa ra os adu l tos p r epa ramos o VINHO IODC 
TANNICO GLYCKRO-PHOSPHATADO. 

Encontram-se a m b o s nas b o a s d roga r i a s e p h r s m s d s s 
des ta c idade e d o s Es tados e no deposi to gera l : 

Pharmacia e Drogaria de FRANCISCO GIFFONI h C 
R u a Pr ime i ro de Março , 17 — R io de Jaaeirc 

N O V A S E I V A 
E s t e ó o m e l h o r l ivro de con tos q u e h a p a r a creanças . E' u m 

grosso volume, n i t i d a m e n t e i m p r e s s o e m f in í s s imo papel e o rnado 
com m a i s de 150 í l l u s t r ações o n d e s e v e m m a g n í f i c o s contos Ins-
t ru t ivos , m o r a e s e I n t e r e s s a n t í s s i m o s como e n r e d o que f a r ã o a s 
de l ic ias das c r eanças e d a s pes soas a d u l t a s . Ed ição de luxo, pró-
p r i a p a r a p r e sen t e de a n n i v e r s a r i o . — Vende- se ne s t a Redacção. 
Prego 5?000. Pe lo cor re io r e g i s t r a d o 6 ? 0 0 0 . 



M a r m o r a r i a 
Tomagnini 
Especialidade em tumulos 

de mármore e 
granifo polido 

P l E T R H S n r i T f f (Carrara) Itqlia 

S. Paulo 

•Rua Paula Souza, 85 
Telephone, 3378 - Central 

Para a Belleza do Rosto 
a POMADA RENY é a ultima p a t a a 
C u r a espinhas, t i ra sardas , pannos e m a n -

chas, deixando a pelle nova, clara, f i n a e 
avel ludada. 

E ' infa l ível porque t i r a a pelle velha, m a n -
chada e enrugada , em 4 dias, sem of fe '.der o 
ros to e sem se perceber. 

Devolve-se o dinheiro a toda a pessôa que 
aão obt iver resul tado, e dão-se 500$000 a cada 
pessôa que se submet te r a t ra tamento g r a t u i t o 
n a Avenida Rio Branco, 155, e cu ja pel le e s t ra -
gada não sahi r em 4 dias. 

Não é c reme; é u m grande remedio appro-
vado pela Saúde Publ ica pa ra deixar a pel le 
l inda sem a r idícula p in tura . 

P O T E 4$000, P E L O CORREIO 5Ç000 
E m t o d a s a * p h n r m n c l n a , d r o g a r i a s e p e r f u m a r i a » 

d e 1.* o r d e m 

Deposito no Rio : CASA CIRIO, R u a do Ouvidor , 
1 8 3 ; BAZIN, Avenida Rio Branco, 1 3 1 ; 
DROGARIAS GRANADO e CASA H U B E R . 

E m São P a u l o : CASA BARUEL, R u a Di re i t a ,1 ; 
DROGARIA BRAULIO, R u a São Bento , 24 , 

e a "REVISTA FEMININA", Avenida São 
João , 87 , que remet te rá a toda pessôa que 
lhe enviar o seu endereço e a respect iva 
impor tancia . 

H « 
r*. « 

k o » - > | f i 
o ^ ^ . t - a « „ 

-2 o ü X3 j-3 « Ms-r M c o s , i g d si . S s u i í 
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O I B O T I U A 
Quem não conhece este admiravel creme 
brilhante para calçados deve usal-o e assim 
se convencerá rapidamente da sua ejícellencia 

e real utilidade 

Usae a CEf^OTINR e o vosso calçado terá 
um brilho que fará Inveja ao Sol 

Deposito Geral: CASA DO OTTO 

LARGO DA MEMÓRIA N. 12 — Piques 
SAO PAULO 

Importação e exportação de couros e 
artigos para sapateiros e selleiros 

HOTEL AVENIDA 
RIO DE JANEIRO 

O HOTEL AVENIDA com-
munica aos seus clientes que as 
grandes obras de adaptação de 
conforto moderno, iniciada ha 
mais de seis mezes, se acham em 
via de conclusão, dispondo já de 
um bom numero de quartos prom-
ptos a serem occupados. 

D l A R I A S : 14.$000 a 20$000 

Endereço telejrraphico: 
" A v e n i d a " 

SEIOS 
Desenvolvidos - Fortificados • 

Aformoseados 

A P A S T A R U S S A 
Do Dr. G. RICABAL 

0 único REMEDIO qne cm menos de dois 
mezesvassegnra o desenvolvimento, a firme-
za dos SEIOS, sem causar damno algum á 

sande da Mulher"' 
"Vide o i a t t e s t a d o s e r e t r o s p e c t o s que acompa-

n h a m cada c a i x a " 

A ' r e n d a e m t o d a s a s PHARMACIAS, DROGA-
R I A S e CASAS d e P E R F U M A RIA S DO RRASTIj 
Depos i to e m S . P a u l o : DROGARIA B A R I ! E L 

. , Remet te - se registrado pelo Cor-
rey» AVISO • r e I o > para qualquer parte do Rra-

all, mediante a quantia de 101000. 
enviada em c a r t a com VALOR DECLARADO, ac 
Age ti te Geral — J . D E CARVALHO 

Rua General Camara, 225, sobrado 
( J u n t o 6 Avenida Panais) 

CAIXA P O S T A L N.* 1 7 2 4 — R i o d e J a n e i r o 



fazendas1 

sNodass \ 
f Armarinho 
Roupas 

R U â l i l j e r o B a ( l a r i P 0 S M ^ ^ ^ 3 ' " S â o P d U t o - B r a i l l 

^ X C a s a L e m c K e ^ 

Recem-Ghegado da Allemantia: 

SEDAS 

FLANELLAS 

FOULARDS 

Rua Libero Badaró, 100 " 104 
Telepta. C e n t r a l N. 2 0 8 — Caixa P o s t a l N. 2 2 1 

ACHAQUES DA VELHICE 
A velhice dever ia 

ser uma d a i idade» 
mais formosas, t a n -
to para o homem 
como para a mulher , 

i Isto se conseguei f a -
cilmente suppr lmln-
do as dOres chama-
das " rheumat icas" 
quei t an to a f f l l gem 
os anciães. E s t a s 
dOres silo causadas 
pelo acldo urlco que 
não tendo sido f i l -
trado pelo rins, pe r -
manecem no sangue; 
deposltando-se nas 
juntas, nos museu-, 
los, etc., i r r l t ando-
os de ta l mane i r a 

que ao menor movimento causam for tes afflicQÕes Os 
r ins não f i l t r am bem o sangue quando Be acham em es-
tado de f r aqueza o por tan to deve-se soccorrer estes or-
gãos sem pe rda de tmpo, pa r a a judal-os a funccionar . 

A» Pilnlim d Fonter para os Rins, encar regam-se de 
f aze r funcc ionar estes orgãos com regularidade, m a n -
tendo o acldo urico dissolvido e fazendo-o des ta ' fo rma , 
sah i r com a u r ina sem que cause moléstia a lguma. E s t a s 
p í lu las t o rnam sempre mais prezanteira á vida para u m a 
inf in idade de< anciães, e não ha motivo para que o senhor 
continúe so f f r endo de achaques, taes como: dOr n a s cos-
tas, inchação de pernas, sciatica, rheumatismo muscular 
fo r t e s p o n t a d a s n a s costas, ao inclinar-se ou lervantar-sé, 
i r r i t ação da bexiga, a rdor ao ur inar , etc., pois bas ta t o m a r 
essas p i lu las p a r a que o senhor possa gozar os ú l t imos 
annos de s u a vida. Adqui ra o senhor hoje meemo u m 
vidro das Pilnln* de Pôs t e r pnra ou RIna. Não deixe p a r a 
fazel -o amanhã-, porque amanhã pôde ser demasiado t a r -
de. Não acceito subs t i tu tos . Ex i j a as legi t imas de 
"Pôs t e r " . 

A* venda ©m todas as pharmaclas . Peca nosso folheto 
sobre a s enfe rmidades renaes que nóa lh'o enviaremos 
abso lu tamente g rá t i s . 

F O S T E R - M c C L E L L A N Co. 
CAIXA POSTAI* 1062 

RIODE JANEIRO 

Off ic ina de Photogravura 
A P A U L I C É A 

— da -

Castignani & Lastri 
Rua Gusmões, 82 ; 

T E L E P H O N E C I D A D E , 5 8 8 9 — S . P A U L O 

CREME DA INFANCIA 
( S o c i e d a d e A n o n y m a F e c n l a r i a P a u l i s t a ) 

S. PAOTX) — R U A DAS P A L M E I R A S , 1 2 9 - A 

Alimento das crianças e dos dis-
pepticos, assim o attestam vários 
clínicos cujos attestados serão 

publicados 

Vende-se nas principaes 
pharmacias e drogarias 

ATTESTADO 
A t t e s t o q u e a f a r i n h a " C R E M E D A I N F A N -

C I A " p e l a s u a s impl ic idade e qua l idades n u t r i -
t i v a s ó a q u e m e l h o r sa t i s f az a s ex igenc ias do 
o r g a n i s m o d a s c r i anças , f avorecendo- lho s e u 
p e r f e i t o de senvo lv imen to . 

São P a u l o , 22 de J u l h o 1911. 

Assig. 
Dr . MARGARIDO F I L H O 

( F i r m a r econhec ida ) 



La lonbonnière Rua 15 de Novembro, 14 
Rua S. Bento, 23-C 
Casa Norder 
Rua S. Bento, 66 

SÃO PAULO 1 Rua Libero Badaró, 143 
Todos os dias, novos: 

Pralinés variados a 8$000 o kg. 
finos a 12$000 o kg. 

Pralinés superfinos a 15$000 o kg. 
Amêndoas torradas a 15$000 o kg. 

Grande sortimento de Chocolates de mesa, marcas, na-
cionaes e estrangeiras 

MEL CENTRIFUGADO, EM VIDROS 
Grande sortimento de artigos para presentes. - Farinha 
Nestle, para creanças, a 2$000 a lata. - Finíssimo cacao 
para Chocolate, 8$000 o kg. - Pão de Mel, sempre fresco, 

a 4$000 o kg. 

CASA CARNEIRO j , Carneiro Braga 

* M O V E I S D E V I M E E J U N C O 
AFROMPTAM-SE ENCOMMENDAS COM BREVIDADE 

G r a n d e depos i t o d e 
VASSOURAS a m e r i -
canas , d e p i a ç a b a p a -
r a t e r r e i r o s d e c a f é , 
l i m p e z a p u b l i c a , es-
t r a d a s de f e r r o e p a r a 
e n c e r r a r soa lhos , d e 
cabel lo d e t c d a s a s 
q u a l i d a d e s e f o r m a -
tos . ESCOVAS d e r a i z 
p iaçaba . \>ara a n i m a e s , 
p a r a l a v a g e m de ca -
sas e coche i r a s . E S -
P A N A D O R E S d e p e n -
na , de l i nho , cabe l lo 
e f i b r a p a r a f a b r i c a s 
de t ec idos . B R O C H A S 
p a r a ca i ação e p i n t u -
r a s . P I N C É I S e E S -
COVAS p a r a m e t a e s 
F A B R I C A de GAIO-
LAS, v ive i ros e r a t o e i r a s de a r a m e , CESTAS de q u a l q u e r q u a l i d a d e . 

Largo Santa Ephigenia, 12-A - S. Paulo -- Teleph. Cidade, 4793 



Conserve a sua cutis, fina, macia e assetinada 
"Uma cutis como de 

creança"!... Mas poderá 
alguém deixar de conhe-
cer o que é que faz a pelle 
de uma creança tão bo-
nita? 

Mais que qualquer ou-
- tra cousa é a grande sua-

vidade, o fino tecido e a 
côr tão natural e bella que 
esse conjuncto lhe empres-

ta, o qual tanto nos homens como nas senhoras 
freqüentemente se perde pelo descuido de uma 
atarefada vida ou pela hygiene mal compre-
hendida. Um pouco de paciência e teremos 
tempo para tudo. 

Não pôde começar mais cedo do que hoje a 
impedir essa tendencia fatal da pelle que vae 
gradualmente peiorando. Vejamos: 

Já examinou o seu rosto á luz clara e forte? 
Não lhe parece que os seus poros vão engran-

Consultas grátis e extrictamente 
BENIGNO NIEVA 

Depto. "Hygiene e Belleza" 
Caixa Postal 979 

RIO DE JANEIRO 

decendo, que a süpuração no seu rosto se tom» 
desagradavel pela oleosidade que lhe dá, que 
uns pequeninos pontos negros lhe apparecem á 
superfície? Se assim é comece hoje mesmo este 
especial tratamento: 

Momentos antes de se deitar mergulhe uma 
toalha em um pouco de agua quente, applican-
do-a em seguida sobre o rosto até ficar aver-
melhado. Agora tome nos dedos um pouco de 
"CREME ZABELLA" e applique-o geral-
mente por toda a pelle fazendo em seguida 
uma massagem ligeira, até o rosto ficar quasi 
secco. 

Então com a agua morna se lava muito bem, 
applicando logo a seguir uma passagem com 
agüa fria. Sempre que seja possivel termine 
esta operação friccionando a cara com um pe-
daço de gêlo. 

Compre hoje mesmo um pequeno pote. de 
"CREME ZABELLA" em qualquer drogaria, 
perfumaria e pharmacia 011 dirija-se ao depo-
sitário. 
confidenciaes pelo correio, 

Consultorio Technico 
Mme. ZABELLA 

Rua do Paysandú N.° 101 
RIO DE JANEIRO 

As pessoas magras podem ganhar carnes e augmentar seu peso 

Toda a pessoa magra, quer homem, quer mu-
lher, que deseje augmentar seu peso com 5 ou 7 
kilos de carnes sólidas e permanentes, deve to-
mar por algumas semanas, duas past i lhas de 
COMPOSTO RIBOTT (phosphato fe r ruginoso-
organico) com cada uma das suas refeições, Eis 
um methodo digno de se experimentar . E m pri-
meiro logar, deve Ve. pesar-se e medir as dis-
t inc tas par tes do corpo; depois tomar duas pas-
t i lhas de COMPOSTO RIBOTT (phosphato f e r -
ruginoso orgânico) com cada refeição duran te 
duas semanas e na terminação desse periodo pe-
sar-se e medir-se novamente, e poderá então dar 
conta da differença. Não terá que pe rgun ta r a 
seus amigos e familiares se o acham melhorado 
ou ao con t ra r io ; vel-o-á por si mesmo na ba l an -
ça romana . Qualquer pessoa m a g r a ^ p ó d e aug-
menta r seu peso de 2 1|2 a 4 kilos d u f r n t e os pri-
meiros 14 dias seguindo o methodo qüe antecede, 
e não de carnes brandas para logo desapparece-

rem, senão de sólidas e permanentes. Não é o C O M P O S T O R I B O T T (phosphato ferruginoso orgânico) 
po r si mesmo que produz carnes, porém ao m i s t u r a r no es tomago com os alimentos que chegam lá 
dentro, t ransforma as substancias untuosas, sachar inas e feculosas que elles contêm em a l imentação 
rica e nutritiva para o sangue e a s cellulas dq corpo, p r e p a r a - o em fôrma fácil de se aasimilar p a r a que 
o sangue o acceite promptamente. Todas estas subs tanc ias nutr i t ivas das comidas que Ve. leva a g o r a 
pa ra o estomago sáem-lhe do corpo na f ô r m a de desperdícios, porém o COMPOSTO R I B O T T 
(phosphato ferruginoso-organico porá limite a esta -dissipação nym breve espaço de tempo e a j u d a r á 
seus orgaos digestivos e assimilativos a ex t rahi rem das m e s m r V d a s s e s de comidas que até agora es-
teve tomando, o asáucar, a gordura e os amidos, p a r a t r ans fo r f í a l -o s em kilos de carnes e mais de car -
nas sólidas e duráveis. O COMPOSTO RIBOTT (phospha to ferruginoso-organico) é absolu tamente 
inoffensivo para a saúde e agradaveKde tomar , por ser p repa rado em fôrma de pastilhas. Ho je em dia 
e a l tamente recommendado pelos médicos e pharmaceut icos . 

A ' venda em todas pharmacias e drogarias . % M ; ; 

Uníco depositário no Brasil 
BEJIIQHO N1EV*-Çaixa posíal, 979 - RIO P E JANEIRO 

Olha para aquelle par de rachiticos: porque nSo tomaram o COM-
POSTO RIBOTT para ganhar forças, vigor, vitalidade e energia? 







Aeslgnatara armual para M t a 
Brasil 

Asslgnatura oom registro 20$000 

dam para a extrangslro 3 0 $ 0 0 0 

K e v i s t o . 

r e m i n i n a 

Redacçio 

AVENIDA 3. JOÃO M. «7 

Primeiro andar 

Talephona N. 6659 Cidade 

FUttDHDn POR VIRGILIMH DE SOUZft SHLLES S e c r e t a r i a : A v e l i n a d e S o u z a S a l l e s 

0 l.o Congresso Brasileiro «a Jornalistas «aclarou que a 
"Revista Feminina" é um modelo digno da Imltaçio. 

Sua Eminência o Cardeal Arceverde afirma que a "Revista Famlnlaa" 6 
redigida oom elevação da sentimentos a largusza de vistas. 

A N N O VII | H | S Ã O P A U L O N O V E M B R O DE 1 9 2 0 N U M . 7 8 

S a taques in jus tos qúe , perio-
dicamente , a lve jam o Es tado 
dc S . Pau lo , o mais alto e 
mais valioso expoente de nos-
sa civilisação, repet i ram-se ain-
da ha pouco por occasião dc 
se discut i rem medidas ten-

deu tes á defesa d e seu principal p rodue to . 
Ora esta defesa não interessa somente a S . 
Paulo senão que a todo o Bras i l . E o ca fé 
no estado actual dc nossas f i n a n ç a s é quasi 
único regulador de nosso crcdi to ex te rno . 
Era-o cem a bo r r acha : é-o, ho je , só . Desva-
lorizado o ca fé estamos sem cambio: u m a bai-
xa cm sua cotação é u m a baixa equiva lente 
no padrão cambial. Não p re t endemos aqu i 
d iscut i r tão debatido assumpto, n e m aqui ca -
be que se discutam f inanças . O espiri to desta 
Revista, porem, é in teressar , i n t eg ra r a mu-
lher brasileira na v ida nacional , e á s b r a 
sileras não pôde passar despercebido o mo-
vimento dc dcsaggregação, dc separação, o u 
de secessão, como bem o classif icou Lobato, 
que espiritos t r e fegos e mal o r ien tados pre-
tendem f o m e n t a r en t r e o no r t e e o sul da 
Republica. Não vamos aqui enca ra r S . P a u -
lo senão como u m a das un idades que com-
põem a Federação . E podemos fazel-o com 
a imparcialidade que se f a z mis te r . Fosse 
qualquer out ro o Es tado q u e est ivesse sendo 
alvejado pela campanha desses " s i n f e i n i s t a s " 
(pa lavra que a imprensa j á e m p u r r o u para 
o sacco de trapos de nossa l í n g u a ) , e por 
elle plei tearíamos cer ta de ass im "trabalhar 
pela causa nacional . A a i t i tude d e S . Pau lo 
pagar seus coupons e r eco r r e r am ao endosso 
molde a provocar aquel la inexplicável ogeri-
2a. Quando o Amazonas r e c o r r e u ::o Thesou-
ro Federa l para a defesa d a bor racha , quan-
do Pe rnambuco solicitou soccorro p a i a seu 
assucar , quando ou t ros Es tados dc : xarum de 
pagar seus cupões e r eco r r e r am ao endosso 
federal , quando ou t ros tem corr ido ao mes-
mo celleiro para se p rover em momentos 
angustiosos de seccas, dc inundações , de 
peste, e de insurreições São Pau lo longe de 
a t i rar set tas venenosas con t ra seus irmãos 
em crise, tem-lhes ido ao encont ro com seu 
inteiro apoio. Bas ta , porem, que S . Paulo 
- - que nunca deu com suas operações pre-

juizo de um ceitil á Un ião , p roponha qual-
quer medida dc defesa do ca fé para que sal-
te a ladrar-lhe aos ca lcanhares a mat i lha dos 
escanif rados e es fomeados caçadores da lebre 
gorda da "chantagc". com a ignominíosa e 
rematadamente es túpida cant i lena de que o 
poderoso Es tado é um sangue-suga da União. . . 
Chega a ser ridículo que taes improvisados 
jornal is tas desconheçam que S . Pau lo longe 
de ser um elemento parasi tar-o da Un ião é 
seu maior contr ibuinte , c que a t é h o j e tem 
sorvido com h o n r a todos os seus compro-
missos e gosa dc um credi to integral e in-
vejável . Aquel les brasileiros degenerados e 
indignos de sua nacional idade, pouco se in-
commodam porem, que suas palavras ôcas 
de ignorantes dc m á f é possam provocar em 
espiritos menos >reflcctidos f u n d a s rivalida-
des inter-estaduaes que nos poderão condu-
zir á ru ína . Parva soepe scintilla magtutm 
cxcitavit inccndium... Pouco se lhes dá que 
o brio paulista, comprovado heroicamente nas 
maiores paginas de nossa nacional idade, pou-
co a pouco se assome com tal onda de alei-
vosas imputações, e um bello dia se resolva 
a afastar-se dos que julgam seu contacto pa-
rasitario e prejudicial . Pouco se lhes dá ca-
var assim a r u i n a do Brasi l pois n ã o será 
com a secessão de seus Es tados mais ricos, 
e muito menos a inda , com a separação do 
Nor te e do Sul , que g a n h a r á o paiz. E en-
t re tanto, levados por interesses vis, quando 
não pelo interesse de augmen ta r pelo escan-
dalo a circulação escassa de seus papelu-
chos, tão indignos brasi leiros provocam, of-
fendem, at i ram doestos de todos os tamanhos 
e de todos os feí t ios con t ra S . P a u l o , e 
seus altivos filhos. E por que? Po rque São 

N O V E M B R O 
Paulo cu jas valentes bandeiras abr i ram p a r a 
o nosso Brasil novos e ricos terr i tór ios , por-
que S . Paulo, cm. cujos ares es t rugiu o gri to 
audaz dc nossa independcncia, porque S . 
Paulo que foi o centro de nossa emancipa-
ção polit 'ca, porque S. Paulo que tem seu 
nome inscripto cm todas as maiores paginas 
d a historia nacional, tem sido até hoje , tão 
quanto ou mais que qualquer out ro , p r o f u n -
da e apa : xonadamente brasileiro. Todas suas 
actividades fecundas, todos os f rue tos de 
suas :nstallaçõcs custosissimas elle t em pos-
to, gra tu i tamente , a serviço dc se».s i rmãos, 
e tem redundado para estes em consideráveis 
economias, elementos poderosos de progres-
so. Subvencionou os pesadíssimos encargos 
de remodelação dc sua Força Publica por 
instruetores f ranceses , e logo que teve seus 
off ic iacs a par dc toda a instrucção mi l i ta r 
m o d e r n a não sc recusou a ccdel-os a outros 
Estados para que nellcs organizassem, de 
graça, o que tão avultada somma lhe havia 
cus tado! Chama-se a isto o parasi t ismo pau-
l i s t a . . . Organizou com vultuoso dispendio 
seu grande corpo sanitario, seus laboratorios 
modelares, seus insti tutos poly-vaccinicos, e, 
cm seguida, forneceu tudo o que manda ram 
pedir outros Estados para organizarem, com 
m e n o r despeza, idênticos serviços. E ' o para-
sitismo paulista Organizou com que tra-
balho e com que fazenda! — um modckir 
serviço de instrucção. com j a rd ins de in-
fancia, suas escolas-modelo, e no rma i s , e, 
em seguida, a t tendeu ao pedido de outros 
Estados que desejavam professores paulistas 
que lhes herdassem aquellas organizações. 
Parasi t ismo p a u l i s t a . . . Quando a peste l a -
vrava no Maranhão , S. Pau lo enviou-lhe 
seus inspectores sanitaríos, seu mater ia l , 
seus enfermeiros , e debellou a epidemia. Pa -
rasitismo p a u l i s t a . . . Quando em Canudos a 
unidade nacional periclitou, S. Paulo man-
dou seus batalhões, por elle es t :pendiados e 
municiados. Parasi t ismo paulista. Q u a n d o 
as seccas assolam no Ceará , que tem mere-
cido e cont inua a merecer de S. Paulo uma 
carinhosa estima, S. Paulo é o pr imeiro a 
sair ao encontro da desgraça de seus irmãos. 
Quando os canhões do hermismo bombardea-
vam o Nor te , e todas suas olygarchias fu -
g : am apavoradas, foi S. Paulo que, sem me-
dir conseqüências, sem temores e sem van-
gloria, levantou seu brado isolado de protes-
to. E custou-lhe esse gesto dc solidariedade 
vinte c cinco mil contos de réis I Parasi t is-
mo paulista. Quando a revolta do" sul amea-
çava o coração da Republica, S . Pau lo sup-
priu o Thesouro Federa l com quatro mil 
contos que lhe emprestou. Paras i t i smo pau-
lista. E assim em todos os máus momentos 
da nacionalidade S. Paulo tem-se most rado 
o mesmo brasileiro decidido e abnegado que 
fo ram seus avós, os bandeirantes , que po-
dem ser chamados os avós de nossa pa t r ia 
livre. Citem, agora, os negragados brasilei-
ros que o atacam quaes fo ram os prejuízos 
que S. Paulo até hoje deu aos co f re s na-
cionaes. Sommcm as rendas colossaes da 
Al fandega de Santos, do correio de São 
Paulo, e de todos os serviços f ede raes do 
Estado, e si soubessem u m pouco de ari th-
metica, si soubessem sommar dois e dois 
são quatro, ver i f icar iam que S . Paulo dá á 
União mais do dobro do que recebe. Po rque , 
então, contra um irmão assim dadivoso sc 
levantam vozes de achincalhe? Po rque em 
todas as famílias quando ha um parente rico 
e prospero contra elle se revoltam todos os 
incapazes, os falhados, os inviáveis que se 
arras tam, esses sim, no mais abjccto e in-
grato parasit ismo, como os tacs jo rna l i s tas 
de borla e capim. O publico intell ígente ccm-
prehcnde a razão que move cer ta imprensa 
contra S. Paulo até que se abram as por tas 
de sua arca para lhes saciar a fome... Os 
homens dignos, porem, p re fe rem ser ladra-

dos pela guela dc um cão dc cito a «cr clo-
giados pela co r j a de um chacal, e seiit<-ni-s<-
bem com sua própria consciência quando se 
recusam a pagar o imposto de .:apitaçã> e.->-
tabe!ec :do pela imprensa venal , » qu:- -> pô-
de chamar o "imposto do pasquinatv 

E preciso, porem, que :» imprensa digna, 
e os cscriptores que amam seu paiz prev:-
n a m o grosso publico contra as exploraçõ-s 
de tão pérf idos inimigos da u iidi-lc tiac »• 
nal . O Brasil só poderá sor grande pi la r«»n 
jugação real dos esforços de todos seus Fi-
tados. Não importa que sejam uns mais ri-
cos, outros mais pobres, uns maiores de ter-
r i tór io . ou t ros menores. E \ também, » corpo 
h u m a n o fo rmado de orgfios e memVos r.,aio-
re s e menores , mas nem por ser o cerebro 
posto mais alto, nem por incumbir ?o braço 
a acção, aos pulmões a purificação de «>-u 
sangue , ao coração a enemia motora i>óde 
d ispensar o organismo o auxilio de todos 
seus collaboradorcs de menor vulto, do hu 
milde ar telho que lhe articula a marcha :"i-
maís insignif icantes glandulas que presidem 
o int imo metabolismo que se processa i-:n 
s eus tecidos. E como culpa não tem o cé-
rebro de t e r nascido cerebro. nem o braço 
dc como braço ter sindo engenhado, nem o 
coração dc como coração ter s :do concebido, 
e. ident icamente, os pequenos orgãos de t i -
rem recebido as menores missões da unidadr 
organica, todos elles merecem um só res-
peito. u m a só admiração, um só carinho, 
porque todos elles apenas valem por sua con-
jugação, e u m a vez desarticulados, esposti-
j ados . reduzidos ao valor isolado de seu« 
proprios recursos, depressa serão vencidos 
cm sua própria f raqueza , e terão que chorar 
a s lagr : mas tardias do arrependimento, por 
que quizeram ser mais que o todo não -'• 
con ten tando de ser tudo com o todo. São 
Pau lo tem sempre dado o exemplo da alta 
comprehensão que tem daquella verdade. Sua 
consti tuição, liberalissima, abre as portas de 
sua act ividade aos filhos de todos os Estados. 
N a sua cadeira presidencial assentaram-sr 
Berna rd ino , que era mine : ro . Lins . que é 
alagoano, e a inda, agora nella se_ senta um 
f luminense , o sr . Washington. Na direcção 
de sua política estão Herculano de Freitas. 
Rodolpho Miranda . Frei tas Valle. Villabo m. 
F o n t e s J ú n i o r . R : pper , Gabriel de Rezende, 
e outros, e muitos outros filhos do norte «• 
do su l do paiz. Na presidencia da ("amara 
de s u a Capital está um fluminense. Em seu 
corpo judiciár io t r in ta por cento de seus ma-
gis t rados são nortistas. O presidente de seu 
mais alto apparelho judiciário não é paulis-
ta . E m suas repartições publicas, como em 
sua policia civil e mili tar , e em seu corpo 
sani tar io, e em outras repartições adminis-
t ra t ivas para um paulista ha dez filhos d r 
outros Es tados! 

Di rão os inimigos gratui tos do gênio pau-
lista que isto apenas prova a incapacidade 
do p a u l i s t a . . . E o systema da lógica que 
p rende por t e r ou por não ter alguém um 
c ã o . . . O que aquillo prova, entretanto. - -
j á que o gênio paulista não precisa mais de 
a t tes tados para se impor á admiração — è. 
apenas , que o paulista tem um coração aber 
to, u m a alma hospitaleira, um animo profun-
damente brasileiro, c que para elle as divi-
sões depar tamentaes do paiz nada mais re-
p resen tam que meros traçados de carthogra-
phia , pois que elle só conhece uma patria. 
uma pat r ia formosa de que colhe orgulho: 
o seu amado Brasil , sibi sol et mundusf 

E assim deveriam pensar os historiões do 
patr iot ismo, os bufar inhei ros das phrases 
fe i tas , an tes de lançarem no seio da familia 
bras i le i ra a semente do ruim escalracho que 
é a seara praguejada dc suas almas. 

.-Iinia Rita Malheircs. 

( - R e v i s t a F e m i n i n a " dc S. Paulo) . 



REVISTA FEMININA 

A mulher brasileira e o voto 
O interessante e bem feito jornal " A Noite", que se 

publica no Rio, destacou um dos seus redactores para en-
trevistar a senhorita Bertha Lutz, secretária do Museu 
Nacional, a proposito da mulher brasileira e do voto: 

— O voto da mulher é apenas uma questão de tempo. 
Estou convencida de que o suffragio feminino é um ele-
mento de progresso que virá irremediavelmente a se rea-
lisar. E ' uma dessas idéas coiro a liberdade de consciência, 
os direitos do individuo e outras, que depois de levantadas 
vão se espalhando em todas as classes e em todos os povos, 
conquistando aos poucos todas as mentes, até que vêm 
a ser acceitas, primeiro como verdadeiras innovações e 
finalmente como factos tão naturaes que ninguém mais 
cogita em duvidar. E ' um ponto básico de todo e qual-
quer programma tendente ao desenvolvimento e ao pro-
gresso da mulher. Representa uma equiparação civica jus-
ta que não deixará de ter como consequencia um forte 
sentimento de responsabilidade e de dever; uma admissão 
honrosa á vida publica, de que decorre a nova dignidade 
de cidadã e ao mesmo tempo uma garantia material e 
moral para o futuro seu e de seus filhos. E não é senão 
justo que a mulher, adstricta como o homem, á observân-
cia da lei, seja consultada na sua formação; que trabalhan-
do, tenha o direito de representar os seus justos interesses 
e que pretendendo ao mesmo desenvolvimento e á mesma 
cultura que o homem, com elle collabore nas questões de 
alcance geral. 

O suffragio feminino se apresenta sob a dupla face de 
direito e dever. Sob o segundo aspecto pouco insistem, 
versando a argumentação quasi que exclusivamente sobre 
o direito que tem a mulher de exercer o voto, sobre a 
conveniência de lhe ser concedido semelhante direito e 
sobre a sua capacidade para exercel-o. Pretendem alguns 
que o direito de voto deverá ficar reservado ao homem 
em vista de sua funcção de defensor da Patria. Dizem 
que a mulher não pôde pagar o imposto de sangue e por 
conseguinte não deve votar. Este argumento é singular-
mente injusto, porque, se a mulher não paga o imposto de 
sangue, paga á Patria um outro tributo, talvez mais pe-
sado ainda, já que é mãe. Parece-nos que a maternidade 
com todos os sacrifícios que acarreta, com todo o benefi-
cio em que redunda pôde ser considerada como equiva-
lente ao serviço militar. Este é sem duvida imprescindivel 
á Patria, mas isto em circumstancias anormaes, como o 
estado de sitio, e as guerras que aliás se tornam menos 
freqüentes com a introducção do regimen de arbitragem 
e com o progresso social. Alas a maternidade tem que ser 
exercida continuadamente, por isso que se não houvesse 
mães. não haveria filhos: se não os criassem ellas com to-
<lus os cuidados e carinhos necessários, não haveria sol-
dados para defender a Patria, nem sequer haveria Patria 
para defender. 

Alas não é este o único serviço que pôde prestar a mu-
lher. Basta referir-se á demonstração dada por ella pe-
rante o mundo inteiro, durante a recente guerra, de que 
era capaz de substituir o homem e digna de se collocar 
ao seu lado para collaborar na vida publica das nações. 

— Mas isto foi na Europa e nos Estados Unidos, que 
já estão sufficientemente evoluídos, em que tem razão de 
ser o suffragio feminino e que, portanto, não existe ainda 
cm todos os paizes. Será possível assim agir no Brasil ? 

— Não vejo em que o facto de não terem ainda todos 
os paizes concedido o voto á mulher, seja um argumento 
contra a introducção desta medida no Brasil. As primeiras 
mulheres que na Europa e nos Estados Unidos penetraram 
nas carreiras consideradas propriedade exclusiva dos ho-
mens. tiveram que sustentar uma formidável luta, em-
quanto que aqui não houve luta, bastou a liberalidade e o 
espirito de justiça de um só brasileiro para abrir o funccio-
nalismo á mulher. Temos agora esta manifestação do es-
pirito progressista dos nossos patrícios no projecto apre-
sentado pelo sr. Justo Chermont, que pende de parecer de 
uma commissão dc senadores certamente espíritos egual-
mente modernos e esclarecidos. 

— ü homem brasileiro está sufficientemente preparado 
para admittir o suffragio feminino, mas a mulher brasi-
leira saberá corresponder a essa confiança, caso o projecto 
tenha êxito favoravel? 

— Creio que sim. O senador Ferreira Chaves está sendo 
injusto para comnosco, dizendo que é limitadissimo o nu-
mero de mulheres em condição de exercerem o suffragio 
e de serem suffragadas para certos postos. E* incontes-
tável . que existem ainda muitas mulheres que não têm 
preparo nem interesses sufficientes para votar, que mestno 
tendo o voto não haviam de o exercer. Mas estas não 
constituem argumento, porque aléní de existirem muitos 
homens em semelhantes condições, representam as que 
não votam uma quantidade negativa, não influindo de 
modo algum. E ao lado destas existem outras, em numero 
bastante elevado, que pelo trabalho e pelo estudo se tor-
naram aptas a participar na eleição dos representantes do 
poder legislativo e depois de tirocinio e experiencia suff i-
cientes de elevar as suas vozes a bem do paiz. A con-
tribuição eleitoral feminina não será talvez numericamente 
grande, mas seria, não resta duvida, bem seleccionada e 
susceptível dc comparação favoravel com a média dos elei-
tores masculinos. Se fosse dado o voto á mulher brasi-
leira, não iriam ás urnas todas, mas as que lá fossem 
levar o seu voto o fariam compenetradas pela responsabi-
lidade peraiite si mesmas e perante as outras, conscientes 
dos seus deveres para com a humanidade e para com a 
nação. Não teriam por certo influencia nefasta sobre as 
eleições. 

— Mas mesmo não sendo prejudicial á vida publica, 
redundaria talvez o voto feminino em prejuizo ao lar? 

— E ' o argumento que costumam invocar em ultima 
instancia os adversarios do suffragio feminino, pintando 
em cores suaves o papel da mulher, o anjo do lar e con-
siderando como irremediável o seu afastamento do mes-
mo caso, queira votar. Mas este anjo do lar, rodea-
do de poesia e de belleza é em muitos casos apenas 
uma abstracção. Nenhum homem se lembraria de con-
siderar as suas empregadas ou uma mulher do povo. 
operaria e sobrecarregada de filhos, como um anjo do 
lar. O anjo é apenas a mulher cujos meios lhe permit-
tem dedicar-se unicamente ao homem e, quando é mãe, aos 
filhos, não dispensando comtudo outras mulheres — tal-
vez menos divinas — para executar os trabalhos menos 
angélicos e divinos do lar. Que fiquem sem receios; não 
são estas que se afastarão do aconchego da vida do lar 
para votar e se o fizerem no interesse das outras não se-
riam por isso menos celestes. O que afasta a mulher do 
lar não é o pouco tempo necessário ao exercicio do voto, já 
que o preparo para ser eleitora não necessita uma ausência 
prolongada e diaria do lar. Quanto ao mandato, só caberá 
a poucas, que o poderiam provavelmente reconciliar com os 
seus outros deveres. Não é a cultura artística, o desenvol-
vimento intellectual que a afastam da vida normal, permit-
tindo-lhe pelo contrario tornar muito mais estreitos e pro-
fundos os laços que a ligam ao homem e aos filhos. O que 
afasta a mulher do lar é a necessidade, são as difficulda-
des materiaes da vida, as horas prolongadas nas officinas, 
o trabalho mal remunerado, a falta de conforto nos ate-
liers e nas fabricas, a ausência de tentativas de pôr os seus 
trabalhos de accôrdo com . sua funcção de mãe. 

— E ' incontestável que a nós, mulheres brasileiras, falta 
ainda a experiencia de vida publica, mas também como a 
poderiamos ter se ainda não nos foi proporcionada a op-
portunidade de nella nos exercer? 

— Dêem -nos esta opportunidade e verão que nós nos es-
forçaremos por adquiril-a. Sejam generosos para comnos-
co. Srs.^ senadores e deputados, e verão que sabemos ser 
agradecidas, repousem em nós confiança sufficiente e ve-
rão que corresponderemos á expectativa, que nos tornare-
mos dignas de ser eleitas ou, ao menos, de eleger. 
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O NOSSO T R I U M P H O 
A presente edição da "Revista Feminina" apre-

senta-se bastante escassa de matéria e de illustra-
ções. e isso é devido ao immenso trabalho de que 
estamos sobrecarregados com a nossa edição com-
memorativa do Natal a sahir nos primeiros dias do 
proximo mez vindouro. Pedimos, por isso. descul-
pas ás nossas leitoras e assignantes. 

Demais, precisam nossas amigas advertir que a 
edição do Natal, na qual estamos trabalhando ha 
cerca de seis mezes, nos tem consumido as melho-
res horas de trabalho, sem falar no dispendio di: 
vultuosa quantia que ella nos vae custar. Compor-
?e-á de mais de duzentas paginas e de muitas cen-
tenas de gravuras, das quaes grande parte em 
chrotno e tricliromia. Collaboram nellas os mais 
reputados homens de letras brasileiros e estran-
geiros. Ella está sendo executada de fôrma a satis-
fazer as mais rigorosas exigencias, não só como 
texto senão também como pi " mor typographico. 
podendo-se affirmar que é o trabalho typographi-
co mais luxuoso e mais rico de quantos têm sahido 
dos prelos nacionaes. 

Todas as secções serão amplamente tratadas e a 
todas as matérias corresponderão gravuras eluci-
dativas, de uma nitidez maravilhosa. 

Entre os collaboradores desse sumptuoso nume-
ro figuram, com producções inéditas, além dos que 
habitualmente collaboram em nossa revista, os se-
guintes senhores: Luiz Guimarães Filho, Coelho 
Netto, Antonio Austregesilo, Afranio Peixoto, 
Amadeu Amaral, todos da Academia Brasileira de 
Letras, Monteiro Lobato, Cláudio de Souza, Júlio 
César da Silva, Guilherme de Almeida, Cyro Cos-
ta, René Thiollier, Angélica Palma, escriptora pe-
ruana e Conceição de Roca, jornalista hespanhola. 
Na parte literaria encontram-se artigos de critica, 
comédias, farças, contos, novellas, chronicas, phan-
tasias e versos dos nossos mais reputados poetas; 
e, além das secções habituaes, artigos sobre femi-
nismo, sobre sciencias, sociologia, pedagogia, artes, 
medicina, hygiene, cultura da belleza, gosto, moda. 
sports, religião, folk-lore, cozinha,etc. Trará des-
envolvidas secções sobre rendas, bordados, traba-
lhos de agulha e demais tarefas domesticas. 

Essa edição foi organisada de geito a satisfazer 
todos os gostos e paladares, tanto de homens de le-
tras e artistas, como de senhoras, de moças, de 
creanças, emfim todas as variedades de leitores. 
Para as senhoras trará desenvolvidas secções so-
bre rendas, bordados, trabalhos de agulha, eco-
nomia do lar, hygiene domestica, etc.; para as mo-
ças secções de moda, modelos illustrados das ulti-
mas creações de Paris, Londres e Nova York, ar-
tigos sobre o gosto, a belleza, as danças de salão, 
as attitudes em sociedade, etc.; para as creanças, 
narrações maravilhosas, jogos infantis, anecdotas, 
etc; e para todos, curiosidades, viagens, humoris-
mos, caricaturas... 

Como vêm as leitoras, a nossa edição do Natal 
não é um simples magazine, mas uma verdadeira 
enciclopédia onde estão resumidos os mais varia-
dos e complexos conhecimentos, é um livro de luxo 
proprio para presente e para figurar como ornato 
numa sala de visita, é uma obra de consulta de lei-
tura permanente, digna de figurai- numia bibliolhe-
ca como obra util, agradavel, educativa e interes-
sante. 

Uma edição, como essa, organisada e executada 
com tanto apuro, com tanta riqueza e, sobretudo, 
com tanto dispendio, mercê da sua enorme tiragem 
e destinada a ser offerecida como prêmio aos nos-
sos assignantes, não se pôde vender senão a 5S000 
o exemplar. E' esse pois o seu preço na venda 
avulsa. 

A's nossas assignantes aconselhamos, portanto, 
que nos enviem 500 réis em sellos do correio para 
lhes ser remettido o numero sob registro, afim de 
evitar extravio, porque, em caso de extravio, não 
sabemos como poderíamos attender ás reclama-
ções, em vista do elevado preço em que nos fica 
cada exemplar. 

A's nossas assignantes em atrazo rogamos que 
mandem renovar as suas assignaturas para terem 
direito a essa edição especial, e para que as suas 
collecções da revista não fiquem desfalcadas do 
seu mais precioso numero. A quantia de 15S000. 
preço de uma assignatura annual, é realmente uma 
quantia mesquinha, se se tiver ém vista a sonima de 
benefícios que a nessa revista offerece ás suas lei-
toras, como elemento de educação para o seu gos-
to, para o seu espirito e para a sua moral, como 
elemento de distracção para os seus olhos e para a 
sua imaginação e como elemento de aprendizado e 
consulta para todas as curiosidades da sua intelli-
gencia. A quantia de 15$000, mesmo nas mãos de 
uma senhora economica, constitue um valor de uti-
lidade apenas ephemera, que dura o tempo de um 
appetite ou gosto passageiro, como a compra de 
uma guloseima, uma poltrona de theatro ou desperdí-
cio qualquer; satisfeito o gosto ou morto o appe-
tite, desappareceu aquella quantia, sem deixar, ás 
vezes, nem lembrança da sua ephemera utilidade; 
ao passo que, empregada numa assignatura annual 
desta revista, a sua utilidade não tem apenas um 
anno de duração, mas dura atravez da existencia. 
mercê das noções que ella propina sobre todos os 
conhecimentos, mercê do consolo que ella offerece 
para as horas de tristeza e mercê das alegrias que 
desperta para os momentos ociosos. 

As nossas leitoras nunca devem esquecer que 
esta revista tem todos os méritos, porque educa, 
edifica, fortalece o animo, orienta as aptidões e a 
intelligencia. moralisa, instrue, diverte, alegra e 
consola. 
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A RAINHA DA BÉLGICA EM S. PAULO 

A Rainha na Escola Xormal, rodeada dc um numeroso grupo de gentis normal is tas 
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EM CARTA 
A' Ccsira 

Tenho em mãos o livro "Une Payc d'Amour" por E. 
Zola, que vc. me envia depois de lido e convenientemente 
assignalado em seus trechos mais interessantes, mais di-
gnos de attenção. Na pagina 342, vc. deixa á margem uma 
observação intelligente, sobre a defesa da felicidade, em 
que parece divergir ligeiramente da analyse do escriptor c 
faz notar como é a felicidade um equilíbrio tão difficil dc 
cousas oppostas. 

Já lhe manifestei os meus agradecimentos bem sentidos 
por esse gesto tão amavel e agora já desejo fal'ar-lhe dc 
outra cousa. 

Ouça-me: 
Eu não sei ainda se tem razão aquelle poeta que vc. me 

leu 110 rolar apressado de um automovel que desfilava ve-
loz. no asphal-
to da Aveni-
da Beira-Mar. 
em busca da-
quelle recan-
to incompa-
ravel que vc. 
me diz para 
si tão saudo-
so e evocati-
vo. ali onde 
o mar esca-
vando a ro-
cha, tenta per-
tinaz o alar-
gamento da 
praia que o 
•e h fe e n>he iro 
protegeu com 
forte mura-
lha. por onde 
se inicia no 
Leme, a mais 
bella avenida 
do mundo — 
a A v e n i d a 
Atlantica. 

Não sei se 
tem razão o 
seu poeta, ao lhe dar aquelle conselho do tercetto: 

"Tranca-te em teu ser avaramente, 
" Escondido em ti mesmo, e solitário 
" Por maior que o pezar se te apresente !" 

Assim o acredita vc. e essa opinião professa, quando o 
applaudc, n'esses momentos em que a vida lhe sorri. Mas 
de repente chega um revez que é um resultado logico dos 
momentos de gozo, ou se vc. quizer, uma componente ine-
vitável, com que a Fatalidade equilibra a existencia hu-
mana, fazendo-a descrever um diagramma de curvas quasi 
symetricas. Se por vezes baixamos no declive áspero da 
desventura, podemos outras tantas galgar os cumes altos 
da felicidade pairando muita vez, acima do commum dos 
inortaes, esquecidos já, da descenção anterior e da que. 
certa, fatal, inevitável, nos aguarda mais alem. E' assim 
o equilíbrio nivelador das nossas existências, onde o que 
ha de absoluto, é que tudo é relativo no dizer incisivo de 
Comte que vc. tão bem conhece. E é para esses momentos 
em que percorremos o ramo descendente da curva que o 
poeta lhe receita aquelle conselho dos seus versos. 

Terá vc. coragem de pratical-o ? Ser-lhe-á .possivel, 
guardar bem no fundo do ser, tão avaramente como lhe 
pede o poeta, os gritos d'uma dôr soffrida, as magoas 
d'um pezar sentido, por maiores que se apresentem ? 

Digamos que assim seja, porque mais vale soffrer em 
silencio que expôr-se á consolações desastradas. 

E' esse o remedio dos fortes, é aquelle que vc. também 

foi encontrar indicado nas paginas immortaes do livro 
"La Ncigc sur les Pas", onde Henry Bardeaux escreveu: 
"au bien de se distraire de son mal, s'y plonger. s'v abi-
mer, s'eu saturer". 

Ha porém quem acredite por outro lado, que uma dôr 
communicada, é uma dôr repartida, a expansão da alma 
sendo-tão necessaria, como a do vapor comprimido. 

Não sei como lhe parecerá esse ponto dc vista que nho 
c o do seu poeta, nem o de Bordeaux, mas o conceito da 
sabia philosophia popular. 

Creio que em tal caso, vc. recorre ao remedio suave c 
puro da sua religião, tal como vc. a entende e pratica. 
Isto é, nos seus transes de melancholia, aguarda vc. que 
as naves das egrejas sejam desertas, mergulhadas n'csse 
profundo silencio evocador e mais forte que os mais con-
vincentes sermões e ahi, mergulha-se na sua dôr e ex-
pande sua alma dolorida fazendo-a voejar atravez os 
episodios dolorosos que marcaram o martyrio daquel-
les santos, cujas imagens vc. divisa nos altares, pedin-
do-lhes coragem para imitar-lhes os exemplos. 

E é assim que vc. me explica o seu estoicismo na ad-
versidade e 
as suas pre-
ces em ho-
ras de tanto 
silencio na-
quella ermi-
da soberba 
que faz o 
coroamento 
desse outei-
ro de lindas 
pais a g e n s 
onde vc. ha-
bita e onde 
passeia por 
entre arvo-
res antigas e 
rochas mus-
go s a s . as 
suas melan-
c h o l i a s c 
as suas re-
co r d ações, 
quando não 
se queda na 
Ieit-ira das 
paginas que 
vc. tanto ad-
mira, dessa 

genial escriptora, voluntaria e tenazmente occulta 
por traz das iniciaes H. L. N. resistindo galhardamente, 
á obstinada curiosidade do seu sexo. 

Mas voltemos á sua pratica fecunda d'essa profilaxia do silencio 
que vc. t an to sabe exerci tar . 

Disse-me vc. um dia, a emoção sentida, o bem que lhe fazia, esse 
mergulho no myster io insondavel da sua fé. quando lhe circun-
dava o silencio e a poesia myst ica, d'aque!la egrejinha onde sc 
haptisou Pedro I I e cuja historia vc. conhece relatada com pri-
mor, por Mello Moraes Filho. 

Mas essa silencio de que vc. me faz apologia, não é seguramente 
aquelle que o seu poeta aconselha-nos com o seu applauso. Elle 
aponta-nos um caminho egoista, quando diz: " t ranca- te no teu sêr 
a v a r a m e n t e " . . . emquanto esse recolhimento voütivo, na contem-
plação das divindades da sua fé, é um refugio nobilissimo, é essa 
incubação fecunda e lenta do pensamento que busca a forma pre-
cisa para exter iorisar-se e viver, de que já lhe fallou o padre Mar-
cello n ' " A Esthctica do Silencio". 

Ahi tem vc. n 'essa divergencia que lhe aponto, o motivo porque 
estou em duvida sobre se tem razão o seu poeta. 

Ainda me poderá vc. re t rucar com esta phrase : "si tu serai so-
lo, t u serai t u t to t uo" , dita ass im n 'essa lingua tão maviosa que é 
a sua e que o dr. Castro Pinto não se cansa de endeosar cm sua 
presença, n 'essas pales t ras intelligentes em que fulgura o espirto 
dc ambos. 

Eu teria ainda a dizer-lhe de outras dores que nos quebram o si-
lencio por mais que lhes resistamos. 

Se quer que lhe aponte um só exemplo, indico-lhe as melhores 
paginas do ultimo livro de Carlos Vasconcellos. no magnífico con-
to " E t h e l " , es tudando a morbidez de um sábio que com profun-
deza indagava os problemas áridos da paleontologia, e com ardor 
febricitante investigava os es t igmas terríveis de uma tara . 

Leia o conto. Terminando a lei tura d 'essas linhas, marque n'ellas 
as incongruências prováveis, as divergências possíveis e responda 
ao seu humilde admirador. 

Rio, Outubro — 920. LYGIO. 
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A HONRA DE FLOR ESTA N 
Eu era então um menino pallido. 
Sentia a dor humilhante da minha pobreza, e meus olhos, 

muito abertos á desgraça, viam, na sombra das grandes 
camaras silenciosas, o que ninguém mais via senão eu. 

— Este menino está enfeitiçado 1 exclamava, com voz 
de phantasma, minha velha madrinha, a condessa de Flo-
restan. 

Era uma dama alta e solenne, envolta nos crepes lithur-
gicos do seu vestido de viuva. Andava sem ruido, como 
uma apparição. e em suas mãos, dc marfim antigo, luziam 
esmeraldas inquietantes, como olhos phosphorecentes de 
um gato. Tinham poder de amuleto, e a condessa que era 
muito supersticiosa, não as tirava nunca dos seus dedos, 
longos e amarellos. de defuneta. 

Eu vivia aterrorisado naquelle enorme palacio solitf.rio, 
onde os moveis tinham, á noite, aspectos aterrorisantes; 
e havia espelhos antigos em cujo crystal eu via rostos, 
nial definidos, de bruma, e boccas abertas como gárgulas 
de cathedral. 

Tudo era recolhimento, austeridade e superstição na no-
bre casa de Florestan, carregada de nobreza e roida de 
melancolia, como se 
uma aranha invizivel 
houvesse tecido a sua 
teia sobre aquelles 
salões seculares. 

O salão dos retra-
tos inspirava-me um 
terror religioso. Alli 
havia guerreiros e 
monjes, damas muito 
brancas, com olheiras 
roxas como violetas, 
vestidas com trajes 
solemnes, e terríveis 
cavalheiros de bigode 
em riste e olhos fas-
cinadores. Eu estou 
seguro de que alguém 
falava, á noite, no so-
litário e austero sa-
lão da iconographia 
familiar. 

Minha madrinha era 
sóbria e secca de pa-
lavras, e muito orgu-
lhosa dos seus oito 
séculos de nobreza. 
Nunca me disse uma phrase de carinho, nem também á 
Branca Maria, a herdeira do condado de Florestan, uma 
nobre virgem vetusta, que se extinguia, como um cirio, em 
sua atormentada virgindade. 

Branca Maria já attingira os seus trinta annos, e ti-
nha os olhos lacrimejantes, fundidos nas olheiras que ti-
nham a apparencia de dois lyrios. Sentia-se abrazada pe-
las diabruras do peccado mortal, que a flagellavam de 
noite, como a mim as veneraveis sombras dos retratos, 
que povoavam, em cohorte alluoinadora, as trevas da mi-
nha alcova. 

Rara era a noite em que eu não rompia o silencio do 
palacio com os meus alaridos de terror. Ah! aquelle silen-
cio da alta noite, que parecia ter um peso secular! As 
creadas despertavam em sobresalto, e Assumpção, a velha 
ama, sentava-se á minha cabeceira até que eu de novo 
conciliasse o somno. 

— Este menino está enfeitiçado! — exclamava solemne-
mente minha madrinha, com sua voz que parecia vir per-
cutida dc muito longe. 

Branca Maria também gritava algumas vezes. Quando 
as suas creadas a acudiam, encontravam-n'a retorcendo-se 
como uma possessa, com os olhos desvairados, as pernas 
contorcidas e os braços em cruz, nessa attitude que, di-
zem as chronicas, tinham as monjas endemoninhadas na-

' í i 1 - j 

V / 
- - 1 * 

t - , /' 1 

/ 7; 
/ 

y / 
' 1 / ; 

- «r, 

quelle tempo em que o diabo galante corria os conventos 
para torturar as ovelhinhas mysticas. 

Eu creio que, 110 palacio, se passavam coisas sobrena-
turaes durante a noite. Fábio, um creado perverso e ma-
licioso, sorria extranhamente toda vez que Branca Maria 
era tomada daquella possessão demoniaca e se retorcia 
como uma lagarta entre as chammas. 

E minha madrinha, a implacavel e rigida condessa de 
Florestan, soube por Fábio que alguem, talvcs o proprio 
demonio, em certas noites, escalava o muro do jardim, todo 
branco de acacias, e entrava na camara virginal de Branca 
Maria. 

Embora vivesse eu cem annos, nunca poderia esquecer 
aquella noite terrível. Era sabbado, e os sinos da cathe-
dral tinham repicado o jubiloso carrilhão das Vesperas. 

Ao anoitecer chegou uma velha vestida de negro. En-
trou nos aposentos de Branca Maria. A condessa de Flo-
restan mandou que sahissem os creados, que desapparece-

ram 11a sombra das 
camaras interiores. 
A's nove horas vie-
ram outras duas ve-
lhas, também embu-
çadas. Juntaram-se, e 
todas falavam em 
voz baixa, com lon-
gos e assoviados co-
chichos, com esse ci-
cio humido e temeroso 
que eu ouvia quan-
do rezavam o Rosá-
rio, ampliando-se, co-
mo um rugir de se-
das, pelas naves da 
cathedral. 

— Ai! Jesus! — 
soluçava, de espaço a 
espaço, a voz de 
phantasma de minha 
madrinha. Fábio, o 
maligno e perverso 
creado, era o único 
exceptuado, como 
creado de confiança. 

Fumava o seu cachimbo silenciosamente, e em seus olhos 
verdes de felino havia uma centelha de perversidade sa-
tisfeita. 

Nunca tive tanto medo como naquella noite. Só havia 
luzes na alcova da condessinha de Florestan. O resto do 
palacio parecia fundido numa obscuridade de sepulcro, 
num silencio de burgo deshabitado. 

Na preoccupação daquella noite cheia de presagios, em 
que havia, pelos salões solemnes e vetustos, um sopro gla-
cial de tragédia, todos se tinham esquecido de mim. 

— Estás com medo? — perguntou Fábio — Pois olha, 
é melhor aqui que lá fóra. Por aquelles caminhos andam, 
abandonados e sós, muitos orphãos como tu. 

O velho monstro distinguia-me com o seu odio pro-
fundo. 

Fugi dalli, e, esgueirando-me, 11a ponta dos pés, para 
traz dos pesados reposteiros, puz-me a escutar o que se 
passava nos aposentos de Branca Maria. 

— Quando quizer, senhora condessa, podemos começar. 
A voz de minha madrinha tremia ao responder: 
— E posso estar segura de que não ha perigo? 
A velha soltou uma risada secca, uma casquinada que 

soou como castanholas, como as matracas que se ouvem 
nas Trevas da Semana da Paixão. 

— Assim tenha eu a salvação. Tenho mais de trinta an-
nos de pratica, e nunca me aconteceu nenhuma desgraça. 
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E' que o santo da minha devoção protege a minha mão e 
a pureza das minhas intenções. Muitas nobres senhoras 
podem levantar bem alto a cabeça, graças a esta humilde 
servidora. 

— Dizem na cidade que é bruxa. 
— Que digam! Sinto-me muito honrada por ter a se-

nhora condessa de Florestan recorrido a mim, humilde ve-
lha que sou. 

— Qual é o processo que a senhora usa? 
— Ah l não se preoccupe a senhora condessa com isso. 
Eu estava alli a ouvir sem comprehender nada. Afas-

tando um pouco a dobra do reposteiro onde havia um pe-
sado escudo de ouro, contemplei a silhueta esgrouviada da 
exorcista, que estendia as mãos, longas e esqueleticas, como 
dois brancos e repugnantes reptis, emquanto sorria com 
um sorriso macabro. Em seu leito cândido de virgem jazia 
Branca Maria, muito pallida, com os olhos abertos, num 
extase de terror. Ella ouvia em silencio, sem pestanejar, 
as palavras de exorcismo. 

— Só Deus sabe como isto me pesa! — murmurou a 
minha madrinha — Vou accender a lampada do bemdicto 
São Lisardo de Florestan, nosso glorioso antepassado, que 
morreu em terras de turcos, no século XIV. Eu sei que 
elle approva a minha decisão, elle, que verteu o seu san-
gue precioso pela 
gloria de Deus e 
pela pureza do nos-
so nome! 

O monje guerrei-
ro Lisardo de Flo-
restan era o retrato 
que mais me ater-
rorisava, com seu 
rosto duro e ama-
rello e seus olhos 
fundos, onde bri-
lhava o iris azulado, 
com um fulgor fu-
gidio de fogo-fatuo. 

Tinham trazido o 
retrato temeroso pa-
ra a camara da 
donzella. 

— Com razão a 
senhora tem medo 
— falou outra vez 
a voz da velha — 
porque a Marianna 
também morreu as-
sim sem dizer a i ! 
Jesus! 

— E a Joanna, a 
lavadeira do con- y y — f 
vento, que apanhou uma febre maligna. Ai! Senhor! nós 
não somos nada! * | p ãPPlPlS 

— Porque não as assisti eu! — exclamou com vaidade 
a velha exorcista. 

Minha madrinha abriu o seu livro de Horas e ordenou 
com império: 

— Basta! Rezem, mulheres. 
Levantou-se um côro cochichado e soluçante, onde as 

ultimas palavras de cada resa eram sempre precipitadas. 
Branca Maria parecia uma defuncta. Era uma estatua 

de alabastro, como as que eu tinha visto na egreja, sobre 
os sepulcros das nobres damas da casa de Florestan. 

A benzedeira estava junto delia, mergulhada na penum-
bra da alcova, com seu perfil de esphinge; e as suas mãos 
longas, amarellas e esqueleticas espalmavam-se, no ar, so-
bre o corpo da donzella, como duas enormes aranhas de 
pesadelo. . . • 

Depois . . . Eu tinha doze annos e sentia uma ineffavel 
turbação quando me envolvia a forte fragrancia nupcial 
de Branca Maria. Porque fugi aquella noite, ao ver, pa-
tenteando-se ante meus olhos, a carnação luminosa da con-
dessinha de Florestan? 

Fiquei com tanto medo como se me íivesse apparecido 
o proprio diabo no salão dos retratos familiares. Apoiei a 
fronte febril no crystal e olhei, sem ver, as gárgulas gro-
tescas. Talvez tinha razão a minha madrinha quando dizia 

CONSELHOS MÉDICOS 
Uma das grandes enfermidades que mais flagclíam a humanidade 

c da qual, entretanto, ninyucm faz caso, devido ao seu caracter pas-
sageiro, 6 a dor dc cabeça ou enxaqueca. Ella. porem, precisa ser 
tomada mais a serio, porque, não raro, ê sympioma dc uma enfer-
midade cujas causas devem ser eliminadas. Geralmente as pessoas 
que soffrcm de enxaqueca resignam-se a cila, supportando-lhc todos 
os tormentos, na esperança dc que cila ccssc. Ora, a dor tem sempre 
effcitos deprimentes sobre o organismo. Passada a dor, permanece, 
durante algum tempo, a sua acção depressiva. 

A enxaqueca, seja qual for a sua causa, precisa ser atacada no 
mesmo momento cm que sc manifesta. Os analgésicos impõcm-sc 
neste caso. E' preciso, emtanto, indagar da qualidade do analgésico 
porque muitos dclles têm sobre o organismo uma acção fortemente 
depressiva. O melhor que conhecemos c o que, dc boa vontade, 
aconselhamos às nossas leitoras, â a "Hcmicranina" do chimico phar-
maccutico Francisco Giffoni. A sua efficacia faz-se sentir dc prompto, 
dcbcUando cm poucos minutos a dor, por ma.'s violenta que seja. 
sem, comtudo, deprimir o organismo. E' rccommcndavcl a "Hcmi-
cranina" não apenas para as enxaquecas (hcmicranina) mas para to-
das as dores cm geral, como nevralgias, nevrose, gastralgias. etc. 

Esse medicamento pôde ser tomado puro ou misturado com um 
pouco dc agua, em qualquer periodo do acccsso. mas, de preferencia, 
uma ou duas horas antes da refeição. 

que eu estava endemoninhado, porque as tarascas e os 
gnomos, os monstros fabulosos e os perfis terríveis que 
estavam esculpidos no frontão do templo, tomaram, de sú-
bito, uma vida incomprehensivel e phantastica, e começa-
ram a dançar em torno a mim numa ronda desvairada. 
Parecia-me que todas aquellas larvas de horrendos pec-
cados vinham do leito de Branca Maria, como se brotas-
sem das boccas entre-abertas das tres velhas enlutadas, 
como alguns endemoninhados que vomitam sapos á hora 
dos exorcismos. Tudo isto via eu, mas de uma fôrma 
diaphana, porque eu sempre vi coisas que nunca foram 
vistas por ninguém. 

As horas do relogio da cathedral cahiram como lagri-
mas de bronze no infinito abysmo da sombra. A voz de 
minha madrinha resoava por traz dos espessos corti-
nados. 

— Pobre Branca Maria! Dorme! O coisa ruim, o diabo, 
pôde bem gabar-se das suas façanhas! 

Uma das velhas perguntou: 
— A senhora condessa está satisfeita? 
— Minha madrinha arrancou um suspiro fundo: 
— Cumpri o meu dever! O preclaro nome da casa dc 

Florestan está limpo de todo baldão. Que o Senhor esteja 
com ella! 

O O 

Oito dias depois 
eu caminhava, solu-
çando, atraz dos 
restos inortaes de 
Branca Maria. Não 
sei a que febre ter-
rível e mysteriosa 
ella succumbiu. Es-
t a v a divinamente 
pallida, com uma 
belleza de appari-
ção. Durante muito 
tempo estive ena-
m o r a d o daquella 
morta. 

Chovia muito, co-
mo se o céo cho-
rasse os peccados 
dos homens, e as 
gottas cahiam sobre 
o caixão de Branca 
Maria, que, como 
morreu virgem, era 
todo branco e leva-
va a palma svmbo-
lica. 

„ „ , „ , „ Não voltei mais 
para o palacio de Florestan. Tinha um medo supersticioso 
áquella casa, em cujos salões, á noite, eu via coisas que 
ninguém mais via senão eu. 
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RENDA DE IRLANDA 
xxvi 

AS UVAS 

Este é o ultimo artigo cia longa série a que de-
mos o titulo de "Renda de Irlanda". Com o ar-
tigo X X V I , terminamos pois, o nosso estudo sobre 
essa renda, que é uma das mais bellas que ha. II-
lustram estas paginas algumas gravuras, como 
sejam "Touca de creança", "Babador", "Gola á 
marinheira e manguinhas", "Gola redonda" e "Al-
mofada", que são trabalhos que podem ser exe-
cutados, com os motivos já descriptos, não sendo 
necessário, portanto, descrevel-os de novo. Nós 
contamos que as nossas leitoras 
tenham acompanhado estes es-
tudos desde o seu inicio, e se 
tenham famil^arisaclo com a nos-
sa technica e com as nossas 
abreviaturas. 

Agora passemos a tratar do 
assumpto que diz respeito a es-
ta ultima parte, que são " A s 
u y a s " 9 B 

Começar pelas uvas; fazer 3 
111. cad. e fechar em arredon-
dado. 

1.a fila. -g||6 1[2 br. em cima 
do arredondado. 

2.a fila. — 1 1|2 br. sobre as 
duas primeiras malhas, 2 meias 
br. na m. seguinte, augmentar 
assim até 18 meias br. 

Uma fila de 18 meias br., pôr 
um pouco de algodão no amago, 
depois diminuir para outra me-
tade, cortar a linha; termina-
das as uvas, fazer uma cad. de 
48 m., enfiar a agulha na extre-
midade de uma uva, 5 m. s. so-
bre as 5 ultimas malhas, 12 m. 
cad., tomar uma uva, 3 m. s. so-
bre as 3 ultimas m., 1 1 m. cad., 
tomar uma uva, 3 m. ísí, 3 m. 
cad., tomar uma uva, 3 m. s. so-
bre as 3 m. cad., 4 m. s. sobre as 
m. no ar do cabo; 4 m. no ar, 
pegar uma uva, 4 m. s., 6 m. s. 
sobre o cabo, 4 m. no ar, pegar 
uma uva, 4 m. s.; 12 m. s. so-
bre o cabo; 50 m. no ar, voltar, 
picar 6 m. s. para traz para fa-
zer o coração da folha, 22 m. no 
ar, 1 meia br. na 5.a m. para traz 
para ura picot, 3 m. no ar, picar 
na ll .R m. a contar do co-
ração da folha; 9 m. no ar, pi-
car 5 m. atraz; 3 m. no ar, pi-
car na 1 8 a m. do cabo do meio, 
8 m. no ar, picar 5 m. atraz, 3 

m. no ar, 11 meias br. sobre as 1 1 m. perto do co-
ração da folha; passar a linha pelo coração, e em 
todas as filas não tomar senão a malha inferior 
para obter o relevo; 9 meias br., 6 m. no ar, uma 
meia br. sobre a 4 a m.. 7 meias br. sobre as m. se-
guintes; voltar: 7 meias br., 5 m. no ar, 3 meias 
br. sobre as 3 primeiras m. no ar das meias br., até 
ao coração da folha, passar a linha pelo coração: 
das meias bridas não fazer as 3 ultimas, 4 m. no 
ar. 8 meias br., voltar. 
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br. na 5.a m.; 7 1|2 br. sobre as m. 
seguintes; voltar. 8 lj2 br., 5 m. 
no ar; 10 1(2 br.; vol-
tar. 101(2 br., 7 m. no 
ar, uma meia br. na 
quinta malha, 7 meias 
br. sobre as m. se-
guintes ; voltar. 

8 1|2 br., 7 m. no 
ar, 1 meia br. na ter-
ceira das meias br. até 
ao coração; passar a 
linha; das meias b'r. 
não fazer as duas ul-
timas; 4 m. no ar, 12 
meias br.; voltar. 

Das meias br. não 
fazer as duas ultimas; 
4 m. no ar., 9 meias 
br.; voltar. 

7 meias br., 4 m. no 
ar, meias br. até ao 
coração, passar a li-
nha, 5 meias br., 1 1 
m. no ar, 1 1 meias 
br. na quinta; 7 meias 
br.; voltar. 

7 meias br., 6 m. no 
ar, duas meias sobre 
as 2 primeiras m.; 6 
meias br.; voltar. 

8 meias br., 7 m. no 
ar, passar as 3 primeiras m. das meia? br. até ao 

BABADOR — Os motivos deste t rabalho j á são conhecidos. (Ve-
ja-se a Fig. 15, "Pa lma as rosas") . 

no ar, picar 5 m. atraz, 

coração, passar a iinha ;das meias 
br. não fazer as 2 ultimas; 4 m. 

no ar,8 meias br. -.vol-
tar. 

6 meias br., 5 m. no 
ar, meias br. até ao 
coração, 20 m. s. so-
bre o cabo ou hastil 
da folha, 6 m. no ar. 
6 meias br. sobre as 
6 m. no ar, 25 m. no 
ar, picar na sexta m. 
para traz afim de for-
mar o coração da se-
gunda folha; 12 m. no 
ar. depois fazer esta 
folha como a primei-
ra. começando pelas 
ultimas filas; depois 
da ultima fila, 19 m. 
s. sobre o cabo da fo-
lha, 1 1 meias br. sobre 
o cabo do cacho; 8 m. 
no ar, picar 5 m. atraz 
para um picot. 2 m. no 
ar, picar na 11.* m. do 
cabo da folha a contar 
do coração; 8 m. no 
ar, picar 5 m. atraz. 3 
m. no ar, 12 meias 
br. sobre o cabo, 9 m. 
3 m. no ar, picar na 

6 1|8 br., 5 m. no ar, meias br. até ao coração, 
passar a linha, 5 meias br.; 12 m. no ar, 1 meia 

coração, passar a linha; das 8 meias br., 7 m. no 
ar, passar as 3 primeiras m. das meias br. até ao 

RENDA PARA ALMOFADA, trabalho que pôde ser executado com os motivos descriptos e já conhe-
cidos. Motivos: Fig. 1. (Folha de vinha) . Fig. 2 (Dhalia), Fig. 7 (Conchmha). 
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ponta da segunda folha, 8 m. no ar, picar 5 meias br. sobre o cabo, 3 m. no ar, picar na uva se-
m. atraz, 3 m. no ar, uma meia br. sobre o cabo; guinte, 3 m. no ar, meias br. sobre o resto do cabo. 
apanhar com a agulha a ponta do meio da pri- Bico. — 3 m. no ar, X, uma tríplice br. na ponta 

GOLA REDONDA — Motivo: Fig. 3 (Bago de uva) e Fig. 4 (Meia margarida) . 

meira folha, 1 1 m. no 
ar, passar a linha na 
ponta do meio da ulti-
ma folha feita, 14 m. 
no ar. pegar uma uva, 
4 m. s., 10 m. no ar, pe-
gar uma uva, 4 m. s., 
13 m. no ar, tomar uma 
uva, 4 m. s., 4 m. no 
ar, pegar uma uva, 4 m. 
s.; 5 m. s. sobre o ca-
bo, 3 m. no ar, pegar 
uma uva, 3 m. s., 7 m. 
s. sobre o cabo, 3 m. no 
ar, pegar uma uva, 3 
m. s., 5 m. s. sobre o 
cabo, 3 m. no ar, pegar 
uma uva, 3 m. s., ma-
lhas simples sobre o 
resto das m. do cabo; 
10 meias br. sobre o 
cabo do cacho, 3 m. no 
ar. picar na ultima uva 
que se pegou, pegar 
um pouco pela parte de 
baixo, 3 m. no ar, 1 1 TOÜCA PARA CKBANÇA - Mot ivos : Fg. 15 ( "Pa lma s 

rosas) . 

da folha do meio, 5 m. 
no ar, 1 br. na segun-
da ponta seguinte, 6 m. 
no ar, uma dupla br. na 
ponta da pétala que se 
segue, uma dupla br. na 
uva, 5 m. no ar, picar 
5 m. atraz, 4 m. no ar, 
uma triplice br. na mes-
ma uva, pegar sempre 
um pouco por baixo. 8 
m. no ar, picar no alto 
da primeira triplice br., 
10 m. no ar, uma br. du-
pla na triplice br. da 
uva, 9 m. no ar, picar 
5 m. atraz, 4 m. no ar, 
uma quadrupla br. na 
uva seguinte, 9 m. no 
ar, picar 5 m. atraz, 6 
m. no ar, uma br. dupla 
na uva seguinte, 9 m. 
no ar, picar 5 m. atraz, 
6 m. no ar, uma br. na 
uva que se segue, 5 m. 
no ar. uma meia br. na 
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mesma uva, 9 m. no ar, picar 5 m. atraz, 15 m. no 
ar, picar 5 m. atraz, 4 m. no ar, uma tríplice br. na 
uva que se segue, uma tríplice br, picar na oitava 
m. do cabo ou hastil a contar de baixo, 8 m. no ar, 
picar 5 m. atraz, 3 in. no ar, uma dupla br. na 
base do cabo, 8 m. no ar, picar 5 m. atraz, 1 1 m. no 
ar, picar 5 m. atraz, 3 m. no ar, voltar a picar na 
quinta m. depois do picot de baixo, 10 m. no ar, 
uma meia br. na 4.a malha depois do ultimo picot 
feito, 1 1 m. no ar, picar 5 m. atraz, 15 m. no ar, pi-
car 5 m. atraz, 4 m. no ar, uma meia br. na base 
do hastil, 5 m. no ar, uma meia br. na sexta m. do 
hastil, 5 m. no ar, uma dupla br. na l l . a m. do cabo 
depois da ultima meia br.; uma dupla br. na ll .a 

m. do cabo depois da-ultima meia br.; uma dupla 
br. na primeira uva, 8 m. no ar, picar 5 m. atraz, 
3 m. no ar, uma brida sobre a uva seguinte, 5 m. 
no ar, uma brida sobre a uva seguinte, 7 m. no 
ar, picar 5 m. atraz, 3 m. no ar, picar na ponta do 
hastil, 9 m. no ar, picar 5 m. atraz, 5 m. no ar, pi- . 
car na quinta malha depois do picot que se acha 
na base do hastil, 1 1 m. nb ar, picar 5 m. atraz, 3 
m. no ar, uma dupla brida na br. da ultima uva, 7 
m. no ar, picar 5 m. atraz, 9 m. no ar, picar na 4.a 

malha depois do picot que se acha defronte do 
ultimo picot feito, 10 m. no ar, uma meia br. na 
segunda m. antes do ultimo picot, 10 m. no ar, 1 
quadrupla br. so-
bre a uva seguin-
8 m. no ar, 1 br. so-
bre a uma seguin-
te, 8 m. no ar, uma 
meia br. sobre a 
mesma uva, 8 m. 
no ar, 1 br. sobre a 
uva seguinte, 6 m. 
no ar, picar 5 m. 
atraz, 10 m. no ar, 
uma dupla br. so-
bre a uva seguinte, 
5 m. no ar, uma 
meia br. sobre a 
uva que se segue, 
5 m. no ar, 1 meia 
br. sobre a mesma 
uva, 5 m. no ar, 1 
dupla br. na sexta 
m. do hastil, a con-
tar da ultima uva, 

1 dupla br. na pon-
ta da folha, 8 m. no 
ar, picar 5 m. atraz, 
2 m. no ar, 1 meia 
br. na ponta da fo-
lha (segunda péta-
la), 3 m. no ar, ma-
lhas s. sobre as m. 
que se acham sob a 
uva, 9 m. no ar, pi-
car 5 m. atraz, 12 
m. no ar, picar na 
quinta m. depois do 
picot de baixo, 8 
m. no ar, uma meia 

br. na 3.a m. depois do ultimo picot feito, 3 m. 
no ar, 1 tríplice br. na ponta do meio da segunda 
pétala, e depois recomeçar desde o signal X. 

2.a fila. — X I br. sobre a primeira malha no ar, 
passar uma m. por baixo, começar desde o signal 
X até á ponta; 3 br. na mesma m.; no concavo, 1 
br. na ultima m., não fazer m. no ar, 1 br. na m. 
do bico seguinte. 

3.a e 4.a filas. — 1 meia br. sobre cada m., não 
tomar senão a m. inferior no concavo do bico, pas-
sar uma m. de cada lado na ponta, 2 1|2 br. na m. 
do meio. 

5.a fila. — 1 meia br. na 8.a m. depois do con-
cavo do bico, X , 9 m. no ar, picar 5 m. atraz, 7 m. 
no ar, 1 meia br. na 5.a m. seguinte, retomar desde 
o signal X , fazer 1 meia br. na ponta; depois da 
ultima meia br. que se acha no concavo do bico, 
5 m. no ar, 1 br. na 4.a m. que se segue, 1 br. na 
4.a m. do bico seguinte, 5 m. no ar e continuar 
como para os outros bicos. 

6.a fila. — X, 1 meia br. sobre a 2 a m. antes do 
picot, 5 m. no ar, começar desde o signal X na 
ponta, 7 m. no ar, no concavo não fazer m. no ar 
depois da meia br.; 1 meia br.= antes do primeiro 
picot no bico que se segue. 

7." e 8 a filas. — Meias br., não tomando senão 
a m. inferior, na ponta da 7.a fila. 2 meias br. na 

GOLA A' MARINHEIRA E MANGUINHAS - - Motivos: Fi«. 5, 6, 7, 8, 13 c 15. 
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m. do meio; no concavo do bico passar uma m. 
de cada lado das duas filas. 

9.a fila. — 1 meia br. numa m. X, 8 m. no ar, pi-
car 5 m. atraz, 1 m. no ar, 1 meia br. na 4a m se-
guinte, começar desde o signal X, 1 meia br na 
ponta; no concavo, depois da ultima meia br., 1 
meia br. na m. do bico seguinte. 

Pé da renda, 1." fila. — 3 m. no ar, 1 tríplice 
br. na ponta da segunda pétala da folha, X, 6 m. 
no ar. 1 br. na ponta da pétala seguinte, 9 m. no 
ar, picar 5 m. atraz. 15 m. no ar, picar 5 m. atraz, 
4 ni. no ar. 1 meia br. no meio da pétala. 1 1 m. no 
ar, picar 5 m. atraz. 6 m. no ar, uma quadrupla 
br. na ponta da pétala, uma triplice br. na 16.a m. 
do cabo ou hastil da folha, 9 m. no ar, picar 5 m. 
atraz, 6 m. no ar. uma meia br. sobre o hastil, 1 1 
m. no ar, picar 5 m. atraz. 6 m. no ar, 1 triplice 
br. na 16." m. do hastil, 1 quadrupla br. na ponta 
da pétala. 1 1 m. no ar, picar 5 m. atraz, 4 m. no 
ar, 1 meia br. na ponta do meio.. 11 m. no ar, pi-
car 5 m. atraz, 15 m. no ar, picar 5 m. atraz, 2 m. 
no ar. 1 br. na ponta da pétala. 8 m. no ar, picar 
5 111. atraz. 3 m. no ar. 1 triplice br. na ponta da 
pétala seguinte. 1 triplice br. na ponta da pétala 
do bico seguinte, começar desde o signal X. 

2.a fila. — 1 br. na primeira m., X, 1 m. no ar, 
passar 1 m. por baixo. 1 br. na m. seguinte, co-
meçar desde o signal X. 

3.a e 4." filas. — 1 meia br. em cada m., não to-
mar senão a m. inferior. 

5.a fila. — 1 meia br. na l.a m., X. 11 m. no ar, 
picar 5 m. atraz, 4 m. no ar. 1 meia br. na 7.a m. 
seguinte, começar desde o signal X. 

6 a fila. — X 1 1|2 br. na m. antes do picot, 5 m. 
no ar, começar desde o signal X. 

7.a e 8." filas. — 1 meia br. em cada m.; não to-
mar senão a m. inferior. 

9." fila. — 1 fila de br. separadas por 1 m. no 
ar. passar uma malha por baixo. 

OS ANNEIS 

A maior parte dos motivos da renda de Irlanda 
têm por base um annel. e estes anneis se execu-
tam com linha ou com cordão. E ' importante, pois, 
saber fazer bem um annel. seja com cordão, seja 
com linha. Começaremos por explicar o annel com 
cordão, porque esta primeira explicação facilitará 
a segunda. Forme-se uma argola com o cordão. 
Tenha-se cuidado que o lado comprido do cordão 
esteja á esquerda e por baixo. Tome-se esta ar-
gola entre o polegar e o indicador da mão esquer-
da. na juncção das duas hastes do cordão. Agora, 
façam-se malhas simples sobre o annel, come-

çando contra a unha do polegar esquerdo e fa-
ça-se seguir o cordão que passa por baixo, isto é, 
trabalhe-se com dois cordões ao mesmo tempo: o 
que forma a argola, e que indicaremos com o nu-
mero 1, e o que se acha de baixo, e que indicare-
mos com o numero 2. Desde que se tenham feito 
alguns pontos, o annel não se desmancha mais e 
pode-se facilmente trabalhar por sobre elle. Logo 
que elle ficou contornado inteiramente, e que es-
tamos na primeira malha simples, "paramos", o 
que consiste em fazer um ponto que liga entre si 
a primeira e a ultima malha da argola. 

Depois da "parada", puxa-se o cordão duas 
vezes, tanto quanto seja necessário para dar ao 
annel a fôrma e as proporções que se queiram. E ' 
preciso sempre puxar o cordão com cuidado e 
conservar a argola entre o polegar e o indicador 
esquerdos emquanto se puxa. Esta pequena ope-
ração. de que as principiantes se arreceiam tanto, 
não apresenta nenhuma verdadeira difficuldade, 
comtanto que se observem exactamente estas ad-
vertências. Em geral, as moças que bordam ser-
vem-se do cabo da agulha, de uni lápis, de um 
dedo á guisa de molde para obter a argola. To-
dos estes processos são bons por si mesmos, com-
tanto que o lado comprido do cordão fique do 
lado esquerdo e por baixo. Quando o annel se fe-
cha. não ha grande inconveniente que fique muito 
largo; ao contrario, o inconveniente seria que fi-
casse muito pequeno, porque é incommodo alarga-
l-o quando não se tem uma grande pratica deste tra-
balho. A's vezes o cordão deve ser triplice, ás ve-
zes quádruplo, e, neste caso, faz-se a argola com 
varias voltas do cordão e trabalha-se sobre todas 
estas voltas fazendo seguir o cordão, que deve 
sempre estar por baixo. Quando o annel tem va-
rias voltas de cordão, elle não pôde fechar-se; é 
preciso, pois, não lhe dar senão a dimensão exa-
cta que deve ter. Façam-se as malhas que co-
brem o annel muito regulares e moderadamente 
fechadas. 

UM LIVRO PRECIOSO 

Os livros sem interesse, pobres de imaginação, que se 
dão vulgarmente ás creanças para as habi tuar á lei tura, 
têm a desvir tude de a t razar- lhes o desenvolvimento. Ao 
passo que um bom livro, cheio de asumptos curiosos e 
bem t ra tados , desper ta- lhes de prompto o in teresse e 
concorre poderosamente para lhes illuminar a intelli-
gencia. O melhor livro que ha, neste genero, é a "Nova 
Seiva", que é um elegantíssimo volume, luxuoso, ornado 
de numerosas e lindas gravuras . 

Vende-se nes ta redacção. Preço, 5$000 o exempla r ; 
pelo correio, regis trado, 6$000. 

( r e m e "GAB1 f V e n d e - s e 

em toda 

a parte j 

Esmalte "1 JABY 
E m b e l l e s c a a 

Cu.tis da Mulher ! 

V e n d e - s e 

em toda 

a parte j U s a d o por tocla 
Senhora. Elegante! 
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A educação da mulher 
A educação da mulher patricia é um problema muito 

delicado e importantíssimo e a nossa juventude, al-
liada á nossa incompetência, não permittiria tratal-o, 
si não fóra o ardente desejo que mantemos de vel-o 
resolvido, ou pelo menos, estudado por pennas il-
lustres. 

Em matéria de educação e instrucção, o Brasil 
apresenta um phcnomeno interessante, isto é, se acha 
dividido em duas grandes classes — a dos bacharéis 
e a dos analphabetos, ou se quizerem, em tratando-se 
do bello sexo, em normalistas ou criadas... 

A mulher brasileira, em geral, é polida, delicada, 
é chic e não passa de um lindo ornamento e nada 

- mais... 
Ensinar-lhe a musica, a assassinar o francez, um 

pocachinho de bordados, a pintar-se mal, e outras 
frivolidades é o sonho doirado da mãe brasileira. 

Nunca se cogitou seriamente da educação da mu-
lher, muito menos da educação especial para cada 
profissão, o que é duplamente util, sendo que nos 
paizes mais adiantados ella merece cuidados especiaes 
dos governos. Como somos agronomos, tentaremos 
encarar neste artiguete, o problema da educação da 
mulher, sob o ponto de vista agrícola. Para que a 
agricultura seja em nosso paiz, o que almejamos, 
falta o seu complemento, que, 110 dizer feliz de um es-
criptor é a chave mestra do edifício agrícola —- a educa-
ção das moças do campo. 

Em nosso paiz existem varias Escolas Agricolas, e mes-
mo, em nosso Estado, possuímos uma em Piracicaba, onde 
se fazem mancebos hábeis nas sciencias agricolas, portanto 
é natural, que, sem demora, lhes façamos companheiras que 
os comprehendam e os ajudem, em logar de os embaraçar... 

Sejamos francos, essas mocinhas que apenas arranham 

Sócias <lo Club dc Tiro Nacional, dc Nova-York, disputando o prêmio 
instituído por mr. Wiley 

o piano, que passam por sobre as sciencias como gatos 
por braza, que sabem um pouquinho de bordado, dançar, 
vestir-se e outras frivolidades, não são mulheres, mas sim, 
objectos de luxo, ou melhor, verdadeiras bonecas. 

Reconhecemos que a phrase é dura, e mesmo, pesada, 
mas o que querem si é esta a conclusão que tirará todo 
aquelle que se dér ao trabalho de observar... 

O agricultor necessita de boa dona de casa; emquanto 
existir essa lacuna, a agricultura brasileira nunca chegará 
e nem attingirá aos resultados que é para esperar de um 
paiz novo, fértil e rico. 

Todo mundo sabe isto, todo mundo diz, porém até hoje 
tudo se tem feito, como se ninguém soubesse e dissesse. 

Surprehende a immobilidade dos governos, que, vendo 
a eterna rotina de nossa lavoura, que tem necessidade de 
bom agricultor e de boa dona de casa, se limita a instruir 
aquelle e deixar esta. E' necessário deixar bem patente que 
o bom lavrador necessita de boa dona de casa e que " pode-

A celebri- cv.criptora austríaca Bi-rtlwi de Suttiu-r 

se dizer-se das donas de casa o que se diz dos amigos: nada 
tão commum como o nome, nada tão raro como a ousa". 

Até ha pouco tempo o cultivador e a cultivadora estavam 
110 mesmo nivel, a bagagem de conhecimentos pesava tanto 
de um lado como de outro e a tradição eram leis para am-
bos, consequentemente reinava a harmonia, a união e o 
accordo entre ambos, mas esses tempos já se foram... 

Hoje sahem dos nossos institutos agricolas, proíissi.t-
naes hábeis, com a intelligencia accordada e ávidos de 

applicarem seus conhecimentos, mas suas jovens es-
posas agarram-se ao século passado ou fascinam-se 
peios tangos, cinemas, emfim por esse antro de cor-
rupção — a cidade, não desejando pertencer a este 
século... O fazendeiro patrício, em geral, faz dc sua 
filha uma artista ou uma uormalista. embora má. e 
nunca uma lavradora, uma costureira, uma dona de 
casa. porque estas e outras profissões semelhantes 
julga desairosa para uma moça que disponha de meios 
e além disso porque 
a filha do Cel. Fu-
lano, é professora... 

Devemos nos lem-
brar que si as nos-
sas mulheres, ir-
mãs e filhas, não 
estão á altura da 
sua missão é por 
culpa nossa, porisso 
urge repararmos es-
sa falta, a'iás grave, 
fundando, quer os 

governos, quer os par-
ticulares, escolas domes-
ticas. Caso se fundassem 
taes estabelecimentos el-
les deveriam ter um pro-
gramma todo especial, de 
accôrdo com o meio, com 
o fim a que se propõe, 
com a classe a que é 
destinado, etc., visto ha-
ver uma grande diffe-
rença para a mulher que 
vive na cidade e a que 
vive na roça. 

Prainha, Outubro 920. 

EMÍLIO RIBEIRO. 
Senhorita Concha Espina dc Lema. 

illustre cscr:ptora hcspanliola 
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Uma celebre mulher de negocios 
E' muito conhec&da na America do Nor te a historia 

de Grace L. Tryon, celebre mulher de negocios, qu>e, 
emquanto as suas companheiras de sexo se ba t iam 
pelas ideas theoricas do feminismo, ella as punha em 
pratica, ampliando ill imitadamente o seu campo de 
actividade enérgica. Ella confessa que desde a infan-
cia mos t ra ra um gosto abcentuado para vender. Cus-
tou-lhe bas tan te convencer aos seus paes que deviam 
permit t i r- lhe segu5r a sua vocação, porque a dest ina-
ram ao proíessorado e porque t inham acerca da vida 
de commercio uns 
tantos preconcei-
tos hostis. Mas 
aos vinte annos 
já t inha conquis-
tado invejável re-
putação. Fez - se 
caixeira viajante, 
incumbindo-se de 
propagar p e l a s 
praças do paiz os 
productos que o f - ; 
ferecfia. E era do-
tada de t a l elo-
quencia, de taes 
recursos de p e r - ; 

suação, de t a n t a 
finura mercanti l e 
t an tas seducções, 
q u e desbancava 
todos os seus col-
l e g a s , represen-
tantes de outras 
casàs. 

Esta séria e in-
telligente mulher 
de negocios é a 
pessoa mais ale-
gre do mundo. 

U m dos com-
me rc iantes c o m 
quem «11a se acha 
associada, referin-
do-se a ella, disse: 

| | | | | § E ' uma moça 
extraordinaria . Quando ella entra em meu armazém, é 
como se entrasse um raio de sol. Traz sempre de fó ra 
muitas idéas e muita luz. A principio, quando a asso-
ciei a mim, andava sempre avida de aprender , e con-
fesso que, se lhe comuniquei muitos dos meus conhe-
cimentos, obtive também delia muitos outros, p re -
ciosos e de immenso valor. Possuía sobretudo uma 
ra ra qual idade: podia achar-se entre muitos homens 
a debater, com segurança e excepdional sagacidade, 
assumptos de ordem commercial, sem deixar nunca 
de ser uma menina e sem nunca perder um só dos seus 
raros encantos de mulher. Havia momentos em que se 
nos a f f igurava estar t r a t ando com um homem, tal a 
maneira varonil e energica com que externava con-
ceitos que nos surprehendiam pela sua justeza. Seu 

sexo nunca foi um empecilho em sua carreira, nem a 
coilocou na necessidade de pedir auxilio a quem quer 
que fosse , logrando, ao contrar io, realisar todas as 
suas aspirações por esforço proprio e seguir adeante . 

Em geral , as pessoas que t ê m .ideaes, sobretudo no 
commercio, olham sempre para o fu turo , e t r a ç a m um 
p rog ramma de acção, uma rota firme. A senhor i ta 
T ryon confessa , emtanto, que nunca se preoccupou 
com o fu tu ro , e que, quando começou a p repa ra r - se 
p a r a a vida, só es tava segura de duas co isas : t inha 

disposição p a r a 
vender e que con-
tava com ella po r 
muito tempo. 

Logo que com-
pletou seus estu-
dos, t r a t o u de via-
jar, como caixeira, 
desde los Angeles 
a té N o v a - Y o r k , 
que é a Mecca de 
todos aquelles que 
têm amor á car-
reira mercanti l . 

"Quando dei-
xei los Angeles — 
disse H||- 'levava 
commigo duzentos 
dollars de econo-
mias p a r a o caso 
de f a l t a r -me ftra-
balho.Quando che-
guei a Ind ianopo-
lis, achava-me tão 
á mingua de re-
cursos, que fu i 
forçada a pe rma-
necer alli em con-
dições de t r a b a -
lho bem humi lhan-
tes pa ra mim. Ape-
zar do peso -do 
t rabalho, o salar io 
era escassíssimo, o 
que me obr igava 

a cozer eu mesmo o meu alimento. Nessa época eu 
nunca recusava os convites para j a n t a r . . . Lia cons-
t an temente . Se t inha vinte dollars, gas tava quinze pa ra 
comer e cinco para ler. Agradavam-me sobremanei ra 
os livros de commercio e a biographia dos grandes 
homens. A vida de Benjamim Frankl in era minha obra 
favor i t a e sempre segui o seu conselho: "Deve a p r e n -
der-se hoje tudo aquillo que possa ser util a m a n h ã " . 

"Gas te i oito mezes viajando atravez do cont inente . 
Occupei o pos to de caixeira de balcão, em 1'ivraria, em 
casas de annuncios, em emporios de generos al imen-
tícios. Fu i guarda-livros, gerente, chefe de p r o p a g a n -
d a . . . E m commercio exerci todos os cargos, e ho j e 
mesmo desempenhar ia qualquer delles com mui ta se-
gurança . Cheguei emfim a Nova-York, onde os salarios 
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s ã o m e l h o r e s e o n d e r e c o n h e c e r a m a m i n h a e x p e r i e n -
c i a . o m e t i t i n o e t i r ò c i n i o . Ahli v e n c i . " 

A s e n h o r i t a T r y o n t e m i d é a s m u i t o a c e r t a d a s s o b r e 
a s u a c a r n e i r a .e a s r e l a ç õ e s d e s t a c o m a v i d a p r a t i c a : 

" A a p p a r e n c i a d a p e s s o a m e r e c e t o d a a n o s s a a t t e n -
ç ã o . N u n c a f u i d e m a s i a i d o d e d i c a d a a o l u x o n o v e s t i r 
n e m m e p r e o c c u p é i - n u n c a c o m p o r m e n o r e s d e " t o i -
l e t t e " , m a s c o n s i d e r o a m i n h a " t o i l e t t e " c o m o p a r t e 
d o n e g o c i o q u e t e n h o e m m ã o . U m a m u l h e r t r a b a l h a -
d o r a d e v e c u i d a r m u i t o d e s i c o m a m e s m a p r - e o c c u -
p a ç ã o c o m q u e c u i d a d a s s u a s o p e r a ç õ e s f i n a n c e i r a s 
e d o c u m p r i m e n t o d o s e u d e v e r . D e v e p ô r t a n t o c u i -
d a d o n a o r d e m d a s s u a s i d é a s c o m o n a e l e g a n c i a d o 

s e u t r a j e e n a g r a ç a d o s e u p e n t e a d o . A ' p a r t e a a p -
p a r e n c i a p h y s i c a , a m u l h e r p r e c i s a t e r e m c o n t a t a m -
b é m a d e l k a d e z a d a s s u a s m a n e i r a s e a e l e v a ç ã o d o s 
s e u s s e n t i m e n t o s c o m o u m a d a s p r i n c i p a e s c h a v e s d o 
s e u e x ' i t o ; p r e c i s a s e r h o n r a d a , s i m p l e s , s i n c e r a , p r o -
c u r a n d o a g r a d a r s e m p r e a s p e s s o a s c o m q u e m t e n h a 
v i n c u l a d o s o s s e u s i n t e r e s s e s Q u a n d o v e n d i a m u i t o , 
a c h a v a q u e o b o m e x i t o t i n h a d e p e n d i d o d e m i m e n ã o 
d a e x c e l l e n c i a d o a r t i g o v e n d ! i d o ; s e v e n d i a p o u c o , 
a c h a v a q u e t i n h a s i d o p o u c o i n s i n u a n t e . . F o i e n t ã o q u e 
f i z o p r o p o s i t o d e cu?:<dar d i a r i a m e n t e d a m i n h a p e s s o a , 
t a n t o m o r a l , c o m o p h y s i c a m e n t e , n o i n t e r e s s e d e e x e r -
c e r i n f l u e n c i a e m t o r n o d e m i m " . 

orrtattonc 
w Kxa. a 

V A Ü m 

Elvira C. Menezes (Agudos) — Recebemos a sua composição 
theat ra l , que nos pareceu in teressante . Teriamos muito desejo 
de publical-a, mas a senhora collocou os personagens e as indi-
cações e marcas den t ro do proprio dialgo, de maneira que se 
torna difficil a comprehensão do assumpto . As falas, em theatro , 
são sempre separadas por paragraphos , e as indicações e marcas 
são em grypho e en t re pa ren thes i s . O mais prat ico que a se-
nhora deve fazer é guiar -se por uma comedia qualquer impressa. 
Tal como está , é que não pôde ser publicada. 

Mande o t rabalho completo. Não se importe que elle saia longo. 
Mlle. Jul ie ta de Alm (Rio de Janeiro)*— A sua proposta seria 

enthus ias t icamente acceita por qualquer outra revis ta de São 
Paulo. Quanto a nós, não podemos acceital-a, não porque a jul-
guemos fal ta de interesse, mas porque e s t á completamente fora 
do nosso p rogramma. Acredi tamos que V. Exa. tenha as mais 
extraordinar ias aptidões para e s sa sciencia, e que a cultive com 
convicção e honestidade. Bas t a dizer-lhe que, ha annos atraz, 
uma das nossas collaboradoras, res idente em Paris , se propoz 
enviar-nos uma correspondência graphologica mensal , firmada 
por Madame de Thebes , que , como sabe, foi uma das mais repu-
tadas conhecedoras do assumpto . A despeito do nome da gra-
phologa e do alto apreço em que temos aquella nossa collabora-
dora, recusamos o offerecimento. Mais tarde, um dos nossos col-
laboradores, que é um grande esot^r is ta , e par t icularmente muito 
lido em Debarolles e Papus , que são os maiores mestres no as-
sumpto , propoz-nos escrever uma secção de propaganda esote-
rista. Recusámos. Seria, pois, como vê, um gesto de incoherencia 

da nossa parte , se accei tassemos o seu offerecimento. 
No mais, sempre ás ordens. 
Dr. Franco da Rocha. — A sua car ta nos surprehendeu e nos li-

sonjeou. Surprehendeu-nos pelo tom em que foi escripta, t rans-
parecendo, em alguns passos, um certo azedume; lisonjeou-nos 
pela a t tenção que lhe merecemos. N.ós não fizemos uma accusação 
ao seu magnifico t rabalho "Pansexua l i smo": fizemos, antes, al-
gumas considerações crit icas, nascidas da nossa convicção e en-
caradas sob o nosso ponto de vis ta . Quererá V. Exa. recusar-nos 
o direito de cri t ica? V. Exa. t e m as suas razões, baseadas na 
sciencia, ou melhor, nas hypotheses de Freud; nós temos as nos-
sas, baseadas na moral , nessa moral pela qual nos batemos, que 
í- a moral chris tã . 

Last imamos que a lguns dos nossos conceitos, honestos e sin-
ceros, o tenham offendido. Mas V. Exa. sabe que nós não pode-
ríamos t e r outra a t t i tude com relação á theoria freudeana nem 
externar outra opinião, a proposito do seu trabalho, senão aquella 
que externámos. A s nossas razões, são, como vê, em que pese 
ás suas, respeitáveis. Verdade é que podiamos ter ficado caladas 
e nada dizer ácerca do seu trabalho, o que teria duas vantagens : 
pouparíamos a nós o desgosto de remexer em theorias que nos são 
ant ipathicas e a V. Exa. o dissabor que lhe causámos. A nossa 
maior culpa, foi, portanto, te r falado, mas contra isso não pôde 
V. Exa. insurgir-se, porque é um direito nosso, e porque a nós 
compete apontar á s nossas leitoras não só os livros que convém 
ser lidos, como aquelles cuja lei tura lhes deve ser defesa. O que 
não podemos fazer c publicar a interessantissima defesa que V. 

acaba de nos enviar. Ella é realmente brilhante, seduetora 

exposta numa l inguagem digna de u m verdadeiro homem de 
publicando-a, nós vamos pôr o espirito das noss i s 

leitoras em contacto com idéas que precisamos occultar-lhes, e 
vamos, por certo, per turbar - lhes a imaginação, o que de nenhum 
modo nos convém. V. Exa., que é um mestre em questões de 
psychologia, sabe bem como são poderosas as nossas razões, em-
bora ellas se cont raponham ás suas . 

Na sciencia, a que V. Exa. se dedica, e em que é, sem que lhe 
façamos nenhum favor, o maior dos nossos mestres , ha mnitos 
ramos que poderiam in te ressar ás nossas leitoras, mui tas obser-
vações, mui tos factos que poderiam ser t ratados de fôrma a pren-
der, de prompto, a a t tenção das nossas leitoras habituaes. Sen-
t ir-nos-iamos mui to l isonjeados em contal-o entre os nossos 
collaboradores. 

Gratos pela sua a t tenção. 
D. Ignez VHIela (Conceição Apparecida) — Muito gratas pelas 

expressões elogiosas com que nos distingue. A senhora é do-
tada de mui to bom gosto li terário. O soneto do sr . Amadeu Ama-
ral é realmente formoso e cheio de uma delicada e subtil emoção. 
Não podemos, porém, reproduzil-o em nossa revista, porque elle 
já foi publicado na "Ciga r ra" . Ent re tan to , para satisfazer o seu 
pedido, enviamol-o á Nair Veiga, que o fará inserir no "Jardim 
Fechado" e ficará, por certo, mui to agradecida á senhora pela 
sua preciosa cooperação. 

D. Marclonilla Br l t to (Pernambuco) — E' realmente pena que 
a senhora fique privada dos números passados desta revista. E ' 
tempo, porém, de emendar a mão . Contente-se então de conti-
nuar a lêr a nossa revis ta de Janeiro em deante. Muito gra tas 
nos confessamos pelas expressões l isonjeiras cora que se refere 
á nossa revista, dizendo que ella "educa, consola, diverte, distrae, 
encoraja e mora l i sa" . 



REVISTA FEMININA 

O M I l v A G R E 
Lili era uma mocinha muito graciosa. Não direi que fosse bclla, 

nem me sinto tentada a buscar imagens no azul do céo ou na de-
licadeza da rosa para fazer comparações com a co. - o s seus olhos 
e com a finura da sua cutis . Nem só as bellas fornecem episodios 
sent imentaes dignos da novella. Mas Lili, alem da graça airosa, 
possuia a frescura dos seus dezoito annos. Educada num collegio 
de freiras, t rouxe de lá o habito da oração e um certo myst ic is -
mo. que lhe dava aos olhos, que eram grandes e claros, uma ex-
pressão muito doce. 

Na fazenda do pae, onde residia, parecia vive" allieiada de tudo, 
A onda verde dos cafesaes. a perder de vista, u pas to , os regatos 
cantantes, os occasos de purpura, nada daquillo falava á sua ima-
ginação. O que a tornava alheia a tudo, era um novo sent imento, 
violento e inflammado, que se installou cm seu coração, l .nçando 
ahi raizes fundas. Era o amor, cheio de devaneios exaltados, e 
tanto mais intenso quanto é verdade que lhe parecia não poder 
calisar-se. Luiz Moreira por quem se apaixonara, era um lindo 
moço, tão rico de seducções pessoaes como pobre de dinheiro. A 
pobreza era um terrível obstáculo para o casamento. E Lili, ao 
pensa na recusa do pae, caso o rapaz lhe pedisse a mão, t inha 
momeutos de immensa tr is teza, que afogava em lagrimas. O pae, 
um velho fazendeiro, de indole aspera, não consentiria por certo 
em dar a mão da fliia a um moço de origem tão modesta. Elle 
t inha, para a filha, aspirações elevadas, e porisso, cioso delia 

-a alli como numa clausura. 

A infelz mocinha desabafava as suas an -
cias e maguas em prantos e orações. Do col-
legio trouxera ella uma grande collecção 
de santos, que recebera como prêmios, e 
com elles i r m a r a , na sua alcova, um lu-
xuoso orato»;o, mais rico em dourados e 
sinzeladuras que o altar da Matriz onde el-
la, aos domingos, ia assis t i r á missa. Alli es-
tava S. João, com seu cordeirinlio ao liom-
bro, com uma expresão bem diversa da que 
devera ter quando escreveu os symbolos 
impenetráveis do apocalypse; S. Pedro, com 
as pesadas chaves do céo; o Menino Deus 
com sua nudez illuminada por uma aureola 
fu lgurante ; Santa Cecilia, com os olhos em 
alvo e as brancas mãos roçando as cordas 
do seu ins t rumento; Santo Antonio, muito 
humilde na sua roupeta de e spa r to . . . 

Lili, ajoelhada ante o oratorio, rezava lon-
gas horas. Uma noite, antes de deitar, oc-
correu-lhe que Santo Antonio era casa-
menteiro e lembrou-se de muitos milagres 
que lhe coutavam as freiras . Então, fi-
xando o olhar no santo, como a querer di-
zer-lhe todas as coisas ardentes que lhe iam 
n 'a lma, orou, o rou . . . Nas suas orações re-
clamava o milagre, o fácil milagre de vencer 
os escrupulos do pae e inspirar-lhe senti-
mentos mais mansos. Nessa noite dormiu 
mais socegada, na esperança de obter a in-
tervenção do santo. 

No dia seguinte, Luiz Moreira, sem a consultar, apresenta-se na 
fazenda. Aquella audacia espantou-a. "Seria já effeito do mi lagre?" 
pensou. 

Ella nem se animou a ir recebel-o. O rapaz entrou para a sala, 
onde o pae de Lili o esperava, de sobrecenho carregado, batendo 
com o chicote nas botas de couro cru, visivelmente nervoso. 

O moço fez o seu pedido de casamento; e, com franqueza, com 
honestidade, contou da sua situação, mas com orgulho, por em re-
levo as tradições de honra de sua familia e pormenorisou o seu 
programma de t rabalho e de possíveis victorias fu turas . 

O velho, como única resposta, levantou-se, encarou-o um mo-
mento cofiando as barbas grisalhas e mandou-o ret i rar-se. 

Lili, inteirada do successo, não se resignou a sobreviver áquella 
dor, quando viu o moço montar a cavallo e a t ravessar a meio ga-
lope a rua larga dos cafczaes, ficou um momento indecisa. Mil 
coisas violentas e contradictorias lhe tumul tuavam no cerebro. 
Seu coração parecia perder a noção do seu ry thmo regular e ora 

bat ia apressadamente , ora t inha paradas súbitas du ran t e as 
quaes ella sent ia fal tar- lhe a respiração e subir ao cerebro um 
grande affluxo de sangue. O pae, mais carrancudo que nunca , 
nem a olhou quando passou por ella, fazendo soar pesadamente o 
tacão das bo tas no soalho sonoro. E n t r u para o gabinete e fe-
chou-se por dentro . Lili es tava pois só. Ella bem sabia que todo 
aquelle dia n inguém viria tomar conta dos seus actos, porque o 
pae, quando, nas suas crises de gênio, se encerrava no gabnctc , 
alli permanecia durante longas horas. 

A moça correu para o oratorio, e o seu primeiro olhar, olhar 
carregado de resent imento e censura, foi dirigido pa ra o humilde 
Santo Antonio, cu j a calva envernizada t inha um bri lho de au-
reola sob a t remula lua da lamparina. Lili fitou-o, f i tou-o demora-
damente , como a querer significar-lhe todo o desespero que sent ia 
e como a exprobar- lhe todas as culpas daquella s i tuação. E, num 
ges to desvairado, abr iu a por ta do oratorio, en tornando com a 
manga o azei te da lamparina vigilante, ar rancou o san t inho do seu 
canto , pol-o no seio, e sahiu a correr , na mesma direcção que o 
cavalleiro tomara . 

Na desabalada carreira, sol taram-se- lhe os cabellos, que voavam 
ao vento . Correu assim longamente. Ao fundo, en t re uma l inha <le 
cafezaes e um alto carrascal , ondulava, fulgurando aos reverbe-
ros do sol, o ribeirão de aguas claras, e logo adeante e s t ava o 
largo açude, de aguas negras e profundas. Lili parou , levando 

ambas as mãos ao peito, que. offegava «le 
cançaço. Fixou a agua do açude, rodeou-o 
a buscar o ponto que. sabia mais p ro fun-
do, e ainda olhou em torno a obse rvar se 
n inguém a via. E, num gesto, que parecia 
de desvario senão . proposito, a t i rou-se á 
agua, que se abriu, cobrindo-a em seguida 
de espumas. 

Luiz Moreira, que, no seu -.desespero, er -
rara o portão da fazenda e se demorara em 
vão a procurai-o do lado oppo"sto, vinha 
agora de volta, contornando o açude. U m 
rumor de agua chamou-lhe a a t tenção. A t -
tentando bem, observou que, em certo si-
tio, d is tan te da margem, a agua bulia e es-
pumava, e viu uma mão pequenina e b ran -
ca que surg ia á tona á procura de u m ponto 
de apoio, desapparecendo em seguida. O 
moço, que j á t inha desmontado e t i rado as 
botas , a t i rou-se á agua, num mergulho. 
D'ahi a poucos segundos, apparecia elle de-
mandando a margem, a grandes braçadas , 
t razendo pelos cabellos, exanime, a pobre 
moça. A lu ta em que se empenhara foi cur-
ta mas intensa. Porisso, quando pisou a 
t e r ra , e ahi deixou, inerte , o corpo da moça, 
sent iu que suas pernas vacil lavam e seus 
olhos se obscureciam num v5gado. Luiz 
Moreira cahiu também, desacordado. 

Foi nese estado que veiu encontra l -os o 
velho fazendeiro, avisado por um colono que, 
pasando por alli, correra a dar a noticia. 

O velho, ajoelhado ao pé da filha, desfeito em lagrimas, conse-
guiu reanima!-a. Luiz Moreira, mal desperto do seu vagado, a s -
s is t i ra á scena sem a comprehender. Foram ambos t r anspor tados 
para casa e sumet t idos ao delicado t ra tamento que o caso exigia. 

O pae de Lili, já desanuviado dá má vontade < 
Luiz Moreira, t ra tava-o como a um filho. 

E ' ocioso accrescentar que a convalescença dos dois ardorosos 
namorados se iniciou sob os melhores auspicios, isto é, pelo noi-

E ' possível que o casamento de Lili e de Luiz Morera não fosse 
devido á intervenção milagrosa de Santo Antonio, mas a verdade 
é que, no rico oratorio de Lili, Santo Antonio começou a oecupar 
u m Iogar de h o n r a . . . 

AMARILIA PRADO 

Exma. sra. d. Elisa de Macedo Lima. 
cu jas altas vir tudes, bondades e ra ros 
dotes physicos a t o rnam u m dos mais 
bri lhantes ornamentos da fina sociedade 
de Picuhy, Parahyb.i do Nor te , e á qual 
esta revista deve ass ignalados serviços. 

i que recebera 
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Sejamos Mu lheres ! 

A exma. sra. <1. Othilia Floriano Carneiro Pinto, 
um ilos mais bri lhantes ornamentos da sociedade 
de i taqui , Kio Grande do Sul, e seus dois filhinhos 

Ione e Ismael. 

Nós não somos inferiores ao homem, como se cos-
tuma dizer nas rodas onde predomina o elemento 
antifeminista. O homem e a mulher são iguaes em 
tudo, mesmo intelectualmente . A apparente inferio-
ridade que se nota 110 nosso sexo é divida á educação. 
Dêm á mulher educação igual 
á que se proporciona ao homem, 
e teremos conseguido-o nosso 
ideal, a nossa justa aspiração 
de igualdade. Poderemos, então, 
enfrentar na vida prat ica os en-
cargos do nosso companheiro. 

No dia em que comprehen-
dermos quão baixa tem sido a 
nossa condição atravez dos sé-
culos, servindo apenas de r e - t 

galo e objecto de luxo ao ho-
mem, e considerarmos o t raba-
lho como um dos mais apreciá-
veis elementos do progresso, 
desapparecerão o preconceito 
dos sexos e poderemos collaborar 11a lu j ta pela vida 

"Sejamos mulheres" ! Encaremos a vida como as 
norte-americanas e demos ás nossas filhas uma edu-
cação que as torne aptas para exercer, com critério 
e saber, uma profissão qualquer. Deixemos, de unia 
vez, de ser "bonecas enfei tadas" , reneguemos á con-
dição ridicula de "melindrosas" , e "sejamos mulhe-
res", mulheres fortes, intrépidas, e capazes de co-
operar, efficazmeníe, nos differen-
tes misteres da vida. 

E' lastimavel, sobretudo, no in-
terior do paiz, «1 vida que leva a 
mulher patr ic ia! Pobres victimas 
dos preconceito, e do desazo com 
que os paes en-uram a educação 
feminina, a mulher, no interior do 
lar, a preoccupar-se unicamente 
em cousas domesticas, a r ras ta uma 
existência monotona. insipida, des-
pida de ideaes e completamente 
alheia aos negocio» do marido, 
pae ou irmão, sob cuja tutela vive. 

Prepareino-nos para um futuro 
melhor, para sermos deveras inde-
pendentes e proclamarmos, com 
valor, á face de todo o mundo 
civilisado. os nossos direitos e pre-
rogativas. Educação, solido prepa-
ro e trabalho, eis as armas que nos 
bastam para arredarmos para bem 
longe de nós esse ostracismo in-
compreliensivel que nos acompa-
nha impertinente e brutal, séculos 
e séculos. 

Uma illustre escriptora lusitana, Anna de Castro 
Osorio aconselha ás suas patr ícias. — "Sejamos mu-
lheres como devemos se r : creaturas conscientes e au-
tonomas, companheiras e alliadas do homem, as ver-
dadeiras educadoras de nossos filhos." 

E eu vos affirmo, leitora amiga, que emquanto a mu-
lher se conservar na mesquinha condição de objecto 
de luxo, abandonando-se ao avelludado ocio caseiro 
ou social, cultivando apenas íutilidades e caprichos 
luxuriantes, sem outro ideal além do de caçar um ma-

rido, existirá a differença dos 
sexos e seremos, por força, o 
"sexo fraco", monetariamente, 
algemadas ao homem de quem 
continuaremos a depender. 

Odette Donah. 
Sul de Minas . -Pedra Branca. 

A BONDADE 
O fim <la vida c a iiondade. Não a 

bondade quotidiana, fragamentada. de» 
cont inua, mas a bondade amor. sabe-
doria. belleza. que nos educa para 
compiehender c admirar, e que não 
muda. e que não nos abandona. 

l"m malentendido doloroso tem des-
viado os nossos passos desse fim. Com 

desor ientaram, com as contradicções que 
acaso e não soinos felizes. Quan-

decifrar. nos detem. 

A graciosa e intelligente menina Auta Barbo-
sa Corrêa, filha do sr. Francisco Barbosa 

Corrêa, honrado negociante em Recife. 

os preconceitos q 
nos per turbam, caminhamos ; 
tas vezes, uma aspiração, que não chegamos a _ 
um longo momento, á espera de algum milagre . . . E ' diante de u 
estatua ou de uma ílôr. c ouvindo musica, é numa praia ou numa 
serra. é. repent inamente, na balburdia de uma r u a . . . As migalha» 
de perfeição dos ances t raes . reunidas, vão despertar na nossa ai 

s s a . . . K lã continuando, vencidos e desertos... 
ALVARO MOREIRA 

FLORES DE SOMBRA 
Pomos obrigados a interromper ,1 

remessa da linda comedia FLORES 
PE SOM URA. o maior exilo do 
theatro brasileiro nos últimos vinte 
annos ponnte. rapidamente, se exgot-
taram os exemplares que possuíamos. 

Pedimos, pois. desculpas, aos mui-
tos assignantes com os quaes fica 
nins em atraco, e aos que já envia-
mos os exemplares correspondentes 
ás importâncias em nosso poder. 

\<ão podemos, porém, de ora avan-
te a/tender senão a poucos pedidos, 
pois que apenas conseguimos adquirir 
um pequeno saldn de exemplares de 
uma livraria do interior, exgottada 
como se acha a edição daquella linda 
comedia brasileira. 

Sabemos que Cláudio de Sousa, 
seu auetor, não pretende jazer se-
não no proximo anno a segunda edi-
ção devido ao augmento de preço do 
papel. 

Assim os pedidos que nos chega-
rem a tempo serão attendidos, e os 

demais ficarão as importâncias á disposição dos remetten-
tes para qualquer outra obra do mesmo ou dc diffcrcnte 
auetor das muitas que annunciamos, ou para qualquer 
outro fim que nos seja determinado. O preço c de 3$000 
inclusive o porte. 
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QUEM CORRE.. CHEGA A TEMPO 
Ao ver, aquella noite, 

o semblante contristado 
de Alberto, muito surpre-
hendidos ficaram seus 
companheiros. Não que se 
destacasse d ' en t re el'es 
por sua jovialidade; era 
de ordinário bas tante me-
lancholico e retraindo; ti-
nha a perfeita correcçâo 
da sua timidez e era dos 
que nunca se decidiam a 
fazer alvoroço. Gostava, 
porém, de celebrar o es-
pirito de seus camaradas 
e a té ás vezes occorria-
Ihe alguma graciosa ex-
clamação. K aquella noi-
te durante a ceia. virain-
n'o silencioso, como si 
uma magua intima o ti-
vesse lançado em profun-
das reflexões. 

— Que cara a tua ! A-
caso te despediram do es-
criptorio? 

— Não te pagaram o or-
denado? 

— Estarás pelo beicinho 
por alguma pequena? 

Como estas, out ras va-
rias perguntas choveram. 

Não tiiilia sido despedi-
do, não estava enamora-
do . . . nem, tampouco, dei-
xára de ser pago. 

Na algibeira das calças 
guardava o seu dinheiro 
que com a costumada 
pontualidade, distribuiria 
pelos poucos credores: o 
vendedor de jornaes. o 
barbeiro, a prestação do 
alfaiate e, principalmente, 
a pensão de D. Ambrosia, 
a patroa. Abi é que pe-
gava o ca r ro . . . E era a 
origem da ínelancliolia de 
Alberto Si elles soubes-
sem! Estava perdidainen-
te enamorado de uma lin-
da costureira, com cuja 
familia se dava ha tempo. 
E acreditava coin toda a 
força illusoria, que pro-
tege cordialmente os so-
nhos dos namorados, ser 
correspondido; porque, ca-
da vez que se encontrava com a galante moça no passeio, nos bai-
les. no cinema, parecia-lhe que ella esperava sempre, com um 
suave gesto anhelante, aquella declaração pela qual não sabia de-
cidir-se, esmagado por uma timidez pueril, ilida dado por um es-
tranho receio. 

E agora que chegava o dia do anniversario de Eliza, havia to-
mado .a resolução de aproveitar a opportunidade e não mais dei-
xal-a escapar. Depois de a tormentar a imaginação com mil pen-
samentos chegou á conclusão de que não podia deixar de offe-
recer-lhe um presente. O sentimento de gratidão da joven seria 
um optimo preâmbulo. 

O caso era que para tal desembolso, pela primeira vez na sua 
vida, ia ver-se obrigado a ficar devendo uma parte da peusão, - -
o que. talvez, lhe fizesse perder um pouco do conceito que d'elle 
fazia a D. Ambrosia, que não se fartava de pabar-lhe a pontua-
lidade. 

E por isso estava aborrocido. 
Depois do j a n t a r D. Ambrosia acompanhou-o pelo corredor a t é o 

quarto, e, uma vez dentro, disse-lhe pressurosa : 
— Quer a sua continha? Cá es tá ella. Mas não tem pressa. 
— Ah! pois n ã o . . . Aqui tem o dinheiro. 
Alberto mergulhou-se, momentaneamente, em profundas refle-

xões olhando a conta cuja cifra, d 'es ta vez, preoccupava-o terr i -
velmente por causa de outras coisas. . . Tirou vagarosamente o di-
nheiro e contou cento e vinte mil réis que entregou a D. Am-
brosia. 

Ia ella a sahir quando Alberto como que obedecendo a súbita 
resolução, chamou-a. E ella esfregava as mãos contente. 

— Que quer, seu Alberto? 
—E' q u e . . . e u . . . es te m e s . . . 
— O que é?S o senhor vae-se embora?! 
— Não é i s so . . . 
— Então o que é? falle, homem! 
— E' que... a senhora sabe... a gente ganha pouco... E este 

mes queria que a senhora me emprestasse t r in ta mil r é i s . . . 
— Como não, " s ê u " Alber to?! Ora essa! Porque não disse logo? 
— Para o mes lhe pagarei tudo e lhe faço uma vantagenzinha . . . 
— Não pense nisso! Virgem Santa! Por tão pouco!. . . 
D. Ambrosia ret i rou-se, e Alberto da porta do seu quarto, ra-

diante ilc contentamento, dirigia-lhe os mais ferventes agradeci-
mentos. 

O joven escr ip turar io respirou feliz e t r iumphal O dest ino il*a-
quelles t r i n t a mil réis era conquistar- lhe as mais romaut icas do-
çura s de amor . 

II 

Na manhan do dia tão anciosatnente esperado foi para Alberto 
um problema difficilimo a escolha do brinde a offerecer á linda 
joven dos seus sonhos. Que havia de comprar? Flores? Doces? 
Uma pequena joia? 

Ia e vinha por diante das vi tr inas, numa enorme perplexidade 
sem saber como decidir-se. Por fim ent rou em uma joalheria mo-
desta, e passeou o olhar pelas armações das vitr inas. Umas jóias 
que lhe ag rada ram cus tavam mui to mais de t r in ta mil réis. E 
nunca a t é então lhe haviam elles parecido tão pouco dinheiro. 

Tr in ta mil r é i s ! Comtudo, ia pr ivar-se do bond, dos c igarros e 
do café por bom pedaço de tempo. 

De indecisão em indecisão, corriam as horas. Providencialmente 
em out ro estabelecimento de joalheria viu annunciado em le t t ras 
ga r ra faes : "Collares da so r te" , como coisa da ul t ima moda. E ra 
uma simples corrente de pra ta dourada com um elephantezinho 
de coral servindo de pendente. 

Achou original a mascote e comprou-a mandando collocal-a em 
uma elegante caixinha de velludo azul forrada de setim vermelho. 

Alberto j an tou ás carrei ras naquelle dia. Ao anoitecer etivergou 
o seu melhor e único terno domingueiro, e, fechando uma car ta 
em papel bordado num enveloppe com o mouogramma " A " " E " , 
— car ta que era a sua ardente declaração de amor, — sahiu sof-
frego, feliz contente , em direção á casa de Eliza. 

Pelo caminho, voavam os seus pensamentos pelos ceos diapha-
nos da phantas ia e sorria com júbilo intimo de sua es t ra teg ia co-
mo si o triumpho dilatasse já de ventura todo o seu ser. 

Em um discreto aparte, aproveitando um momento de confusão 
no alvoroço dos vis i tantes , offereceria o delicado presen te : 

— Veja, Amélia! Com as minhas felicitações, queira acce i t a r . . . 
F.' uma insignif icancia . . . Eu qu izera . . . 
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Ella, sorridente, docemente inquieta, p ro tes ta r ia : 
— O r a ! . . . Muito obr igada! . . . Não mereço t a n t o . . . 
— Oh! Amélia! (E deixava de cerimonias) Tu mereces muito 

mais! 
Então, conforme a opportunidade do momento, depór-lhe-ia nas 

mãos a car ta com a sua declaração; ou, — quein sabe? — lhe 
faria verbalmente, espomlo-lhe a sublimidade dos seus neusa-
mentos, dc maneira a obter logo uma resposta affirmativn. 

Ella veria a lealdade em seus olhos; t remeria de emoção, e seus 
lábios balbuciariant meigamente o anhelado " s i m " . . . 

Chegara já. Suas mãos t remeram ligeiramente ao aper tar o bo-
tão da campainha . . . 

III 

A sala es tava replecta de convidados. Cliiquinho, o irmãozilo 
de Eliza sahiu-lhe ao encont ro : 

— Quanta moça boni ta! A Aurora , a Zinha, a Cot inha . . . 
Em alegre alvoroço, rodopiavam pela sala alguns pares ao som 

do piano tocado por uma senhora j á quarentona . A um angulo da 
sala offereciam-se doces, cm bandejas sobre uma pequena mesa. 
Os cálices adquiriam curioso reverbero entre o negro das garra-
fas de licores. Vários ramilhetes de flores, of fer tas á anniversa-

— Faz tan to ca lor . . . 
Eliza ao passar com o seu par saudou sorridente ao recem-che-

gado. 
Quando terminou a musica, um tanto atallioadainente. atra-

vessou a sala, comprimentando a todos e mal |M>deiido balbuciar 
umas palavras de felicitações a Eliza. 
As horas corriam placidas e cheias de encanto. Alberto não se 
divert ia: não sabia dansar ! Impaciente, esperava uma opportuni-
dade para fallar a Eliza. 

Como estava linda! Mas, quasi não reparava nelle. requestada 
por uns e por outros, centro das at tenções de toda a assistência. 

Houve uma pausa. Alberto, emocionado e palliilo. contempla 
va-a. 

— Que é que sente, Alber to? 
— Nada . . . E u . . . t rouxe-lhe i s to . . . uma ;equena lembrança. . . 
— Ah! muito obrigada! Que incotntnodo! 
E tomou a caixinha que desembrulhou lentamente. De repente, 

porém, estacou, a umas palavras incolierentes de Alberto, que 
pretendia entregar- lhe a car ta . 

Ella o interrompeu: 
— Pelo amor de Deus! Guarde isso Não vê J a n j i o ? 
— - E que tem isso?! 
- - E* meu noivo, ha j á alguns «lias. 
— Ah! — e per turbado: Eram uns nervos s implesmente. . . 

r iante, punham umas a legres no tas de colorido sobre o fundo da 
parede escura. 

Afinal, pouco a pouco, animado pelos licores, resolveu-se a sa-
h i r do seu canto. 

O Jan jão a elle se dirigiu amave lmente : 
— Oh! Alber to! vá d a n s a r ! E s t á s ahi como ex t r anho . . . 
— Não sei dansar . 
— Que tem i s so? ! Somos todos conhecidos. Olha, a Thereza es-

t á a té agora sem p a r . . . 
Quasi confessava não lhe ag rada r a moça. Eliza, sim? Eram só 

para ella os seus pensamentos . 
Que melhor occasião para rendar as suas intenções do que a in-

timidade d 'essa confusão do baile? Deram signal para uma polka. 
I s so é fácil. 

Alberto criou coragem e largou-se pela sala á procura de Eliza. 
Dançaria com ella. 

Exactamente quando a encontrava , Jan jão tomava-lhe do braço 
e sahiam dansando! . . . 

Alberto, desconcertado enveredou para um desvão de janella. 
Seus olhos seguiam a sua adorada Eliza. Via-a r ir e conversar 
com o seu par. Quanta raiva o invadiu. 

Suas mãos revolviam no bolso a caixinha do p resen te . . . J á ago-
ra, mesmo diante de todos a en t regar ia . 

Concluida a polka Eliza foi para a janella, a respirar o a r da 
noite. 

— Cuidado, Eliza; não vá const ipar-se. 

Mas . . . 
— Ah! Eu pensei q u e . . . bem; então, deixe-me vel-os. 
Ensaiava Alberto uma phrase , quando se approximou Janjão. 

Eliza, muito na tura lmente , mostrou a caixinha paciíicadora. 
— Olha, Janjão . que lindo, n ã c ? ! 
E tirando o collarzinho, exclamou com ar de descontentamento: 
— Ora! é igual ao outro , áqucllc que me trouxe D. Just ina. 
Alberto esforçou-se por sorrir . 
Janjão a jun tou : 
— Não faz mal. Troca-se por outra coisa onde foi comprado. 
— Isso mesmo! — accrescentou Alberto. 
E Eliza collocou, de novo, o collar na caixinha. 
Soára a ult ima contradansa Era tarde. Ia terminar a reunião. 

Eliza tomou o braço de Janjão . 
Alberto não esperou por mais . A sua desillusão e magua haviam 

chegado ao cumulo. Sentia-se mal e sahiu ás escondidas. 
Tarde se arrependia de não ter aproveitado tantas occasiões 

anteriormente. As suas idéas luetavam ent re os dois paradoxaes 
preceitos: para os sollicitos seria a promessa evangelica; mas. 
também se dizia que os últimos seriam os pr imeiros . . . 

Na rua sentia-se desfallecer e afogou no peito um soluço. 
E lá se foi elle pela noite escura , silente como uma sombra, 

com toda a amargura de sua t r is teza nalma, com toda a dôr de 
sua perda no coração. . . 

L. AZEVEDO. 
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A f e l i c i d a d e 

"Não creias, nunca, na 
[Felicidade. . . 

Ella é a opal?. do Sonho, 
fa Leviandade. 

Passa de mão em mão, 
[muda de cô r . . . 

Bilac (que não foi, por certo, infeliz) dizia que não 
sabemos nunca quando somos felizes, mas que a felici-
dade não era genero de absoluta necessidade... 

E Raymundo Corrêa observava 110 "Mal Secreto", 
que 

"Muita gente que ri. talvez, existe. 
Cuja ventura un[ca consiste 
Em parecer aos outros venturosa!" 

E ainda um poeta lamenta 

"Que para muitos seres deste mundo. 
Nunca exist iu a d i ta! 
Mas a quem não feriu. 110 mais profundo. 
A mão da dór ma ld i t a?" 

Algum tempo ausente desta Capital, só agora me é 
dado o gosto de ler e responder as espirituosas e ama-
veis phrases que. á proposito da Felicidade, traça Clo-
tilde 110 Jardim Fechado (Revisita Feminina, 11. 73). 

Glotilde (quem modestamente se occulta sob este 
pseudonymo, vê-se bem. — é moça, feliz, intelligentissi-
ina e . . . adora a ironia), — tráz em apoio das suas pa-
lavras a Machado de Assis, o desilludido, o amargo, o 
pessimista psvchologo do "Quincas Borba", e no em-
tanto Machado de Assis refere-se á felicidade barata, 
que consiste em 
descalçar um par de 
botas apertadas. 

Será a felicidade 
cousa tão fácil dc 
encontrar e de tão 
simples definição, 
como a acha Clotilde ? 

Eu, por mim, pen-
so que não, pois 
que a felicidade ab-
s o 1 u t a . completa, 
nunca existiu... 

Porque tanta gen-
te infeliz sobre a 
terra? 

Porque essa cul-
tura de felicidade 
que se faz, hoje. tão 
intensamente? 

Si a felicidade fos-
•«e commum, banal, 
geral, occuparia el-
la o espirito dos 
pensadores, philoso-
phos e po-itas. co-
mo um problema 
(diga-se a verdade) 
de difficil incom-
pleta solução. 

Para que. então, 
escreveria Jean Fi-
not uma "Sciencia 
da Felicidade" c 
M a n t egazza uma 
"Arte de ser feliz? 

Os poetar, que fa-
zem a cultura arti-
ficial da dôr. defi-
nem a felicidade 
" E p h e mera e im-
precisa cc mo um 
beijo e aconselham 
desencantadamente 

Oh! a felicidade! Ao traçar estas linhas que me cau-
sam prazer, esse prazer leve, ephemero. passageiro, que 
Clotilde confundiu com a felicidade — sonho de toda 
uma vida—. vêm-se ao pensamento a velha historia 

que embalou a nos-
sa infancia e que 
guarda occulta na 
simplicidade c r i s -
talina e infantil do 
seu enredo singelo, 
a invisível semente 
do desalento, vene-
nosa semente que 
penetra o coração e 
alli dorme, esqueci-
da, até que um dia. 
a vida a faça ger-
minar, crescer, de-
sabrochar e 111 f i m. 
em flores opulentas 
e mórbidas da fatal 
descrença... 

E' a historia do 
homem feliz... 

Recordá-la-ei em 
poufcas palavras: 

Opulento e pode-
rosíssimo -soberano 
jazia no lerto, mina-
do de tenaz e igno 
to mal... Morria o 
rei. . . e morria ro-
deado de sábios, fei-
ticeiros, médicos, a-
divinhos. nigroman-
tes, charlatães, o 
expoente m á x i m o 
da vã sciencia hu 
mana. Morria o rei... 
a despeito de todos 
os cuidados, nin-
guém sabia dizer, 
siquer, o nome da 
extranha enfermi 
dade! 

Um dia, um sábio 
lêra nos astros, ou 
tivéra um s o n h o 
prophetico de que 
e l - r e i recobraria 
p r o m p t a m e n t e a 
saúde se vestisse a 
camisa de um ho-
mem feliz... 

Allegoria á caridade, pela sra. Ben Ali Hazzi. A v o r o ç o u - s e O p a -
lacio 1 

Cousa tão simples! 
Alli mesmo, ao pé d'el-rei. deveria encontrar-se um 

mortal-feliz... Mas, não! 
No palacio real, 11a cidade toda, em todo o reino, não 

havia um só homem que se julgasse feliz... 
E o rei peiorava. Mensageiros partiram pelo inundo 

em busca do raro sêr. . . 
E os dias corriam. O desalento ganhava os reaes 

emissários, e o rei agonisava 110 fundo do áureo leito. 
Uma tarde, á sabida de um bosque, fatigado cortezão, 

encontrou, inopinadamente um lenhador, um homem 
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grosseiro e rude, de cerebro estreito e mãos calleja-
das, que não sabia definir a felicidade, mas . . . era feliz! 

N ã o n o s d i z a h i s t o r i a s e el-Tei m o r r e u , m a s . i n f e l i z -
m e n t e o h o m e m f e l i z n u n c a t i v e r a c a m i s a ! 

A moralidade deste conto está 
em que a felicidade só é accessi-
vel aos humildes, de coração puro 
e gostos simples, áquelles que o 
mundo, no emtanto, chama de .po-
bres e de infelizes. . . 

Parece ccrto, que a felicidade 
só é compatível com a simplici-
dade e a bondade, e para Goethe 
ella consistia em "pedir a Deus 
pensamentos nobres e coração 
puro". 

E na verdade, só a bonda.de pô-
de conduzir á felicidade, por isso 
Mantegazza aconselhava a seu fi-
lho que "ser bom é melhor do que 
ser sábio, do que rico, e é de to-
das as felicidades a mais cer ta" . 

E poderá deixar de ser preca-
ria, incerta, fugidia, instável, in-
constante, — passageira e falláz. 
— essa felicidade, contra a qual 
conspiram a todos os momentos, 
a morte a adversidade, o soffri-
mento phys-ico e moral, a malda-
de humana, e o proprio coração? 

Por isso Tillier diz em "Meu 
tio Benjamin" que toda "a alma 
tem a sua chaga como toda a flôr 
tem um insecto que a r ó e ' ' . . . 

Saberá, Clotilde, a historia de 
um grande califa. tão sábio quão 
rico, e que tinha o bom habito de 
escrever um diário, no qual, des-
de a adolescência, a-nnotava, as 
horas bôas e más da sua vida de 
írrão-senhor? 

Pois esse califa (cujo 
iiiune não me occorri-
mais), muito velho, já 
perto dos ce m annos. 
sentindo-se morrer, re-
solveu fazer a conta 
dos dias felizes que vi-
vi-ra. 

Abriu o diár io. . . fo-
lheou-o longa e atten-
tamente. Alli estavam 
impressos. fielmente, 
hora a hora. todos os 
sentimentos que lhe ti-
nham agitado a alma. 
cin mais de oitenta an-
nos. .. 

E o grati.le califa 
constatou que tivera 
quatorze dias felizes 
em toda a sua v ida . . . 

* ' . 1'tnu professora da L i g a dc Salvamento, 
_ , i :a: idn aos men inos , p ra t i camente , a 

Terminando, peço li- ,|e u m lumd em 
cença a Clotilde para 
amenisar a insipidez destas linhas, transcrevendo uma 
pagina luminosa do grande Ruy. as palavras eloqüentes 
que elle dedica á felicidade, e que são o melhor, o mais 
profundo e mais brilhante argumento a meu favor: 
Eil-a: 

— "Quem poude. neste mundo, até hoje. definir a fe-
" lierdade. 

"Desde que a attenção do homem se concentrou da 
"natureza visivel para a natureza interior, a sciencia. a 

"poesia, a religião, debruçadas 
"sobre o coração humano, revol-
"vem o impenetrável problema, 
"esgotando em vão a sagacidade, 
"a inspiração, a eloquencia. 

"Todas as influencias que com-
"põem a alma contradictoria do 
"homem, que o obscurecem. ou 
"explicam, que o regeneram ou 
"degradam, os sentimentos que 
"fortalecem, ou deprimem, os que 
"cream. ou destroem. os que rc-
"peílem ou encantam, vão pas-
mando successivamente pelo fun-
"do mysterioso do vaso. onde a 
"humanidade bebe. desde o prin 
"cipio de sua creação. a ambro 
"sia e o fel. 

"E a eterna interrogação conti-
"núa a preoccupar eternamente 
"as cabeças que meditam, as ima-
g i n a ç õ e s que scismam: onde está 
"a felicidade? 

"No amor, ou na indifferença? 
"Na obediencia, ou no poder? Xo 
"orgulho, ou na humildade? Xa 
"investigação, ou na fé? Na ce-
lebr idade , ou no esquecimento? 
"Na nudez, ou na prosperidade? 
"Xa ambição ou no sacriíic:o? 

"Risivel pretenção tór.a a min 
"nha, se me propuzesse a entrar 
"com uma formula nova na mul-
t i d ã o innumeravel dos exeava-
"dores deste enigma. 

"Xão passa de uma impressão 
"pessoal a que vos traduzo. dizen-
"do-vos em uma palavra a minha 
"maneira de interpretar o gran-
"de segredo. 

"A meu vêr. a felicidade está na 
"doçura do bem. destribuido sem 
"idéa de remuneração. Ou. por 
"outra, sob uma formula mais 
"precisa, a nossa felicidade con-

s i s t e no sentimento 
"da felicidade alheia, 
"generosamente crea 
"da por um acto nos-
" s o " . 

Goyaz. 27 de setem 
hro de 1920. 

MAKII.DA PALIXIA 

Todos os homens, 
neste mundo, têm d: 
reito apenas a uma ra-
ção de felicidade... 
Xão precisam de espe-
rar por ella: ella virá. 
E depois que vier. a 
sabedoria está em não 
a desperdiçar. Quantas 
vezes, os que recebem 
pouco, se conservam 
felizes por mais tempi' 
do que os que recebem 
muito! 

Um d*ia. comotudo acaba, a ração acaba. Mas delia 
resta, em cada vida. uma lembrança suave. Essa lem-
brança é ainda a felicidade E é a melhor felicidade... 

A felicidade é um manto feito de retalhos em que nos 
agasalhamos muito t a rde . . . - ALVARO MOREIRA 

N o v a - Y o r k . e i i s i 
de sub i r v descer 

in tento . 
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UM ANNUNGO DA NOSSA SECÇÃO 

DE FAZENDAS 

— Queira nos informar 
qual o typo de tecido 
que V. S. deseja e pela 
volta do correio, se V. 
S. reside no interior, ou 
por um mensageiro, se 
reside na capital, envia-
remos as amostras do 
que for pedido. — 

Linlio? 
Cambraia ? 
Etamine ? 
M o ? 
Seda? 

Fantasia? 
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F o u r i e r — o sáb io B e s a n ç o n 
Devemos a Fourier o ideal cooperativista, 

pois só eltc sonhou com a felicidade humanai 
prophctisando a união do trabalhador, do pro' 
prietario c do consumidor, sem que a indo-
lência feliz c farto humilhasse o trabalho ne-
cessitado. 

Foi, cmfim, quem proclamou a grande ver-
dade que os historiadores c jurisconsultos dos 
nossos dias têm verificado por mais de uma 
ves, isto ê, que o progresso se ava l ia em gera l 
pelo progresso d a cond ição e d i r e i t os das mu-
lheres 

S A R A N D Y R A P O S O 

E' a Char les F r a n ç o i s M a r i c F o u r i e r que se deve o sub l ime ideal 
do v e r d a d e i r o Coopera t i v i smo. A l g u é m lhe contesta a p r i o r i dade , 
a l legando, como r e f e r e o i l l u s t r c c s c r i p t o r pa t r i c i o C . A . de Saran-
d y Raposo na " T h c o r i a e P r a t i c a d a ( -oDpcr. içãD" (met i cu loso t r a -
i u l h j q t ic l he tos c o n f i a d o e que t r a t a <!a cooporcaçã i c m gera l e 
especia lmente no B r a s i l , o qua l f i g u r o u n o 3.° v o l u m e do Rc la to r io 
d e 1911 do M i n i s t é r i o d a A g r i c u l t u r a ) a cx i s t cnc ia de u m a coope-
r a t i v a de consumo n a I n g l a t e r r a . E s t a po rém c ou t ras associações 
congcncrcs an te r i o res ás thcoria:» de F o u r i e r , estavam longe de pre-
encher os f i n s que teve e m m i r a o g r a n d e f u n d a d o r da escola pl ia-
lans tc r iana . 

Nasc ido c m 1772, e r a m u i t o j o v e m q u a n d o reben tou o g rande ca-
tac l isma social , que f o i a Revo lução F r a n c c z a . A t ravessou , po is , com 
todo o v i g o r d a moc idadc essas explosões «lo sen t imen to humano 
ha tan tos séculos opprcsso que p r o d u z i r a m tão p r o f u n d a s mudanças 
n a organização socia l «la E u r o p a c t a l vez de l odo o m u n d o . V i u 
ass im a tomada d a B a s t i l h a , a q u e d a dos d i r e i t os feudacs, a g lor iosa 
Declaração dos Direitos do Tlomem a ex t ineção «lo t h r o n o , o per íodo 
do t e r r o r , o D i r e c t o r i o , o Consu lado , Napo lcão ir todas as suas 
b r i l han tes conqu is tas ate o occaso de W a t c r l o o ; v i n d o a m o r r e r j á 
t i » re inado d e l . u i z 1 'h i l ippc . 

T e s t e m u n h o u toda esta scqueuci.-L dc grand iosos acontec imentos c 
como não sc re fer isse c m seus l i v r o s ã agi tação social d a época. 
Char les («ide, — segundo nos a f f i r m a o i l l u s t r c csc r ip to r j á c i tado 
— t ; r a da l i i a conc lusão dc q u e " o s seus t ra l ia lhos não dão a per-
ceber que houvesse cm seu tempo u m a revo lução , u m impér io , u m 
W a t c r l o o , etc. e t c . " " p o r q u e as questões po l í t i cas e ram considera-
das por F o u r i e r como de n e n h u m a impo r tanc ia ao lado das questões 

A analysc d c estudos tão impo r tan tes u l t rapassa as ra ias de m i -
n h a 1 'mi tad iss ima csp l i c ra de rac ioc ín io , dadas, a lem da m i n h a igno-
rânc ia n o assumpto , as razões dc o r d e m social c mo ra l que se rv i ram 
c m todos os tempos dc t ropeço ao esc larec imento do cerebro femi -
n i n o . Re f rac ta r i a , po rem, ao meio e a todos os preconce i tos banaes 
que vedam á m u l h e r o d i r e i t o de indagar sobre assuinptos dc magna 
impor tanc ia , sempre me i n c l i n o a el les, embora n a i n t i m a conv ivênc ia 
do la r o u do col leg io, t o d a vez que pa ra isso sc o f f e rece occasião. 

E i s porque , lendo a " T h c o r i a c P ra t i ca da Cooperação" , não m e 
pude f u r t a r ao p razer d e dar ás gen t i s le i toras d a Rev i s ta u m a 
pa l l i da no t i c i a sobre o g rande apostolo do coopera t iv ismo, u m dos 
espír i tos mais esclarecidos c ph i l an t l i r op iuos de que tenho t i do no-
t i c ia . 

Pcdocm-me se cxaggcro . Fechando o parcn thcs is , v o l t o ao assumpto. 
O d r . -Sarandy Raposo não é da op in ião dc Char les G i d e ; acha 

pelo con t ra r i o , que " a s suas idéas ( d c F o u r i e r ) não d i m i n u e m o 
va lo r da a f f i rmação de que o h o m e m c p roduc lo do meio ambien te , 
antes o reconst i tu i - com o l on i co dc u m exemplo esc la recedor " não 
obstante ex t rema i -» " s u p e r i o r ás preoccupaçõcs do momen to , insen-
sível ás i n f l uenc ias dus seus c o n t e m p o r â n e o s " . 

O certo é que F o u r i e r es tudou as ve rdade i ras causas que p rodu -
z i r am tão desastradas conseqüências; c , com a s ingu la r acuidadc dc 

' u m peregr ino ta len to , p r o c u r o u lança r o g e r m e n do systema rege-
nc rado r que em épocas p o r v i n d o u r a s , quando os espír i tos t ivessem a 
comprehensão bastante p a r a pôl -o em p ra t i ca , poder ia reso lver o 
prob lema sociologico de que depende a fe l i c idade co l l cc t i va : o equi-
l í b r i o social. 

S e u p r i m e i r o l i v r o f o i Thcories des quatre moHvemcnts et des 
destinces socialcs, pub l i cado e m 1808. Qua to rze annos depois, e m 
o anno d e nossa independenc ia , p u b l i c o u o Traité dc l'associat:on 
industrieltc et agricole e succcss ivamentc I.c nomeou monde, 1829; 
1'iêgcs et charlatanismc, 1831; Lc phalanstârc, 1832; La fausse in-
dustrie c La phatange, em 1836, v i n d o a fa l lecc r no anno seguinte, 
com 65 annos. Como se v ê pelos t í t u los , os l i v ros do F o u r i e r 
t i ve ram como ob jcc to exc lus ivo os interesses da co l l ec tmdadc — a 
p rova mais f r i s a n t e do g rande esp i r i to a l t r u i s t i co de que era el le 
dotado. 

Seus p r ime i ros annos cmpregou-os, ta lvez pela escassez dc recur-
sos, como funcc io i i a r i » obscuro , despendendo assim o seu tempo 
mais precioso n u m lahutar ma l r emunerado pela subsistência p rópr ia , 
v i n d o a f ruc t i f i ca r i - i n seus a l tos estudos dc sociologia c p r o f u n d a 
penetração sobre as necessidades da v ida , u m pouco mais tarde, na 
época ac ima indicada. 

Não tenho bastantes esc larec imentos sobre o assumpto, mas suppo-
n l io que não t i n h a m melhorado suas condições pccuniar ias quando 
começou a pub l i ca r : - u s l i v r o s , e s im , que sc dispoz a isto. com-
penetrado de que era prec iso empenhar toda a energia em p r ó l da 
causa sacrosanta a que sc f i l i a r a , o u d i r e i me lho r , que pat roc inara, 
sem esperar que a v o l ú v e l deusa d a Fortuna lhe sorrisse, c isto 
parece provado pelo fac to dc te r m o r r i d o n u m a simples casa de 

U s t u m u l t o s daqnel la época s r siH-«-rd ;am sem quasi solução d r 
con t inu idade , acostumando os espí r i tos — que como F o u r i e r desdr 
a adolescência os p resenc iavam c que t i n h a m u m ideal s u b l i t w 
ac ima das sympath ias poessoaes o u dc qua lquer f i m que não f o v f 
o bem-estar «la human idade — á s súbi tas mudanças politico-socia«-s 
c tornando-os i m l i f f r r c n t e s ás animosi<la<l«-s «Ia occasião. 

Ass'"m, Fou r i i - r p r e v i u nos la rgos hor izontes «juc sc descort inaram 
ás populações «le seu tempo, os latentes meios que poder iam ser 
empregados para m e l h o r a r as condições «la humanidade, quando o 
oxygcn io do progresso fosse so rv ido em haustos mais longos pelo» 
gramles pulmões das sociedades v i ndou ras . E l l e pois não fo i i n d i í 
fe ren te ao m o v i m e n t o dc l i b e r d a d e : antes p rocu rou ampl ia i -» lem-
b rando , com a perspicaz v isão d c seu esclarecido esp i r i to , o que 
dev ia fazer o h o m e m m o d e r n o . 

Podemos bem aqu i la ta r o v a l o r «lc suas opin iões, ho je , «jue toda» 
c i las como verdade i ras prophec ias j á f o r a m cumpr idas . 

F o u r i e r , pensando nos me ios dc mais desenvolver a indust r ia r 
•> commerc io , p roporc ionando recursos ás classes pobres (é preciso 
sal ientar que o seu escopo sub l ime era a cooperação en t re as classe-
operar ias) , imag inou mu i tos dos gigantescos emprehendimentos pos-
tos em pra t i ca pelas nações «jue caminham na vanguarda «lo p ro 

Bas ta c i ta r a abe r tu ra dos is thmos de Suez e Panamá, a con-
qu is ta do deserto sahar iano e m j u e a F r a n ç a , n a A lge r ia . «lesempi-
n h o u tão sal iente papel , as . odi f icações c l imatcr icas effectua«la» 
pela arborisação, etc., e tc . , os progressos da ag r i cu l t u ra moderna 
e — o que para m i m ( c com cer teza também para a gen t i l l e i t o ra ) 
é mais impor tan te — o va l ioso concurso da m u l h e r na sociedade. 

Segundo nos a f f i r m a o d r . S a r a n d y , para o sábio de Bcrançon 
" o progresso sc ava l ia c m gera l pelo progresso da condição e d i r o i 
tos das m u l h e r e s " . 

Parahyba, Agosto, 920. 
I A ' L I A G U E D E S . 

KOLA SOEL A n e n " a ' fraqueza, rachitismo, moléstias do estoma-go. Util no crescimento das creanças -
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A R T E DA B E L L E Z A C U R S O C O M P L E T O D E 

C O N S E R V A Ç Ã O E C U L T U R A 

D A B E L L E Z A 

A T E S T A , 

O S O L H O S 

A testa, embora pareça não concor-
rer para o effeito da physionomia, 
tem a sua importancia, porque con-
corre grandemente para a belleza do 

.• rosto, conforme as suas dimensões e 
|! regularidade. 

Antes de irmos adeante, façamos um 
pouco de physiognomonia, isto é, a 
arte de se conhecer o indivíduo pelas 
linhas do rosto. A altura, a largura, 
as proporções da testa indicam o grão 

das faculdades intellectuaes, e a lassidão da sua pelle. 
suas rugas e pregas dão a conhecer as paixões que sul-
caram e ainda agitam o coração, ou, por outros ter-
mos. a parte anterior da caixa óssea do craneo revela, 
pela fôrma e dimensão, a somma das faculdades do 
indivíduo, e a parte cutanea, com sua tensão, frouxi-
dão e rugas, indica o uso que dellas se tem feito. 

A testa, para ser formosa, não ha de ser demasiado 
alta. baixa, chata, redonda, estreita nem excessiva-
mente larga, e o cabello não deve invadil-a por cima 
nem pelos lados, porque assim como não tem graça 
uma testa escalvada, ainda é muito mais desairosa 
quando os cabellos não lhe deixam espaço livre. As 
testas altas e francas são o signal quasi infallivel dc 
uma rica intelligencia, e as pequenas e angulosas in-
dicam. pelo contrario, a pobreza intellectual. 

A testa não deve comprimir-se nunca com diademas, 
barrettes. fitinhas e outros adornos da cabeça. Se é 
baixa e estreita, pôde ser augmentada artificialmente 
a sua extensão, tirando a parte supérflua dos cabellos 
que a encobrem: mas esse meio obra apenas exterior-
mente e não influe nada sobre o orgão cerebral, ao 
passo que existe outro meio, o qual obra interior-
mente. pois desenvolve e augmenta a massa do cere-
bro. Para conseguir esse feliz resultado, urge dar ás 

íuncções do cerebro uma actividade prolongada, cul-
tivando as faculdades intellectuaes. Neste caso, a testa 
cresce, alarga-se e reflecte a intelligencia. 

O sábio Spurzheim cita um caso muito notável desta 
t ransformação. Um homem de trinta annos. de testa 
estreitissima, e de escasso talento, dedicou-se com af-
íinco ao estudo das sciencias, e o sábio phrenologo re-
solveu medir-lhe a circumferencia do craneo. Depois 
de quatro annos de estudos continuados sem interru-
pção, tornou a medir-lh'a e achou um augmento assás 
sensível, e assim, alguns annos mais tarde e sob a in-
fluencia da mesma applicação ao estudo, a testa havia 
crescido mais uma polegada. 

Para fazer desapparecer as rugas da testa nas pes-
soas que contrahiram o máo costume de mover os 
musculos subcutaneos desta parte, é aconselhável o 
uso de uma ligadura de panno novo embebido em um 
liquido composto de partes eguaes de álcool e clara 
de ovo. Esta ligadura é applicada á noite, ao deitar, 
e deve continuar-se a trazer até que as rugas tenham 
desapparecido. 

Os olhos - - Os olhos constituem a parte mais inte-
ressante do rosto. "Os olhos são a lampada da a lma" , 
diz um versículo dos Evangelhos. "Nos olhos, diz 
Buffon, re t ra tam-se as imagens de n:»ssas mais secre-
tas agitações. Os olhos, mais do que qualquer outro 
'irgão, pertencem â alma, pois parece que participa de 
todos os seus movimentos, expressando as paixões 
mais vivas, as commoções mais tumultuosas, os af-
fectos mais ternos e os sentimentos mais delicados, 
reílectindo-os com toda a sua pureza e t ransmit t in-
do-os em raios, que. por sua vez, transmittem á outra 
alma o fogo. a acção e a imagem da alma de que par-
tem. Os olhos recebem e reflectem a um tempo a luz 

N O V A A liste é o melhor livro de contos que ha para creanças. E* um grosso e 
grande volume, nitidamente impresso, em finíssimo papel e ornado de 

varias centenas de illustrações. onde se lem magníficos contos, instruetivos. moraes e interessantíssimos 
como enredo, que farão a delicia das creanças e das pessoas adultas. Edição de luxo, própria para presente 
de anniversario. Vende-se nesta redacção. Preço: 5$000. Pelo correio, registrado. 6$000 em vale postal. 



da idca e o calor do sentimento. E' o sentido da alma 
e a lingua da intelligencia." 

Côr e dimensão dos olhos — A parte do globo cha-
mada íris apresenta diversas cores, sendo as mais 
apreciadas a negra e a azul. Os gostos têm estado 
divididos desde os mais remotos tempos entre estas 
duas côres, sobre a proeminencia de uma ou de ou-
tra, creando a eterna disputa dos olhos negros e dos 
olhos azues. Os negros têm mais vivacidade, mais 
fogo e annunciam uma alma ardente e paixões vivas, 
ao passo que os azues t êm o olhar doce e indicam 
um caracter mais tranquillo e coração mais terno. A 
nós não nos toca decidir entre uns e outros, pois é 
uma questão de gosto pessoal. Como quer que seja. 
a cõr dos olhos não é uma condição exclusiva de bel-
leza, embora contribua para a realçar. Os olhos de-
masiadamente grandes ou excessivamente pequenos, 
muito separados ou muito unidos, redondos ou em 
linha oblíqua, desviam-se da perfeição e prejudicam a 
belleza. Os olhos rasgados, como os de Juno ou Mi-
nerva, representados pelos art istas gregos, têm ma-
gestade, mas não graça. Quando estes mesmos artis-
tas apresentam Venus, os olhos perdem a sua fôrma 
redonda para tomar a fôrma de amêndoa, que é en-
cantadora. Finalmente; devem ser proporcionados á 
dimensão do oval e ás feições, para constituir com 
ellas um conjuncto harmonico e expressivo. Os olhos 
bem conformados não devem estar demasiado abertos 
nem excessivamente fechados, e a esclerotica ou bran-
co do olho, deve ter uma brancura azulada, e a cornea 
a mais perfeita transparência. A côr dos olhos pode 
ser modificada, porém a sua abertura é susceptível 
de alargar-se com repetidas tracções, em cujo caso 
perde em altura o que ganha em largura. 

A saliência ou . encovamento dos olhos prejudicam 
a belleza do rosto. A primeira, quando não é devida 
a um vicio de conformação, depende da excessiva 
abundancia de tecido gorduroso que tapeta o fundo 
da orbita e impelle para a frente o globo do olho. e 
os meios de combatel-a são os que, mais tarde, in-
dicaremos para diminuir a obes dade. A escassez ou 
falta de tecido gorduroso occa.>iona o encovamento 
dos olhos, o que pôde fazer-se desapparecer com um 
regimen tonico e proprio para dar gordura. Esses meios 
serão indicados em outros artigos. 

A luz muito intensa, assim como o escuridão, fati-
gam os olhos e predispõem á ophtalmia e a outras 
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enfermidedes. A escuridão augmenta a susceptibilida-
de dos olhos, dilata a pupilla, e se, depois dc perma-
necer largo tempo na obscuridade, se expõem os olhos 
de súbito á luz violenta, pôde resultar a paralysia da 
retina e por consequencia a cegueira. A luz reflectida 
pela areia das praias e dos desertos, prejudica os 
olhos. Quantos soldados francezes, na época do pri-
meiro império, voltaram do Egypto corregados de 
louros, mas completamente cegos! 

E' preciso, pois, evitar estas causas. Não se deve 
trabalhar muito tempo com luz artificial. 

Quando o excesso de trabalho e das vigilias houver 
avermelhado os olhos ou inchado as palpebras, os 
melhores meios para combater a irritação são o re-
pouso do orgão e as loções emolientes. Sem embargo, 
se a irritação insistir, ameaçando passar ao estado 
chronico. é bom recorrer ao seguinte: 

S u l f a t o «le cobre 1 K r a m m » 
S u l f a t o ' le z i n c o I 
Pedra h i i m c 1 .. 
N i t r o 50 c e n t i g r a m m o * 
Camuho ra . . . 5 ., 
A « u a d i s t i l l a d a Krammn». 

Continuaremos no proximo numero sobre o mes-
mo assumpto. 

UMA ARVORE AMIGA 
Não sei porque minh'alma se commove 
Quando te vejo balançando, assim. 
A tua galliaria que se move 
Ensombrando. bondosa, o meu jardim. 
Ao sol brilhante, ou mesmo quando chove. 
Ou quando o tédio canta dentro em mim. 
Não sei porque minh'alma se commovp 
Quando te vejo balançando, assim. . . 

E no teu balançar rythmado e lento. 
Xo teu doce e sonoro farfa lhar 
As horas calmas do morrer do dia 
Eu busco a idéa. a rima, o pensamento. 
A belleza da fôrma e commungar 
('omtigo a tua mystica poesia. 

O D E T T E D O N A H . 

SOCIEDADE H A R M O N I A 

U m g r u p o e n c a n t a d o r de senho.-as e s e n h o r i t a s , r e p r e s e n t a n t e s do escol p a u l i s t a n o , que t o m o u p a r t e na u l t i m a " s o i r é e " da So-
c iedade H a r m o n i a , r e a l i s a d a nos sa lões d o T r i a n o n . Essa " s o i r é e " , da Sociedade H a r m o n i a , r e a l i s a d a nos sa lões d o T r i a n o n . Essa 
" s o i r é e " , a que c o n c o r e r r a m os m e l h o r e s e ma is d i s t i n e t o s e l e m e n t o s da nossa soc iedade, t o r n o u - s e m e m o r á v e l pe lo seu b r i l h o e 

pela sua a l ta e leganc ia . 
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\ J ^ ^ ^ ^ m M certo, que o seu papá lhe dc, como 
H V T A T J Ê È Ê / I prêmio ao seu bom comportamento 
• N JH3RR| c :i s u a hoa applicação na escola, 

«SBBBI uma pratinha de JMÍI réis, para 
comprar doces c guloseimas. E vo-

m ^ J m cc, que curioso, terá perguntado 
por que esse disco dc metal tem o 

poder de se trocar por todas as coisas. Com essa pratinha, 
você entra em qualquer loja; e, ao entrar, terá notado 
que todos os objectos, (pie estão alli á venda, têm o seu 
valor marcado cm réis, isto é, podem ser trocados com 
uma quantia cm moeda, papel, prata ou nickcl. 

Essa qualidade dc ser a medida dc todas as coisas, ten-
do, como consequencia, o poder dc se trocar por todas 
cilas, é o «pie distingue a moeda das demais mercadorias. 

Você, «pie já estudou o seu poucochinho dc arithmctica, 
já sabe com certeza effccluar operações com fracçõcs. Se 

assim é, saberá perfeitamente que, para realisar qualquer 
dessas operações, é necessário que os números quebrados 
tenham um denominador commum. Uma vez reduzidos a 
um commum denominador, facilmente se sonnnam, se mul-
tiplicam 011 se dividem. Pois bem. A moeda é o denomina-
dor commum do valor de todas as coisas, e para pôr es-
sas coisas em relação umas com as outras ou trocal-as, é 
preciso estabelecer o seu equivalente cm moedas. 

Será bom advertir-lhe, entretanto, que as coisas vieram 
antes da moeda. Antes da moeda, as coisas já existiam. 

Tanto é assim, que, quando os homens começaram a 
commerciar com outros homens, isto é, a trocar os obje-
ctos que lhes sobravam com que os outros tinham cm ex-
cesso. e de que necessitavam, a troca se verificava dirc-
etamente de umas coisas pelas outras. O pescador que 
tinha pescado, trocava os sobejos da sua pesca com as 
pcllcs «Ie abrigo que o caçador possuiu em excesso. 

C' uno é natural, muitas vezes o pescador não encontra-
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va maneira <le trocar os seus peixes, porque os outros ho-
mens, que com elle commcrciavam, já estavam providos 
com abundancia deste comestível; ou os caçadores não sa-
biam o que fazer das suas pelles, porque dellas não ti-
nham necessidade os seus visinhos. E o que acontecia com 
estes artigos, acontecia com todas as coisas que eram obje-
cto de troca; porisso os homens se viam condemnados, 
muitas vezes, a guardar ccwnsigo o supérfluo, isto e, 
aquillo de que não precisavam, vendo-se privados do que 
precisavam. 

Isto despertou nos homens o espirito de previsão; e, 
pensando no dia seguinte, crearam uma mercadoria dis-
fcineta, que fosse susceptível de uma utilidade muito ex-
tensa, que pudesse ser procurada pela maioria, e, sobre-
tudo, que tivesse a qualidade de poder ser accumulada, 
sem perigo de se estragar nem se perder. Esta mercado-
ria servia de equivalência universal de todas as coisas 
que os homens, habitantes do mesmo sitio ou de sitios 
proximos, deviam trocar mais commumente para satisfa-
ção das suas necessidades. 

Nos povos pescadores o peixe secco e conservado cor-
respondia perfeitamente a essa necessidade; nos povos 
pastoris e caçadores, as pelles e os queijos faziam esse 
officio; entre os agricultores, o trigo, os cereaes ou os 
instrumentos de trabalho; entre os guerreiros, as armas 
de pedra ou de metal, segundo as edades; e, por ultimo, 
as conchas de mariscos entre os habitantes das ilhas e 
os adornos e utensílios de metal entre as tribus meta-
lúrgicas. 

Deste modo se estabelecia uma mercadoria typo, que 
servia para regular o valor de todas as demais, e dizia-se: 
Isto vaile tantas conchas, tantas flechas ou tantos queijos, 
segundo o logar e a época. E estas -trocas ainda sc dão 
actualmcnte entre certos povos atrazados, que, por falta 
de moeda, empregavam, para substituil-a, objectos de uso 
geral 011 artigos que são muito procurados pelos extran-
geiros. Na África, por exemplo, encontram-se povos que 
acceitam botões dc latão ou dc vidro como moeda, :>u 
uma espingarda, uma latinha de po*vora ou uma garrafa 
de aguardente. Estes objectos valem como moeda porque 
se podem trocar com todas.as coisas. Entre os inongóes o 
chá serve de equivalente a todas as mercadorias. 

Procurando a mercadoria mais util para servir de equi-
valente ao valor das coisas, a maior parte dos povos anti-
gos adoptaram por fim o gado. Na índia. 11a Pérsia, na 
Italia primitiva, na Grécia e entre os antigos povos germâ-
nicos, o valor das coisas sc determina por cabeças dc gado. 
Tudo se troca por tantas vaccas ou por tantos bois; os 
homens têm o seu thesouro no gado, e a cabeça dc gado é 
a unidade monetaria. Demais, as multeis e os tributos se 
pagaram sempre com cabeças dc gado.' 

Isto explica-se pelas condições pastoris e agricolas por 
que passam todos os po-Vos, o que torna o gado de utili-
dade geral e porque pôde conservar-se, não só sem riscos 
de alteração e estrago, sen so com proveito e como auxi io 
110 trabalho do homem. 

Os poetas antigos, como Homero c outros, referem-nos 
que uma tripode de bronze valia doze bois e que uma mu-
lher escrava, que soubesse trabalhar, custava quatro. No 
tempo desses poetas o nome designativo de moeda con-
funde-se com o dc rebanho. Em latim, pccunia (dc pccus, 
oVClha), em hindü, r 11 pia (do sanscrito roupa, que signi-

fica rebanho), assim como pecúlio (pequeno thesouro) é 
synonymo dc pequeno rebanho. 

A medida que os povos começaram a trabalhar os me-
tacs, foram aperfeiçoando os instrumentos de trabalho c 
puderam então construir os seus navios, dc dimensões 
bastante grandes para carregar rebanhos e outros uten-
sílios de troca. Foi então possível o commercio entre povos 
distantes. Os gregos e os phenicios, que foram os valentes 
navegadores da antigüidade, levavam cm suas viagens ar-
mas, utensílios e objectos de metal, que serviam para ad-
quirir os produetos naturaes dos povos que visitavam. 

A vantagem dos metaes sobre as demais coisas, para 
servir dc moeda, e fácil de comprehender e por muitas ra-
zões. o metal é preferível pelo seu menor volume, por ser 
muito menos alteravel que as outras coisas, por não estar 
sujeito a enfermidades, como os rebanhos, por ser accu-
mulado com facilidade, e, sobretudo, porque é acceito 
em toda parte, não só por causa do seu valor como coisa, 
como pela sua utilidade manifesta, porque pôde transfor-
mar-se em instrumentos de trabalho, em utensílios domés-
ticos, em objectos de adorno, em armas dc combate, com 
a particularidade de ser passível de divisão constante, o 
que se não dá com a cabeça de gado. que não pôde ser 
fragmentada. 

As barras de metal foram as preferidas pelos coiumcr-
ciantes para regular o preço das coisas, porque podiam 
obter a fôrma que se lhes quizesse dar. l)o mesmo modo. 
comprehende-se a preferencia que tiveram em seguida «» 
ouro c a prata sobre os outros metaes. A platina, por 
exemplo, é demasiado cara: o estanho. o ferro e o cluini 
bo, demasiado abundantes e. a.ém disso, de valor escasso, 
sem falar 11a difficuldade do seu transporte devido ao seu 
peso c volume, emquanto que o ouro e a prata, embora se-
jam encontradas cm todos os continentes, nunca se en-
contram com abundancia. Por outro lado. são homogê-
neos e resistentes á oxydaoü". O ouro de uma moeda 
grega dc tres mil annos de existencia ê inteiramente egual 
ao ouro das moedas de hoje. Porisso em todo o mundo o 
ouro e a prata foram acceit conto os metaes preciosos 
por excellencia. 

No tempo em que Circulavam as b irras, era natural que ?f 
verificasse o seu peso por meio da balança, porque o seu 
valor residia 110 peso. Para evitar esta inconunoda opera-
ção. os commerciantes adoptaram o processo de cunhar 
as barras, dando-lhes um signal que representasse o ser. 
peso; c ((liando essa cunhagem conquistou a confiança dc 
todos, as barras não precisaram mais de ser pesadas. Mas 
os siguaes representativos feitos por particulares offere-
ciam a desvantagem de não ser possível a cada momento 
saber a maior ou menor confiança que podia inspirar o 
commcrciatitc que fez a cunhagem. sem falar ainda na 
diííiculdade dc conhecer a sua procedência, quando o 
metal vinha de paizes longínquos. Par essa razão c que. 
mais tarde, a cunhagem da autoridade publica substituiu 
a cunhagem privada, sendo logo preferida a esta ultima. 

Desta maneira, com a imposiç.io do emblema do rei ou 
da cidade na barra de metal, ficou estabe ecida a moeda 
metálica. Faltava o ultimo passo: a fragmentação da barra, 
e isto não tardou a fazer-se. As necessidades do commercio 
e o progresso dos tempos inspiraram a divisão destas bar-
ras cm discos ou partes exactamente eguaes, aos quaes se 
applicou o signo ou o emblema da cidade ou da príncipe 
que as punha em circulação. Quando a barra ficou assim 
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dividida e cunhada, chegou a moeda ao seu máximo aper-
feiçoamento. 

Tudo leva a suppor que os primeiros povos que cunha-
ram moedas foram os gregos, sendo Phidon de Argos. 
que nasceu oito séculos antes da nossa era. o que passa 
como inventor da moeda. 

Em fins do século sétimo antes de Jesus Christo. todas 
as cidades gregas já estavam de posse de um numerário 
ãfficial. e a moeda, como actuaimente. já é intermediária 

dos câmbios com a garantia do Estado, e a sua adopção se 
extende a todas as colonias gregas das costas do Mediter-
râneo, offerecendo ao commercio um dos elementos mais 
poderosos para o seu desenvolvimento. 

O Estado considerou logo como attribuiçíu. sua e como 
direito da sua soberania a cunhagcni da moeda, tornando-
se então delicto não só a falsificação senão também a cunha-
gem de metaes legítimos feita por particulares. 

M A R I A A N G E L A . 

Maria e as mulheres bíblicas 
fnicia-sc o êxito dc nossa nova edição: dc 

um numero para outro foram subscriptos dois 
terços da edição! 

Vae constituir um verdadeiro acontecimento artístico 
o apparecimento da extraordinaria conferencia de 
Cláudio de Souza, editada por nossa Revista, sob o ti-
tulo "Maria e as mulheres bíblicas". 

Quem conhece a exhubcrancía tropical do estylo 
quente e vibrante de Cláudio de Souza pôde, desde já. 
imaginar quantas bellezas de sce-narios, de quadros e 
de figuras pôde elle dar-nos na descripção da época 
biblica anterior á era christan. De facto, as figuras de 
Judith. de Sara, de Ksther, da filha de Jephté, da es-
posa de Jeroboam, das prophetisas, das bordadeiras do 
Templo, toda a historia gloriosa da mulher israelita, 
Cláudio de Souza nol-a pinta como si houvesse vivido 
naquelle meio, pulsado por aquelle pulso, respirado por 
aquelles pulmões, visto por aquelles olhos. 

Sabe-se que no conhecido escriptor theatral a quali-
dade maxima é o poder que elle tem de reproduzir os 
ambientes e as figuras com espantosa verosimilhança. 
Mas onde o pintor de Flores de Sombra, o pintor da-
queíla deliciosa e terna figura da velha D. Christina, se 
excede a si mesmo, é na parte biblica, nos quadros em 
que nos pinta as angustias do coração de Maria duran-
te a vida de Jesus. Ha ali paginas que vão arrancar dos 

leitores tantos applausos quantos colheu o conferen-
cista no thea t ro Municipal desta Capital, e na Cultura 
Artística, de Campinas, cujas plateas se levantaram em 
estrepitosos applausos arrebatadas pela riqueza de t in-
tas do quadro do laureado artista. 

A "Revista Feminina", editando aquelle volume, não 
pretendeu mais do que offerecer uma leitura magní-
fica a suas asignantes, e acredita que só agradecimen-
tos lhe valerá seu acto. Não se t ra ta de uma exploração 
commercial porque Cláudio de Souza exigiu que a edi-
ção fosse limitada, e nestas condições apenas poderá 
pagar seu custo. E' uma edição rica, feita em bom pa-
pel, e com reproducção dos mais celebres quadros e es-
culpturaes dos museus da Europa sobre os typos das 
mulheres bliblicas. 

Estamos recebendo assignaturas para aquella edição, 
e já temos subscriptos dois terços da edição, apezar 
de só a termos noticiado em nosso numero passado. 
Quasi todos os que assistiram á conferencia de Cláudio 
de Souza, aqui e em Campinas, sabendo que ella será 
editada em sua integra — pois foi abreviada para não 
exceder a hora habitual das conferências — apressa-
ram-se em mandar suas assignaturas. 

As leitoras do interior que quizerem subscrever esta 
linda e preciosa obra que em pouco se exgottará, quei-
ram enviar seus nomes, e a importancia de 4$000 em 
sellos de cem reis do correio ou vale postal. 
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Cebolas para Guarnecer Pra tos 

Tomam-se algumas cebolas pequenas, mais ou menos 
do mesmo tamanho, tirasse-lhe a.s raizes e a pelle de 
ióra e a outra pelle que. se segue. Vai ao fôgo uma 
cassarola com um pouco de manteiga fresca, quando 
estiver derretida, junta-se unia colherinha de assucar. 
e em >eguida as cebolas. Deixa-se tomar uma côr alou-
rada mexendo-se á miúdo. 

Assim que estiverem com unia bonita còr. junta-se-
Ilie um copo de caldo ou agua e deixa-se ferver para 
reduzir o molho, com ó qual se vai buniidecendo, 
de vez emquanto as cebolas. O molho, deve ser 
reduzido depressa para que as cebolas fiquem cosi-
das, mas inteirinhas, para o que deve ser fórte o fôgo. 

Estas cebolas são bonitas para guarnecer pratos, por 
exemplo; patos, ganços, eostelletas, etc. 

Arroz com cabeça de peixe 

Corta-se a cabeça do peixe em pedaços. Faz-se um 
refogado com bastante cebolas, tomates, cheiros, sal, 
pimenta e uma folha de louro. Deita-se a cabeça e o 
arroz ao mesmo tempo numa cassarola, com o refogado 
acima e faz-se refogar uns dez minutos, juntando-se 
em seguida agua quente, em quantidade sufficiente 
para cosinhal-os. Este arroz deve ficar sempre um 
pouco molle e cosinhar em fôgo fraco. 

Feijoada branca 

A feijoada branca leva dois pés de porco, aJgumas 
eostelletas defumadas , um bom pedaço de paio á portu-
guesa, dois maços de nabos descascados e um pouco 
de rama deste, da mais nova um pouco de lingüiça e 
alguns pedaços de carne salgada. Deixa-se então ao 
feijão, que deve estar ligeiramente cosido e vai acabar 

de cosinhar a fogo lento. Tempera-se depois de cosido, 
num refogado de tomates, cebola e pimenta. Quando 
se tiver um leitão póde-se aproveitar os pés e a cabeça 
para esta feijoada. . 

Bacalhau com batatas 

Põe-se. ao fogo. em uma cassarola com agua fria. o 
bacalhau e quando começar a ferver escuina-se dei-
xando cosinhar até ficar macio; depois de cosido es-
corre-se a agua e corta-se em pedaços grandes. Der-
rete-se em uma cassarola, duas colheres de manteiga, 
juntando-se-lhe em seguida uma colher de farinha de 
trigo, dois copos de leite ou agua sal. pimenta, salsa, 
picada, mexendo-se tudo muito e reduzido e uma creme, 
que depois de cosido não deve ficar grosso. Colloca-se 
o bacalhau no centro de um prato, despeja-se este 
crême por cima e á roda põe-se batatas cosidas. 

Massa para Pasteis 

250 grani mas de far inha de trigo, 50 grammas de 
manteiga, uma gema, sal e agua em quantidade neces-
sária para fazer uma massa pouco consistente; mistu-
ra-se tudo. amassa-se bem e deixa-se descançar uma 
hora. 

Massa Quebrada 

500 grammas de farinha de trigo, 225 de manteiga ou 
banha, um copo de leite ou agua, uma colherinha de sal. 
Faz-se um buraco no meio da farinha a qual deve estar 
n'uma tigella e neste buraco deita-se a mantiega o sal e 
e mistura-se a farinha pouco a pouco, operando com a 
mão. Quando a farinha estiver bem ligada á massa, 
forma-se uma bola e aperta-se duas ou tres vezes com 
a palma da mão direita de encontro á taboa. Em segui-
da estende-se com o rolo. 

O M E N U ' D E M E U M A R I D O 
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t u r b a ç õ e s d e a l g u m a s g l a n d u l a s d e s e c r e ç ã o i n -
t e r n a . 

P a r a a s e n h o r i t a e u a c o n s e l h o q u e f a ç a a l g u n s 

e s p o r t e s c o m o s e j a m o t c n n i s , a n a t a ç ã o , c a m i -
n h a r a p é d e m a n h ã c e d o p e l o m e n o s u m a h o r a , 
s i f o r p o s s í v e l , a e q u i t a ç ã o . D u r m a s ó s e t e h o r a s 
p o r d i a , p r o s c r e v a d a s u a a l i m e n t a ç ã o o s a l i m e n -
t o s f a r i n a c e o s e t o m e d o i s c o m p r i m i d o s a o d i a d e 
u m e x t r a c t o d e g l a n d u l a t h y r o i d e s , c o m o p o r 
e x e m p l o a E l i d o T h y r o i d i n a . 

M m e . L . M . . S . P a u l o . T u d o 
i s s o s ã o s u p e r s t i ç õ e s A s 
s u p e r s t i ç õ e s t o m a m á s v e -
z e s c a r a c t e r q u e a s t o r n a m 
p e r i g o s í s s i m a s . S e o s e u 
l e i t e a i n d a c o n t i n u a i b o m e 
a b u n d a n t e , p o r q u e n ã o o d a r 
a o s e u p e q u e n i n o ? Q u e é 
q u e a i m p e d e d e o f a z e r ? 
P r e f e r e e n t ã o i n u t i l i s a r o 
s e u l e i t e , s e c c a l - o . a o í f e -
r e c e l - o a o a p p e t i t e d o s e u 
f i l h o ? M a s n ã o v ê q u e i s -
s o é u m a l o u c u r a ? D e f a c -
t o , p a r e c e q u e h a u m a s u -
p e r s t i ç ã o e n t r e c e r t a s m ã e s 
s e r t a n e j a s s e g u n d o a q u a l 
a s c r e a n ç a s q u e m a m a m 
a t é a o s e u s e g u n d o a n n o 
t o r n a m - s e e s t ú p i d a s . N ã o 
h a s u p e r s t i ç ã o m a i s n o c i v a 
d o q u e e s s a . O r e s u l t a d o 
d e d e s m a m a r a c r e a n ç a 
a n t e s d o t e m p o é p r o v o -
c a r - l h e p e r t u r b a ç õ e s g a s -
t r i c a s , a l é m d e o u t r a s e - • 
g u a l m e n t e s é r i a s . A l é m 
d i s s o , a c r e a n ç a f i c a a t r a -
z a d a e m s e u d e s e n v o l v i -
m e n t o , t o r n a r - s e - , á r a c h i -

t i c a . D e u m a v e z p o r t o d a s , m i n h a s e n h o r a , r o m ^ 
p a c o m e s s a s p e r i g o s a s s u p e r s t i ç õ e s . 

D R . J O B E N F I 

Moléstias genlfo-urlnarías 
Partos 

Dr. F. A Dellape 

7?es." Tel. 2799-Cent. 
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D E c m P O j 
Dirccção: LOULU & NANINHO. 

TORNEIO N." 1. 
O C O N C U R S O N . " 3. 

Mais «ma vez nos curvamos ante nossas gentis leitoras, 
pedindo-lhes mil desculpas, por nos vermos obrigados a 
prolongados o prazo do segundo concurso. O involuntário 
atrazo com que sahiu a Revista é a única causa deste de-
sarranjo. 

Estes atrazos muito nos tem contrariado e, para nos li-
vrar dum peso (pie sobrecarrega a onssa consciência, deli-
berámos acceitar as soluções para os dous primeiros con-
cursos até o próximo Natal. Pensamos assim haver sanado 
0 mal e satisfeito o desejo de muitas das nossas graciosas 
collaboradoras. 

Outra deliberação julgamos também acertada; é a de 
continuarmos o torneio até o mez de Fevereiro proximo, 
ficando este constituído portanto de seis concursos. 

A charada syncopada N.u 39, publicada no ultimo nu-
mero, sahiu errada: Devia sahir: 4 — 2. Com pouco di-
nheiro elle veste-se bem. 

C O N C U R S O N.° 3 

Xorissimas. 59 — 66. 
A' brilhante Celita, agradecendo n elogio (/,• Adoração. 

No concerto musical — 1 
Percebe-se ser genial — l 
O autor da symphonia; 
Embora certa tendencia, 
A mudar tempo e cadência, — 1 
Sem variar a harmonia. 

2 — 2. Revolve o opulento esta intriga. 

1 — 2. A segunda corta e torna a cortar. 

N'uma villa do sertão, — 2 
Um professor preparado, — 2 
Sempre faz um figurão, 
Tem honras de magistrado. 

Potyguarina. 
2 — 2. Com ardor estuda o sábio esta parte de corpo hu-

mano. 
Potyguarina. 

2 — 2. Esta Deusa tinha uma dorna n'um recanto da Ter-
ra-Santa. 

Potyguarina. 
1 — 1. De carro o animal foi para a rocha. 

Naninho. 
1 — 1. Aliás encontrei esta pedra no deserto. 

Loulú. 
Charadas enigmáticos, 67 — 68. 

1 — 1. Nas extremidades do dedo sente-se um gosto 
ácido. 

Jocasla. 

Xaniuho. 

Loulú. 

Loulú. 

Loulú. 

1." TORNEIO CHARADÍSTICO 
DA REVISTA FEMININA 

CONCURSO N.» 3 Novembro e Dezembro, 1920 

1 — 1 — 1. O animal entre notas é servíral. 

Syneopadas. 69 — 73. 
(por svllabas). 

3 — 2. O homem não é inteiro. 

3 — 2. E' dc supplicio este instrumento? 

4 — 3. I'oa iguaria este peixe. 

(por lettras). 
C> — 5. I" parasita de peixe. 

6 — 5. Ajuda o alejado 
Castiga o culpado. 

Loulú. 
Mephistophelicas. 74 — 75. 

A' destemida Dilú: 
5. Corda alcatmada é falcatrua. 

Loulú. 
3. O fructi» gira em certas conchas. 

Xaniuho. 
„•Inagraiuiuas. 76 — 82. 

6 — 2. O Deus guarda recato. 
Loulú. 

X a ninho. 

Xaniuho. 

Loulú. 

Loulú. 

Loulú. 

Dilú. 
Metagrauiams, 83 — 85. 

(varia a sexta). 
7 — 2. Não atormentes, filha, o meu juízo... 

Celeste. 
(varia a terceira). 

6 — 2. Do templo Christo expulsou o bandido. 
Loulú. 

(varia a primeira). 
4 — 7. Alegre e vadia, a serva de meu amigo, merece 

apupo, por ter escondido um peixe sob a sua 
veste. 

Loulú. 
Enigma Cliaradistico. 

(A' D. Avelino dc Souza Salles). 
Affecta muito saber, 
Este grande chalatão! 
Por isso vou lhe fazer 
Uma grave amputação. 
Tirei-lhe o pé: Que ficou? 
Num poeta se transformou. 
Alas se o poeta for-se embora 
E' de espantar. O' si é! 
Veja bem, minha senhora, 
Fica em pé. 

6 - 2. Este homem <• ui n homem elegante. 

4 2. Corta o animal. 

6 — 3. Mulher libertae a , rainha da Ilespanha. 

Loulú. 6 2. Amarra a embarcação. 

Atuas. 6 — 2. O proplieta amou a mulher. 

Dilú. 4 — 2. A moça está na i greja. 
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Mas como affecta saber 
este grande charlatão. 

Jocasta. 
Logogripho, 85. 

Si quizeres conhecer a minha terra, 1-2-6-5-8-11-10-9. 
O* filho do longinquo Amazonas; 
Tu que a fértil cultura abandonas, 6-2-8-13. 
Pelas louras fructas désta serra: 10-13-12-9-12-11. 
Deixa a umbrosa sombra da floresta 
Ao domínio das temerosas feras; 7-12-8-9. 
Deixa o tugurio do tapuia, a bésta, 8-13-10-9-12-11. 
O seringal coberto de velhas heras: 

Deixa sob as bellas flores barbosas. 6-2-4-11-1 
Que tredas fascinam-te os olhos. 
Nuvens de borrachudos e abrolhos 
Sobre as occultas urutus venenosas... 8-5-10-6-9-4 

Desperta-te do suuho sertanejo 
Embalado na lyra do sertão, 3-6-3 
Esquece o rico solo em que te vejo. 
E vem viver feliz no meu torrão. 

Vem percorrer as paulistas zonas. 

O T U R B I L H Ã O 

" O T u r b i l h ã o " , a a l t a c o m e d i a de C l á u d i o d e 
S o u z a , q u e o b t e v e t ã o r u i d o s o ê x i t o n o t h e a t r o 
m u n i c i p a l , d o R i o . v a e s e r a g o r a d a d a a c o n h e c e r 
a o p u b l i c o de L i s b o a p e l a C o m p a n h i a M a r i a M a t -
t o s - M e n d o n ç a de C a r v a l h o . A i m p r e n s a de L i s -
b o a <jue c o n h e c e u a p e ç a e m l i v r o f a z - l h e o s m a i s 

Galeria da Associação de Imprensa 

A Impresa brasileira conimemorou a 10 de Setembro 
uma das suas datas maximas. Foi, de facto, a 10 <le 
Setembro que circulou pela primeira vez a "Gazeta do 
Rio de Janeiro", o orgão que marca o inicio de nossa 
imprensa. 

Aproveitando essa data, a Associação Brasileira de 
imprensa inaugurou em sua séde, em 1915, uma gale-
ria dos notáveis do jornalismo pátrio, que tem sido 
enriquecida com a correr dos tempos. 

Em 1915, foram inaugurados os retratos de Evaristo 
da Veiga, Quintino Bocayuva, Ferreira de Araújo e 
José do Patrocínio, tendo usado da palavra Ailcindo 
Guanabara. 

Em 1916, foi a galeria augmentada com o retrato de 
Hyippolito José da Costa, encarregando-se de seu pane-
gyrico João Mello. 

Em 1917, inaugurou-se o retrato de João Francisco 
Lisboa, sendo orador Fernando Mendes de Almeida. 

Em 1918, foram inaugurados os retratos de Alcindo 
Guanabara e de d. Virgilina de Souza Salles, orando 
Cleantho Jiquiriçá e Pausilippo da Fonseca. 

Em 1919 a Galeria foi enriquecida com os retratos de 
Manoel de Oliveira Rocha e de Olavo Bilac, fazendo o 
elogio do primeiro Antonio Torres e o do segundo Coe-
lho Netto. 

Nesta data acaba de ser inaugurado o re t ra to de 
Machado de Assis, orando o nosso collega Affonso Lo-
pes de Almeida. 

Gozar a belleza que São Paulo encerra 
Se quizeres conhecer a minha terra, 
O' filho do longinquo Amazonas. 

Mar t ha. 
Gabrielcnsc ou cm Triaugulo, 88. 

Muito sinto me amofinar, 
Todo o dia ao me levantar, 
Em casa do meu amigo. 
Ah bem toda a vida sentimos 
Em prazeres muitos que vimos. 

Celeste. 
O prazo para este concurso terminará a 20 de janeiro. 

Foram registrados mais até o dia 25 do corrente os se-
guintes collaboradores: Celeste. (S. Paulo) Martha (Ara-
ras) Burtlum (S. Paulo), ocasta (Rio de JJaneiro) Potv-
guarina (Parahyba do Norte) Mane U. P. B. (S. Paulo;. 

Potygmrina: Não vemos inconveniente em usar o mes-
mo Pseudonimo. Quanto a sua outra consulta cremos já 
estar ao par. 

Celita: Porque não uos manda uns trabalhinhos seus? 
Martha: Apreciamos immenso o seu logogripho — che-

«ando-nos porém quando já estava organisado este con-
curso. vemo-nos obrigados a retardar o prazer que temos 
cm publical-o — Muito obrigado... continue — 

e u t h u s i a s t i c o s e l o g i o s , e f o r a m os j o r n a e s q u e i n -
c i t a r a m a a c t r i z M a r i a M a t t o s a m o n t a l - a n a e s -
t a ç ã o , q u e a l l i se v a e i n i c i a r . 

T e r n o s a i n d a a l g u n s e x e m p l a r e s d " O T u r b i -
l h ã o " , p e ç a q u e . c o m o t o d o o t h e a t r o d e C l á u d i o 
d e S o u z a , p ô d e s e r l i d a p o r q u a l q u e r s e n h o r a . O 
p r e ç o é d e 2 $ 5 0 0 . e m a i s 500 r é i s p a r a o p o r t e d o 
c o r r e i o e r e g i s t r o . 

DO "CALVARIO DO SONHO 

A MANGUEIRA 

— Para dr. Luiz H. Telles. 

Quanta saudade! Ha muito que não via 
Aquelle meu Retiro tão amado: 
Hontein fui vêl-o, horrenda aleivosia 
Encontrei tudo triste, mal cuidado! 

Onde aquella mangueira que floria 
Ao pé do bambual, junto ao vallado? 
— "Fez seccar a figueira, inda outro-dia", — 
Resipondeu-me o caboclo atoleimado! 

Pois deixaste matar traiçoeiramente 
Uma arvore de tanta estimação? 
— "Não pensei..." — disse o bruto descontente! 

E morreu a mangueira, alma tyranna! 

Mas, quem já se livrou da ingratidão, 

Da negra e eterna ingratidão humana?! 

S. PAULO. 

Francisco Gaspar. 
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T\ D Ô R D e flMfiR 
(Continuação do numero anterior) 

— P a r a q u e eu p o s s a a p r e e e n t a r - t e u m amigo do se- phys ionomia , n e m o todo , nem os modos de um homem 
n h o r Assel ine , q u e se i n t e r e s s a , c o m o tu , po r .todas a s q u e v e n d e o q u e q u e r q u e se ja . Colet te d issera q u e 
coisas de a r t e e f a z t a m b é m p a r t e dos -pensionistas do e l l e gos tava das bellas—artes. Como Informes , e r a 
ho te l dos I n g l e z e s , o s e n h o r Cláudio Rozenne . m u i t o vago . 

O r a p a z incl inou-se , n u m a g r a n d e reverencia . Eyi- P e n s a v a em t u d o is to , i n t e re s sada , ta lvez, só po rque 
d e n t e m e n t e , elle n ã o e s p e r a v a p o r essa in tempes t iva s e n t i a g i r a r á s u a v o l t a a a t t e n ç ã o dês3'e desconhecido; 
ap re sen t ação , a s s i m i m p o s t a l i t t e r a l m e a t e a Ch iqu inha , e> e m q u a n t o ia com a s o m b r i n h a r i scando a rabêscos 
e d a qua l el le a s e n t i a m e l i n d r a d a como de u m a indis- p e I a a r e J a r e p i ; C O U ) c o m u m sorr iso sa t i s fe i to a lhe 
c re t a i n t r u s ã o n a s u a i n t i m i d a d e . A moça s audou-o com b r inca r nos l á b i o s : 
u m l ige i ro n u t o ide cabeça , em si lêncio, 'uma imperce- E n t ã o , o s e n h o r consegue viver s e m p r e á s u a von-
pt ive l a l t ivêz a s o m b r e a r - l h s os t r aços expressivos. t ade , t ã o s ó m e n t e p o r q u e assim o q u e r ? que en t e pr ivi-
sem u m sor r i so nos l áb ios n e m no azul p r o f u n d o dos leg iado é o s e n h o r ! 
olhos. — Faço , pe lo m e n o s , t u d o q u e posso para chega r a 

E n t ã o , como Cole t t e r e c o m e ç a v a o d u e t o com Asse- e s s 6 a g r a d a v e l r e s u l t a d o ! E ' e m mim um velho h a -
l ine, Cláudio va l eu - se do i nc iden t e p a r a d iz s r a Chi- b i t o . . . P a r e c e e peço- lhe desculpas por me c i t a r a 
q u i n h a : m i m p ropr io , m a s faço-o s o m e n t e a t i tu lo de h u m i l d e 

—'•Queira d e s c u l p a r - m e , s e n h o r a , e s t a i nop inada exemplo em d e m o n s t r a ç ã o d a m i n h a these . — parece 
a p r e s e n t a ç ã o , d e q u e eu p r ó p r i o m e s i n t o p e r t u r b a d o . q U e f u i , q u a n d o c r i ança , m u i t o mimado , como em gera i 
Sciente d e q u e u m m e s m o t e c t o . n o s é des t inado a ab r i - 0 s ã o os f i lhos ún icos de m ã e viuva. Foi um doce háb i to 
g a r e m Vi l le rs . e x p r i m i á s e n h o r a s u a i r m ã o dese jo com que m e a c o s t u m a r a m , t ã o doce que, fe i to homem, 
q u e t i n h a d e n ã o c o n t i n u a r ipara a m e n i n a u m desço- não m e sen t i com f o r ç a s p a r a renunciá- lo . Com es t a di f -
nhec ido ; m a s , d e m o d o n e n h u m , t enc ionava t o r n a r - m e f e r ença , que , de p r e s e n t e , t e n h o de me a m i m a r a mim 
u m i m p o r t u n o . mesmo. E faço-o do m e l h o r modo que posso, n ã o fa-

E s t a s p a l a v r a s f o r a m d i t a s n o t o m mais n a t u r a l pos- zendo s inão o q u e m e a g r a d a , 
sivel. A moça sen t iu -o t ã o s incero , que o sopro de r e - — E h a m u i t a s coisas e oecupações que lhe a g r a d a m ? 
vol ta , que l h e h a v i a s a c u d i d o a a l m a impress ionáve l , se p e r g u n t o u ella em t o m de t roça . 
app lacou súb i to , e u m l i g e i r o sor r i so d e s t a vez i l lumi- — E ' c o n f o r m e os d ias , r a spondeu elle no mesmo 
nou- lhe a bôea . tom de de l i cado b o m h u m ô r . A n a t u r e z a e a experien-

Oh! n ã o t e m de q u e de scu lpa r - s e ; o s e n h o r é quem cia d e r a m - m e o gos to da var iedade , f o n t e de innú-
me faz .ficar c o n t u r b a d a á i d é a d e q u e o aco lh imento q u e m e r o s e i n c o m p a r a v e i s p raze res . E, a t é s s g u n d a or-
lhe f iz fo i bem d e s a g r a d á v e l . Mas, si gos ta do m a r , dem, de le i to-me com e s t e mananc ia l po r excellencia. 
n ã o e x t r a n h a r á o p r a z e r em q u e 'eu estava po r gozar , n a Confesse , m i n h a s e n h o r a , q u e n ã o h a n a d a de mais 
solidão, o m e u p r i m e i r o -encontro com elle, es te anno . e x t r a v a g a n t e ipara os " a m a d o r a s " que todos nós 

Cláudio f i t o u inellà 03 o lhos com c e r t a cu r ios idade . somos , n e s t e a lvo ra l do século v in te . 
— A m a , en t ão , a ta l p o n t o o m a r ? Ch iqu inha fez u m grac ioso movimento com a ca-
— E ' u m a v e l h a 'paixão. Q u a n d o era a inda m e n i n a . beça, p r o t e s t a n d o : 

n ã o s ó m e n t e o a d o r a v a pe l a s s u a s mul t ip l i cas bellezas. — Não, s e n h o r , i sso é q u e eu não confesso. E 
como t a m b é m o inve java , — o h ! e q u a n t o ! — p o r q u e não sem m o t i v o : n ã o sou, de modo n e n h u m , in-
e r a - p a r a m i m o s y m b o l o d a indepôndenc ia s u p r e m a ! . . . c o n s t a n t e n o s m e u s g o s t o s . . . 

— . . . q u e l h e p a r e c i a o "bem p o r exce l lênc ia? — N e m e u ! I s t o é, e m a lguns dos m e u s gôstos. 
— P ô d e f a l a r n o p r e s e n t e ! e m e n d o u p r e s t e s Chiqui- V á de e x e m p l o : g o s t o immenso de desenhar , o que 

nha , c o m u m accen to t ã o conv ic to , que, de novo. el le a não impede h a j a d i a s em q u e o f l a ino m e parece u m 
e n c a r o u com s u r p r ê s a e s a t i s f a ç ã o . gôzo a t a l pon to s u p e r i o r q u e a só idéa de tocar em 

P e r c e b e u - o a môça , e u m s o r r i s o de a l eg r i a en t re - u m láp i s a n t o l h a - s e - m e u m a p ro fanação . P o r amôr 
m o s t r o u os s eus p e q u e n o s d e n t e s . disso, como cas t igo á min l ia -indolência, ve jo-me con-

— Mas, cre io que lhe acabo de fazer , uma declara- demnado a p e r m a n e c e r con fund ido com a mult idão 
ção bem i m p r u d e n t e , p o r q u a n t o o nosso conhec imento , dos m a i s h u m i l d e s " a m a d o r e s " . . . 
s endo de d a t a tão r ecen te , n ã o m e p e r m i t t e p revê r quaes — Ao passo q u e o s e n h o r poder ia s e r . . . 
s e rão as c o n s e q ü ê n c i a s que del ia o s enho r pode rá t i r a r , R indo , elle c o n c l u i u : 
nem que r e p u t a ç ã o eu" g a n h a r e i com isso! Peço-lhe, po- — Q u i ç á u m ce lebér r in io a r t i s t a . . . Quem sabe? 
rém, que n ã o m e t e n h a n a c o n t a duma a n a r c h i s t a p r e m a - D e s g r a ç a d a m e n t e , sou d e u m a preguiça que o campo 
t u r a , p o r q u e , c o m o t o d a a gen te , t e n h o t a m b é m as mi - a i n d a a u g m e n t a d e u m modo te r r ive l . A na tu reza 
n h a s h o r a s d e r e v o l t a icontra a s obr igações de toda a d e p a r a - m e t a n t a s co i sas bel las a con templa r . >que 
espécie q u e c o n s t r a g e m os i n d i v í d u o s civi l izados! j á n ã o t e n h o n e m gos to nem lazer pa r a bosque ja r os 

— Q u a n d o esses t ê m a immensa bondade de se p re - m e u s s i m i l h a n t e s ! 
occupa r •com e l l a s ! S in to , m e n i n a , não possu i r a u t o - As pa l av ra s impregnavam-se - lhe dc uma ironia 
r l d a d e p a r a l h e d e m o n s t r a r , com 'provas convincentes , galhofeteira- , s u a v e . Sem e m b a r g o . Ch iqRmha teve 
o q u a n t o lhes . fal lece a « l ies r a z ã o . . . Provei-o a mim a impres são d e q u e el le s e r i a capaz de sent i r mui 
m e s m o desde q u e v i n g u e i a i d a d e de poder l e v a r 
a bom t ê r m o s i m i l h a n t e rac ioc ín io . E com isso 
t e n h o - m e d a d o á s m i l m a r a v i l h a s ! 

F a l a v a a l e g r e m e n t e , n u m t o m de g race jo en-
t r emesc l ado de i m p e r c e p t í v e l i ronia . Ch iqu inha 
dizia de si comsigo que , q u a n d o a isso es t ivesse 
d ispôsto , esse r a p a g ã o , de so r r i so t ã o graciôso, 
deva de ser u m a g r a d a b i l i s s i m o conversadôr . 

Q u e m s e r i a e l l e ? . . . U m amigo de P a u l o As-
s e l i n e ? . . . C o m t u d o , p a r e c i a de u m a m u i d iver -
sa c a t e g o r i a i n t e l l e c t u a l ; esse n ã o devia de ser 
p a r a á h i u m n e g o c i a n t e d e q u a l q u e r co isa . . . 

Disso, e s t ava ella convenc ida . E l le não t i n h a a ' E L I X I R DE NOQUEIRA — Grande depurativo d* s u i n * 



REVISTA FEMININA i 

profundamente o encanto ou o esplendor das coisas 
criadas. Cláudio, cujo olhar fulgurava radiante 6ob 
a 'arcada das sobrancelhas, voltara-se contra o mar . 
que parecia uma toalha immensa de metal escuro, 
esfcriado de scintillações argeuteas; o assim ficou, 
sem se voltar, seguindo com a vista o curso ondulante 
das vagas sob o ceu côr de pérola. 

No espirito de Chiquiuha fluctuava uma instin-
ctiva curiosidade de descobrir o quanto de sinceri-
dade continham as suas palavras. Mas a voz de Co-
lette fez-se novamente ouvir, chamando-a com in-
sistência: 

— Chiquinha! Chiquinha! Anda d ' ah i ! . . . E ' hora 
de regressarmos. . . Já estamos atrazadas; estou ouvin-
do tanger a sineta do ho te l . . . 

I II 

Era a ho ra d a preamar. 
Pelo molhe, branco de sol, pelas lindas ruas cla-

ras de longe-3 umbrosos, os veranistas confluiam 
para a praia. Alegres e sorridentes, vinham sem he-
sitação comprimir-se no estreito terraço de madeira 
junto ao estabelecimento balneario, de onde podiam 
seguir de perto as evoluções dos banhistas, e parti-
cularmente das banhistas, todos a tagarelar, a me-
xericar, a namorar á vontade, á sombra protectora 
das barracas, que o sol de agosto •illuminava. 

E r a bello o espectaculo de todas essas elegancias 
femininas, banhadas pelo -ar luminoso na imprimadura 
de areias claras e aguas azues, de que se esfumava 
o horizonte sob a bruma dos dias muito quentes. 

Chiquinha, porém, que saíra do salãozinho, onde 
se havia refugiado, .fóra do hotel, p a r a es tudar um 
pouco de música, desviou-se precavida da bri lhante 
multidão, e, com os olhos extasiados na merêta 
resplandecente, lá ao longe, pôz-sc a subir a encosta 
do barranco. Porque havia, lã mo alto, uma ruazinha 
verde de arvores, sempre deserta pela manhã, onde 
lhe era delicioso ir trabalhar em paz, deante do infinito 
das águas, cujo rumôr a embalava. Com um desejo d e 
criança dava-se pressa de ahi chegar, indifferente ao 
sol que rutilava pelo caminho descampado. Disso mes-
mo. tinha ella apenas consciência, a tal ponto se sentia 

ainda Absorvida n o muudo -maravilhoso em que a mú-
sica lhe fazia viver minutos incomparaveis. 

As harmonias continuavam a cántar-llie dentro na 
alma, no pensamento, os nervos ainda convulslonado». 
E a extraordinaria febre que a música lhe t ransmit t ia 

ao ser, a inda mais lhe accentuavao azul claro dos olhos, 
colorindo-llie o mate transparente da pelle. 

Chiiquinha precipitava os .passos, um tan to ébria do 
gôzo de caminhar á luz, envolta no forte sôpro do mar 
largo, c u j a frescura lhe banhava o rôsto, que a sombri-
nha negligente nem siguer protegia, levando na mão-
zinha enluvada o diário e o álbum que cont inha a 
"sua papelada" , como ella dizia. 

No alto do barranco, quando ia a penetrar na sombra 
da ruazinha de árvores, parou, f i tando òs olhos semi-
cerrados, que a intensa clar idade offuscava, no hori-
zonte 'largo, onde se fundiam, ao longe, as águas e o 
céu; e mais perto, aos seus pés, a extensão (la a re ia doi-
rada que' margeava o estreito caminho do molhe... Sú-
bito, um leve sorriso lhe crispou os lábios. Lobrigara, lá 
em baixo, na calçada de pedra, entre a onda dos pas-
seantes, o vultozinho elegante de Colette, que cami-
nhava entre a imãi e Asseline, todos t r e s n u m andar dea-
preoccupado de cr iaturas privilegiadas, a quem nada 
empece o. derivar da vida. . . » 

Realmente, pensou Chiquinha, escarnecendo-os, — 
parece que j á têm um perfeito ar de famíl ia . Senhora 
Asseline, approxima-se a hora da sua derrota . Aff i r -
nio-lho com a minha experieneia-! Ah! você não tem 
fôrças para luetar còm -uma mulher tão linda, resoluta 
e vo lun tá r ia como a minha i rmã Cole t te . . . 

Immóvel, via o grupo que se afastava, dominado 
c cer tamente achando, um meio, de -ir encontrar-se, por 
acaso, com a donazinha desses olhos, cujo' azul lazulite 
o f a s c i n a v a m . . . 

Elle, porém, nada podia suspeitar. Nenhuma intui-
ção o adver t ia ; sem duvida continuava a conversar, 
com essa ironia subtil, alegre e displicente que lhe e ra 
f a m i l i a r . . . E talvez que, — sem vaidade, e a t é com 
for te somma de razões, ella podia suppô-lo, — buscas-
se elle saber quaes seriam, para esse dia, os projactos 
de passeio da "incompreensível Chiquinha", como a 
qualificava com um todo-nada de despeito. 

(Continua no proximo numero dc Janeiro). 

1PARFUMERIE IDEAL 
• • Praça da Republica N. 31 —— SÃO PAULO í 

& Telephone Cidade, 5029 $ 
a Qual é o maior desejo das senhoras ? E' de ter uma cutis sempre fresca e macia. 
$ Tereis pleno resultado e o vosso desejo será sat isfei to, empregando o 
| C R E M E N I N O N % 
$ Tendo a vantagem de n5o ser gorduroso e tomando-se indispensável para a adherencia do pó $ 
A de arroz. ^ 
•j E preservando "á cutis do sói e do vento que tanto prejudicam as cutis delicadas. & 
£ Empregae de preferencia o pó de arroz Ninon. H M H $ 

PO' DE ARROZ NINON perfumado de um p e r f u m e suave, impalpavel, invisível, sem rival, 
v dando 

ao rosto a transparência e o avelludado ideal. 
••< ROUGE NINON em pasta para o rosto. Muito recommendado, invisível na sua applicaçlo, to- $ 

mando sob a influencia do ar, o tom rosado natura l , dos mais seduetores. A 
>l< BRANCO PÉROLA NINON, igualmente indispensável e extraordinariamente efficaz; basta em- S 
M pregar por meio de um pouco de algodão ume pequena quant idade deste liquido e obterá um. bello £ 
58 decolleti, Alvo de uma fineza invejável. . 
V4 Preénctoa finalmente recemme»ilados da PARFUMERIE IDEAL 
••>< Agua de Colonia e loção para cabellos e produetos para unhas, sendo: Esmalte Ninon, OBZIAÜM 
A * po. Creme Ongleine esc. ^ ~ 

XOTA» Oh px-odueton dn PARFUMERIE DE AL veadem-ae em todas a» boas CMM 

Nome 
Rua . 

• ««» eu senhor» qua noa remetter o cou- Localidade 
p u n a b a i x o c o m 1$000 r« . e m sc l lo» d o c o r r e i o rees- C o r r e i o 
berá , u m p o t i n h o d e C r e m e N i n o n . E s t a d o 
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AS NOSSAS PATRÍCIAS NO 
FUNCCIONALISMO 

D e s p a c h a n d o os p rocessos d e d . d . C a r o -
l i n a da C o s t a V i l l a ç a e M a r i a F r a n c o R o -
b e r t o , e m q u e se h a b i l i t a v a m p a r a o c a r g o 
de d e s p a c h a n t e s d a R e c e b e d o r i a de R e n d a s 
do R i o , o r e s p e c t i v o d i r e c t o r d e c l a r o u que 
n e n h u m a d i s p o s i ç ã o l e g a l i m p e d e q u e u m a 
s e n h o r a se j a n o m e a d a d e s p a c h a n t e , desde 
que r e u n a o s r e q u e s i t o s necessá r i os e p r e -
encha as cond i ções i m p o s t a s p e l o r e g u l a -
m e n t o d a q u e l l a r e p a r t i ç ã o . 

FESTA NACIONAL A JOANNA 
D'ARC 

A C a m a r a dos d e p u t a d o s i n s t i t u i u f i n a l -
m e n t e a F e s t a n a c i o n a l d e J o a n n a d ' A r c , 
q u e se rá r e a l i s a d a t o d o s os a n n o s n o 2.® do -
m i n g o de M a i o , a d o p t a n d o p o r u n a n i m i d a d e 
a s e g u i n t e p r o p o s t a de l e i : 

A r t . l . ° — A R e p u b l i c a F r a n c e z a ce leb ra 
a n n u a l m e n t e a f e s t a de J o a n n a d ' A r e , f es ta 
do p a t r i o t i s m o ; 

A r t . 2 .° — E s t a f e s t a t e m l o g a r n o 2.® do -
m i n g o de M a i o , a n n i v e r s a r i o d a l i b e r t a ç ã o de 
O r l e a n s ; 

A r t . 3.® — Será e r i g i d o e m h o n r a de J o a n -
n a d ' A r c , n a p r a ç a d e R o u e n , onde e l l a f o i 
q u e i m a d a v i v a , u m m o n u m e n t o c o m e s t a i n s -
c r i pção 

a Joanna d ' A r c 
o povo f rancez reconhecido 

O v o t o d a F e s t a n a c i o n a l d e S a n t a J o a n n a 
d ' A r e d e m o n s t r a q u e , apesa r de a l g u m a s e x -
t e r i o r i sações de a n t i c l e r i c a l i s m o , apesa r dos 
enredos c o m q u e e s t á r e t a r d a n d o a n e g o c i a -
ção das re lações d i p l o m á t i c a s c o m a S a n t a 
Sé, a F r a n ç a de h o j e j á n ã o é b e m a F r a n ç a 
de an tes da g u e r r a . 

Q u e S a n t a J o a n n a d ' A r c ap resse e t o r n e 
d e f i n i t i v a a r e c o n c i l i a ç ã o n a c i o n a l . 

O VOTO DAS MULHERES NA 
BÉLGICA 

Segundo u m t e l e g r a m m a d e B r u x e l l a s , e m 
sessão que se r e a l i s o u n a c a m a r a dos d e p u -
tados , f o i a p p r o v a d a a e m e n d a q u e p e r m i t t e 
a a t t r i b u i ç ã o d o d i r e i t o de v o t o á s m u l h e r e s . 

F o i t a m b é m a p p r o v a d o o a r t i g o 4 7 , d a l e i 
e l e i t o r a l , a r t i g o esse, que i n s t i t u e o s u f f r a -
g i o , u n i v e r s a l , p a r a os h o m e n s e m u l h e r e s 
ma io res de 2 1 a n n o i . 

E m s e g u i d a , a c a m a r a , p o r 1 4 6 v o t o s c o n -
t r a 4 , a p o i o u u m a m o ç ã o de c o n f i a n ç a ao 
g o v e r n o . 

Empregadas de baíteo, no Rio Grande 

D i z u m j o r n a l da c idade d o R i o G r a n d e 
que e n t r a r a m a empregar sua ac t i v i dade 
n a f i l i a l do B a n c o N a c i o n a l do C o m m e r c i o , 
a l l i , c o m o a u x i l i a d o r a s do s e r v i ç o i n t e r n o , 
as s e n h o r i t a s M i m o s a S e i f f a r t h e H i l d a 
Gomes. M M H 

E ' a p r i m e i r a vez q u e u m e s t a b e l e c i m e n t o 
b a n c a r i o d a q u e l l a p r a ç a a b r e s u a s p o r t a s 
á m u l h e r , e x e m p l o de n u m e r o s a s casas 
e m d i v e r s a s c idades b r a s i l e i r a s , onde o 
pessoa l f e m i n i n o t e m c o n q u i s t a d o e e x e r -
ce l oga res e m e s c r í p t o r í o c o m m a r c i a l e 
a té f u n c ç õ t s b u r o c r á t i c a s . 

A MULHER PREPARA-SE PARA 
O TRABALHO 

A m u l h e r de h o j e , t e n d o a f i n a l c o m p r e h e n -
d i do m e l h o r os seus d e s t i n o s e os deve res 
que t e m a c u m p r i r , j á n ã o é a m e s m a de ha 
meia d ú z i a de annos a t r a z . A m u l h e r p a t r í -
c ia, p o r seu t u r n o , t a m b é m c o m e ç a a t e r a 
compjç j f rensão d isso . 

E * Í » é m e loqüen te a e s t a t í s t i c a p u b l i c a d a 
h a d ias p o r u m a escola de d a c t y l o g r a p h i a 
que f u n c c i o u a n o R i o de J a n e i r o . 

Essa escola r e g i s t r o u de 1 9 1 1 a 1 9 1 9 , 
anno a anno , a s e g u i n t e m a t r í c u l a f e m i n i n a : 

191 1 2 4 
191 2 4 5 
191 3 8 0 
191 4 7 5 
191 5 7 1 
191 6 109 
191 7 H O 
191 8 2 4 5 
191 9 4 5 2 

E" p r o v á v e l que neste a n n o a m a t r i c u l a 
a t t i n j a o dobro . 

A mulher no spor t 

Causou i m m e n s a sensação no m u n d o 
s p o r t i v o a v i c t o r i a que acaba de o b t e r , e m 
A n t u é r p i a , onde se rea l i za ram ha pouco 
tempo os jogos o lympicos, a nadadora sra. 
M a t h i l d e B l i e b t r e y , n o r t e - a m e r i c a n a , que 
b a t e u o " r e c o r d " de cem m e t r o s a n a d o . 
vencendo essa d i s t a n c i a e m 1 m i n u t o , 14 
segundos e 2 q u i n t o s . 

O v o t o f e m i n i n o n o B r a s i l 

A c o m m i s s ã o d a C o n s t i t u i ç ã o c D i p l o m a -
c ia do Senado, acaba de r e u n i r - s e p a r a o 
f i ra de d i s c u t i r o p r o j e c t o que estabelece 
o d i r e i t o de v o t o á m u l h e r , t endo -se m a -
n i f es tado a f a v o r , os s rs . I r i n e u M a c h a d o 
e M e n d e s de A l m e i d a e c o n t r a , o s r . F e r -
r e i r a Chaves . 

Os s rs . M e t e l l o J ú n i o r e L o p e s Gonça l -
ves, a b s t i v e r a m -3e de v o t a r , pa recendo , 
t o d a v i a , que a m a i o r i a da c o m m i s s ã o se rá 
favorável ao p r o j e c t o . 

N á o e m p r e s t e m o s l i v r o s 

P o u c o an tes d a g u e r r a , d i z a " O p i n i o ú " , 
h a v i a e m P a r i z a " L i g u e c o n t r e l * em-
p r u n t des l i v r e s " , f u n d a d a pe los s r s . P a u l 
R e b o u x e Char les M u l l e r . A g o r a , é u m a 
e s c r i p t o r a , a s ra . B u r n a t - P r o v i n s q u e m se 
t o r n a de n o v o i n i c i a d o r a d o m o v i m e n t o 
c o n t r a o e m p r e s t i m o d e l i v r o s . E i s u m 
t r e c h o da f o l h a de p r o p a g a n d a que essa se-
n h o r a t e m f e i t o d i s t r i b u i r : 

" E m p r e s t a r e ped i r e m p r e s t a d o u m l i v r o 
é q u a s i u ra r o u b o . T o d a pessoa, que, po-
dendo a d q u i r i l - o " , se c o n t e n t a e m l e r g r a -
t u i t a m e n t e u m a obra que l h e a g r a d a , c o m -
rnette u m a acção m á . 

O a r g u m e n t o c o r r e n t e , de que , e m p r e s -
t a r - s e u m l i v r o é c o n c o r r e r p a r a faze l -o 
m a i s conhec ido não b a s t a a j u s t i f i c a r o 
e m p r e s t i m o . P o r q u e o bene f i c i o p u r a m e n t e 
m o r a l r e s u l t a n t e de u m a l a r g a r e p u t a ç ã o , 
que seme lhan te abuso parece f a v o r e c e r , não 
pode da f o r m a a l g u m a a j u d a r o e s c r i p t o r a 

v e n c e r as d i f f i cu ldades d a v ida . O ra , os es-
c r i p t o r e s , que p r e c i s a m v i v e r , a u f e r e m 
u m a pequena r e m u n e r a ç ã o p o r cada exem 
p l a r , e n i n g u é m deve r o u b a r - l h ' a . Esse é 
o p r o d u c t o d o seu t r a b a l h o . " 

O v o t o e a mulher americana 

A C ô r t e de A p p e l l a ç ã o n e g o u p r o v i m e n t o 
ao r e c u r s o que lhe f o i apresentado , pa ra 
que s u b i s s e ao S u p r e m o T r i b u n a l Federa l 
a acção q u e pede va l i dade pa ra a emenda 
sobre o s u f f r a g i o f e m i n i n o , apresentada á 
Cons t i tu i ção da Republ ica . 

A l l e g o u a C ô r t e de Appe l l ação que o Su-
p r e m o T r i b u n a l não poderá e s t u d a r o caso, 
a n t e s das p r ó x i m a s eleições pres idenc iaes. 

O trabalho da mulher 

A p r o p o s i t o d o t r a b a l h o da m u l h e r nas 
f a b r i c a s , o s r . L . B r a n c o n , co l laborador 
d ' " A G a z e t a " , esc reve u m in te ressan te 
a r t i g o , n o q u a l , e n t r e o u t r o s , e n c o n t r a m o s 
os seguintes conceitos que merecem ser 
m e d i t a d o s : 

" E * po is , á p r i m e i r a v i s t a , e v i d e n t e que 
é nas fab r i cas que o t r a b a l h o da m u l h e r 

Pessoas 
Anêmicas 

necessitam a Emul-
são de Scott que 
alem de um me-
dicamento e um 
poderoso alimen-
to concentrado, 

produetivo 
de sangue, 
f o r ç a s e 

i- boas cores. 

P e d i s e m p r e 

EmulsãodeScott 
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é m a i s fac i ! , m a i s r e m u n e r a d o r ; mas si 
sc e s t u d a r o p r o b ' e m a dc m a i s p e r t o , n o 
p o n t o de v i s t a soc ia l e m o r a l , convence-
m o - n o s de que o t r a b M h o fóra^ de casa de 
mãe de f a m i l i a é nefasto á sociedade. 
A b a n d o n a n d o o la r n a m a i o r pa r t e do d ia , 
como uma mu lhe r pódo preencher os seus 
deveres de mãe e dc esposa? A ' s vezes 
a inda cu-da do l a r , exgo t ta suas forças c 
a sob reca rga p r e j u d i c a a sua saúde. M u i -
t as vezes t a m b é m , e l la a c o m p a n h a seu m a -
r i d o ao b o t e q u i m , de i xando as c r i anças n a 
r u a . H a casaes que v i v e m l a r g a m e n t e dos 
sa la r ios a c c u m u l n d o s <!a m u l h e r e do ma-
r i do , m a s é a n v n o r i a dos casos; o ma is 
das vezes, o g a n h o da m u l h e r e cons ide-
r a d o c o m o exceden te c d i ss ipado c m es-
t ú p i d o s p razeres . A c o m i n u n i d a d e sempre 
perde pelo t r a b a l h o da m ã e de f a m i l i a na 
u s i n a ou n a f a b r i c a : o h o m e m , não encon-
t r a n d o m a i s a casa a r r u m a d a c a c o m i d a 
p r o m p t a . v a i desp reoccupadamen te pe rde r 
o seu d i n h e i r o fo ra , as c r ianças são p r i -
vadas dos cu idados que só u m a mãe lhes 
pode d a r , a v i da dc f a m i l i a não ex i s te ma i s , 
o l a r e s t á a r r u i n a d o . F. nós não fa lamos da 
d e s o r d e m m o r a l e n g e n d r a d a pelas p r o m i s -
cu idades pe r i gosas , d a , t u b e r c u l o s e , das 
doenças que espe ram a o p e r a r i a i n c u m b i d a 
de u m a t a r e f a a c i m a de suas fo rças , de 
todas as c i r c u m s t a n c i a s que fazem m u i t a s 
vezes, após u m e s t a g i o , n a us ina , de u m a 
m u l h e r t r a b a l h a d o r a , fe l i z c sa t i s f e i t a , u m 
ser t a r a d o , p r e g u i ç o s o c doen t i o . T o d o s os 
que se o c c u p a m das questões sociaes, da 
repressão d a devass idão , e m p a r t i c u l a r , sa-
bem que a f a b r i c a é u m poderoso agen te 
de p r o s t i t u i ç ã o . . . 

E s t u d a n d o a ques tão sob todas as suas 
f ô r m a s pensa-se n a t u r a l m e n t e q u e s i a 
mu lhe r ganha mais a sua v i d a f ó r a do que 
t r a b a l h a n d o e m casa, e l l e perde suas fo r -
ças e m u i t a s vezes a sua fe l i c idade, não 
c m a i s m u l h e r , m a i s mãe . não preenche 
m a i s seu m a n d a t o h u m a n o . P r o g r e s s o eco-
: iom:co , decadenc ia m o r a l . 

O m a l ' c o m p l e x o c não será u m a l e i 
b r u t a l o u u m c o n j u n c t o de r e g u l a m e n t o s 
que d e v o l v e r ã o a m u l h e r ao seu l a r , a 
seus f i l hos . Será p o r m e i o de u m t r a b a l h o 
incessan te , de med idas i n t e r n a c i o n a c s que 
se r e g u l a m e n t a r á a s i t uação da m u l h e r no 
m u n d o ope rá r i o . 

M u i t a s m u l h e r e s p r e f e r e m o t r a b a l h o da 
f ab r i ca aos cu i dados d o m é s t i c o s ; c u m a 
d e f o r m a ç ã o soc ia l que é necessár io comba-
t e r p o u c o a pouco, e l i m i n a n d o a m u l h e r 
de todo t r a b a l h o f ab r i l . I n s t i t u i n d o , p o r 
exemp lo , o p r i n c i p i o do t r a b a l h o egua l , sa-
l a r i o egua l , o chefe da u s i n a não encon-
t r a n d o m a i s n e n h u m p r o v e i t o no t r a b a l h o 
d a m u l h e r , p r e f e r i r á o h o m e m m a i s ro -
b u s t o . 

P a r a l l e l a m e n t e . é necessár io r e t r i b u i r 
e q u i t a t i v a m e n t e . e segundo a le i que a ca-
da u m é dev ido egualmente pela egualdade 
de sac r i f i c i os , o t r a b a l h o a d o m i c i l i o ; c 
necessár io d e s e n v o l v e r a pequena i ndus -
t r i a , a i n d u s t r i a do acabamen to , t u d o n u -
m a p a l a v r a que a m u l h e r possa fazer con-
t i n u a n d o a ser a ze ladora do seu l a r . N ã o 
por car idade, mas graças a caixa de re-
s i s t ênc ia b e m comprehend idas e subs id ios 
j u s t a m e n t e d i s t r i b u i d o s , pode r -se -á pe r -
m i t t i r áque l ía que t e m o peso de u m m a -
r i d o doente , á v i u v a o u á abandonada , de 
f i c a r e m seu l a r , a c o m m u n i d a d e s u b s t i -

* t u i n d o - s e n a t u r a l m e n t e ao chefe de f a m i -
l i a « m t o d a a p a r t e onde o b e m da socie-
dade o e x i g i r . 

O t rabalho nocturno das mulheres 
Sua regulamentação 

O s r . d i r e c t o r d e H y g i a ç e M u n i c i p a l , do 
D i s t r i c t o Fede ra l , d e s i g n o u os s u b - c o m -
m i s s a r i o s de h y g i e n e , d r s . Oscar Godoy , 
P e d r o V a s c o n c e l l o s e L a f a y e t t e de B a r r o s , 
p a r a , e m ommrssão, o rgan : sarem as bases 
p a r a a r e g u l a m e n t a ç ã o do decre to de 2 4 
de d e z e m b r o de 1917 , que t r a t a do t r a b a l h o 
n o c t u r n o das m u l h e r e s nas fab r i cas e m a -
n u f a c t u r a s . 

A c o m m i s s ã o d e s i g n a d a j á rea l i son a sua 
p r i m e i r a r e u n i ã o , a f i m de serem t rocadas 
idéas e assen tados os pon tos dos cap í tu los 
d a c i t a d a r e g u l a m e n t a ç ã o . 

Appello ás mulheres nor te -amer icanas 

O s r . W a r r c n H a r d i n g , s e g u n d o u m te -
l e g r a m m a d e M a r i o n ( E s t a d o de O l i i o ) d i -
r i g i u u m a c a r t a a b e r t a ás suas p a t r í c i a s . 
O s r . H a r d i n g é c a n d i d a t o do p a r t i d o r e -
p u b l i c a n o á p r e s i d e n c i a da R e p u b l i c a . E l l e 
l a n ç o u ás m u l h e r e s u n i a p p e l l o e m p r ó l d a 
" c o n s e r v a ç ã o , ao p r o p r i o pa iz , d a c o n s c i ê n -
c ia n a c i o n a l " , a q u a l n ã o deve s e r d e l e g a -
da á L i g a das Nações . 

N a r e f e r i d a c a r t a , o s r . H a r d i n g d i z : 
" T o d o s nós d e s e j a m o s e v i t a r a g u e r r a . 

V a m o s , p o r t a n t o , es tabe lece r u m e n t e n d i -
m e n t o v i á v e l c o m ás d e m a i s n a ç õ o * , a f i m 
de m a n t e r re lações a m i s t o s a s m u n d i a e s . 
N ã o dese jamos c r i a r l aços q u e t u d o p r o -
m e t t e m , p o r é m , que n a d a e v i t a m . D e v e m o s 
c r i a r laços que se f u n d e m n a fé , na h o r a 
e n a a l t a r e s p o n s a b i l i d a d e m o r a l . P a r a es -
ses a A m e r i c a do N o r t e , u n i d a , d a r á o 
s * u a p o i o . " 

A n lnha Eüsabeth e o seu heroísmo 

A g o r a , que os re i s d a B é l g i c a c o n q u i s t a -
r a m d e f i n i t i v a m e n t e as s y m p a t h i a s e os 
c n t h u s i a s m o s do nosso p o v o , n ã o d e i x a m 
de t e r i n t e r e s c es tas n o t a s ace rca d a r a i -
n h a E l i s a b e t h : 

E m 1912, n a c a t a s t r o p h e q u e e n l u t o u t o -
d a a bac ia c a r b o n i f e r a d o I i a n a u t , a r a i n h a 
E l i s a b s t h p a r t i u s ó s i n h a p a r a as r e g i õ e s 
que a aza celere da m o r t e roçá ra 
d a m e n t e ; e i l - a que se d e b r u ç a , pa 'p iW!T te . 
sobre as maças e m q u e os f e r i d o s a g o n i -
zam, ei l-a que enxuga nas faces convu lsas 
das v i u v a s as l a g r i m a s d o desespe ro , e i l - a 
q u e l e v a n t a ao c o l l o e b e i j a n o r o s t o os 
pequenos o r p h a m s e s p a n t a d o s . . . 

U m v e l h o m i n e i r o escapou p o r m i l a g r e 
do desas t re e m que p e r d e r a o i r m ã o , não 
sabe como rccebe ! -a n o l a r p o b r e . S. M . 
e s t á n a sa la de j a n t a r , de pé, ao c e n t r o d a 
f a m i l i a m o d e s t a . E o d o n o da casa , b a l b u -
c iando a c u s t o o t i m i d o o f f e r e c i m e n t o , des-
a r r o l h a , i ndec iso , u m a g a r r a f a de f o r t í s s i -
m a a g u a r d e n t e , e n c h e u m cá l i ce de g r o s -
sas bo rdas , es tende -o n a m ã o t r e m u l a á 
soberana, como ú n i c a o f f e r t a q u e l he s e j : # 
poss íve l f a z e r . . . E a r a i n h a , a g r a d e c e n d o , 
a g e n t i l e z a , a b r e á f l o r dos l á b i o s , a f l o r 
do seu so r r i so , l e v a n t a o cá l i ce e m h o n r a 
da f a m i l i a — e bebe. 

Q e u m não conhece n a B é l g i c a o e p i s o d i o 
en te rnecedo r o c c o r r i d o e m casa de L a e r -
m a n n ? O g r a n d e p i n t o r de c o s t u m e s po -
pulares, o au to r de t a n t a ob ra -p r ima de 
p i t t o r e s c o e de exp ressão , c e g á r a . I m p o s -
s i b i l i t a d o de t r a d u z i r n a sua a r t e a onda 
de commoção que l h e c r e s c i a n o p e i t o , o 
a r t i s t a v i v i a i g n o r a d o e t r i s t e e m u m a r u a 
e r m a de B r u x e l l a s . L á e s t á e l l e . s e n t a d o 
e m u m a a m p l a cade i ra , j u n t o á j a n e l l a 
en t re -abe r ta , s c i s m a n d o . M a s e is q u e u m a 
mu lhe r en t r a na sala, t oma- lhe as mãos : 

— E u sou I s a b e l , a r a i n h a . V i m v e l - o . . . 
O cego, n o seu e s p a n t o , q u e r e r g u e r - s e . 

E l l a p rende - l he os b r a ç o s ; e x c l a m a cora 
v o l u b i l i d a d e j u b i l o s a : 

— T r o u x e o m e u v i o l i n o , sabe? Q u e r o que 
m e o iça, que m e j u l g u e . . . 

E na s o m b r a m a c i a d a sa la , de pé , s o r -
r i n d o — t ã o s imp les , t ã o boa , t ã o l i n d a — 
a r a i n h a começa a t o c a r . A m u s i c a d o 
g rande s u r d o , a m p l a , s o n o r a , i m m e n s a co -
mo o Espaço , e t e r n a c o m o o T e m p o , sobe. 
desdobra-se , o n d e i a e m t u m i d a s , p r o f u n d a s 
vagas . O cego d e i x a - s e b o i a r n o c u r s o l e n -
t o dos sons , e m b e v e c i d a m e n t e , a té q u e os 
olhos apagados l he f u l g e m e e l le , e n t r e as 
lagr imas, começa a v e r . 

M a s v e i u a g u e r r a . Q u a n d o a A l l e m a n h a 
poude e m f i m i n u n d a r a B é l g i c a c o m a m a -
r é - a l t a dos seus c x e r c i t o s r e p r e s a d o s n a s 
immed iações de L i é g e , a r a i n h a fez t r a n s -
f o r m a r ás p ressas o s u m p t u o s o p a l a c i o r e a l 
de B r u x e l l a s e m h o s p i t a l de s a n g u e . Des-
p regadas as t a p e ç a r i a s , a r r a n c a d a s as sa-
i :e fas e os r e s p o s t e i r o s , r e m o v i d o s os t a -
petes, t r a n s p o r t a d o s q u a d r o s e os espe-
lhos , as sa las a m p l a s e n u a s p a r e c e r a m 
ma io res . Os l e i t os e x i g u o s e n c h e r a m - n ' a s . 
E n t r e e l les , de b r a n c o , f r á g i l , e s g u i a , com-
pass iva , des l i zando c o m o u m v ô o , a r a i n h a 
dos be lgas , a a r . t i ga p r i n c e z a a l l e m ã d a 
B a v i e r a , p o u s a v a e m d õ r . Q u e i n t i m o , ' e s -
pan toso d r a m a l he c o n f r a n g e r i a o « o r a -
ção? M a i o seu s o r r i s o n e m a s s i m sc l h e 

a p a g a v a do r o s t o ; e era á l u z e s p i r i t u a l 
desse s o r r i s o , banhados p o r e l l a , p e n e t r a -
dos de l i a , que m u i t o s dos h u m i l d e s so lda-
dos de A l b e r t o I m e r g u l h a v a m n a s o m b r a 
e t e r n a . 

Q u a n d o as fo rças i n i m i g a s se a p p r o x i -
m a m , p a r t e e l l a p a r a A n t u é r p i a , nos ú l t i -
m o s m o m e n t o s p r o t e g i d a apenas do p e r i -
go pela pe r í c i a do m o t o r i s t a que a con-
d u z i a . E m A n t u e r p i a > c o n t i n u a I s a b e l a 
b a i x a r a sua m i s e r i c ó r d i a sob re a a g o n i a 
dos s o l d a d o s ; depo is , é a r e t i r a d a do Y s e r , 
no e s t r e i t o c o r r e d o r a b e r t o e n t r e as f o r ç a s 
a l l e m ã s e a f r o n t e i r a h o l l a n d e z a . A o o f f e -
r e c i m e n t o do es tad i s t a i n g l e z — c o n t a v a -
nos e m L o n d r e s o p r o p r i o L o r d C u r z o n — 
q u e põe á d i spos ição da r a i n h a o seu c a * -
t e l l o n o condado de W o r c e s t e r , I s a b e l res -
p o n d e : 

— " A c c e i t o p a r a os m e u s f i l h o s , não p a r a 
m i m . E u c o n t i n u a r e i cora e l - r e i n a B é l -
g i c a . " 

A B é l g i c a l i m i t a v a - s e e n t ã o a u m a p r a i a 
de a re i a e a u m s o n h o de g l o r i a . . . E a 
r a i n h a d e i x o u - s e f i c a r n o Y s e r , a d i s t a n -
c ia de t i r o de canhão . E r a c o m m u m , e n t ã o , 
v e l - a e n t r e as t r o p a s ; ás vezes a v a n ç a v a 
a té ás p r i m e i r a s l i n h a s , enco lh i a - se n o f u n -
d o das t r i n c h e i r a s sobre as quaes o h á l i t o 
da m o r t e s o p r a v a . A o ve l -a c h e g a r , os so l -
d a d o s s u j o s de l a m a e de p o l v o r a , o r o s t o 
c r e s t a d o pe los sóes, a a l m a d e s e n c a n t a d a 
pelo s o f f r i m e n t o , t i n h a m rc lampagos de 
f e l i c i dade n o s o lhos . E as n i v e a s m ã o s da 
sobe rana c o n t i n u a v a m a d a r , a a f a g a r , a 
c u r a r , a abençoa r . E o seu s o r r i s o c o n t i -
n u a v a a e s p l e n d e r . 

E ' que a sua raça u m a o u t r a r a i n h a , 
I s a b e l c o m o e l la , f o i s a n t a n a H u n g r i a ; é 
que d a s u a r a ç a u m a o u t r a r a i n h a , I s a b e l 
c o m o e l la , f o i s a n t a e m P o r t u g a l ! 

Como poderá a Pro-Mat re executar seu 
p rog ramma? 

C o m o a u x i l i o de t odos , m e d i a n t e u m do-
n a t i v o que n a d a c u s t a r á a q u e m o d é r . O 
que a " P r o - M a t r e " pede é p a r t e d o q u e é 
j o g a d o n o l i x o : e l l a pede pape is de q u a l q u e r 
especie " j o r n a e s , pape l de e m b r u l h o , c a r t a s 
r a s g a d a s , pedaços de pape lão ) e' pedaços de 
p a n n o i n ú t e i s ( r o u p a ve lha ' i n s e r v i v e l , r e t a -
l hos f e i t o s ao c o r t a r r o u p a . . 

P a r a receber i s t o a " P r o - M a t r e " d e p o s i t a 
c m cada casa u m sacco, q u e os e m p r e g a d o s 
d a A s s o c i a ç ã o v ã o b u s c a r n o f i m d e c e r t o 
t e m p o . 

E s p e r a a " P r o - M a t r e " q u e a b o a v o n t a d e 
de todos l h e f a c i l i t a r á a s u a i m m e n s a t a r e f a 
c que todos q u e i r a m c o n c o r r e r c o m essa da - " 
d i v a que n a d a c u s t a , de m o d o que t o d o s a 
a u x i l i a r ã o a m i n o r a r do res , a a l l i v i a r s o f f r i -
m e n t o s e a s a l v a r v idas . 

Gua rdae os pape is i n ú t e i s , os r e t a l h o s de 
fakenda, q u a e s q u e r pedaços de p a n n o p a r a a 
" P r o - M a t r e " e a s s i m fa re i s , s e m e s f o r ç o s , 
u m a o b r a de ca r idade e p a t r i o t i s m o d e re -
l e v a n t e i m p o r t a n c i a soc ia l . 

A D i r e c t o r i a : D . S te l l a de C a r v a l h o G u e r -
r a D u r v a l , p r e s i d e n t e — D . J e n n y A m a r a l , 
s e c r e t a r i a — D . J e r o n y m a de M e s q u i t a , 1.» 
t h e s o u r e i r a — D . E r n e s t i n a Passos de Cas-
t r o , 2.» t h e s o u r e i r a . 

Quereis ser diplomado pela 
"Oriental University"? 

Esta Universidade foi fundada cm 1903 na 
capital dos E. Unidos da America e mantém 
651 cursos por correspondência em todas as 
partes do mundo. E' a Universidade que 
conta o maior numero de cursos e de alumnos 
dc ambos os sexos. Cursos dc medicina, pitar-
mac!a, odontologia, dc porteiras, ctifertneiras, 
direito, engenharia, scicncias commerciacs, etc. 
O clumno estuda cm sua casa c fas exame 
por correspondência com a Succursal de São 
Paulo — Informcçõcs sti mediante SOO riis 
de scllos de 100 réis á ORIENTAL UNI-
VERSITY — Avenida Angélica, 195 — São 
Paulo. 

Cursos cspecíocs com um exame de these 
e expedição de diploma aos que já exerçam 
a profissão. 



REVISTA FEMININA 

JARDIM FECHADO 
(Nesta secçio publicaremos pequenas commu:ilcaçõe:. de iiaucat leitora». b«ra 

como producções Iltterarias que não excedem de 60 linhas em piosa c de 14 
em varso. 

E' nosso Intuito desenvolver assim o tosto lltterario entre a» UKoras a facili-
tar-lhes uma correspondência util e interessante. As producções Iltterarias de-
ve ri o ser assignadas, sem o que n io ser io publicadas). 

A PROPOSITO DO CONGRESSO FEMININO 

Gentil patrícia e querida iraian no Ideal, 
D. Edwlges de S i Pereira. 

P e r m i t t a que , n u m e f f u s i v o a b r a ç o f r a t e r n a l que m e s i r v a de 
a u t o - a p r e s e n t a ç ã o , t e n h a o i m m e n s o p r a z e r de d e m o n s t r a r - l h e 
o m e u f r aco m a s s i n c e r o apo io .ao i p p e l l o que , e m u m dos n ú -
m e r o s d a nossa p resada R e v i s t a , fez ás p a t r i c i a s do R i o . re la -
t i v a m e n t e á r e u n i ã o do C o n g r e s s o F e m i n i s t a . 

C a l a r a m tão p r o f u n d a m e n t e e m m i n h a a l m a sequ iosa de j u s -
t i ç a aque l l as p a l a v r a s c o n s o l a d o r a s e s i n c e r a s d o i n c l i t o abbade 
N a u d e t , c i t a d a s t ã o a p r o p o s i t o e m seu a r t i g o , que não m e 
posso f u r t a r ao p r a z e r de r e p e t i l - a s a q u i : " O f e m i n i s m o não c 
s o m e n t e a r e i v i n d i c a ç ã o p e l a m u l h e r de sua —honra e de seu 
pão. E ' an tes u m a d o u t r i n a q u e r e i v i n d i c a p a r a a m u l h e r : n o 
cod igo ce r t os d i r e i t o s d e s c o n h e c i d o s pe las l e i s ; e n a soc iedade, 
u m l o g a r j u s t o e l e g i t i m o , r e c u s a d o pe los c o s t u m e s . " 

S i m , r e c u s a d o pelos costumes po i s o u t r o m o t i v o n i n g u é m com 
j u s t i ç a p o d e r i a a l l e g a r p a r a d e s c u l p a r a r e c l u s ã o i n j u s t a e m 
que t e m v i v i d o a m u l h e r r e l a t i v a m e n t e aos a s s u m p t o s m a i s 

O Congresso F e m i n i n o n ã o pode t e r u m i dea l r e l i g i o s o o f f i c i a l 
p o r q u e e l le deve s e r o c o n g r a ç a m e n t o de t o d o s os e s p i r i t o s fe-
m i n i n o s e m d e s t a q u e os q u a e s p o r c e r t o t e r ã o suas c o n v i c -
ções s e c t a r i a s . O i dea l r e l i g i o s o e s t á t a c i t a m e n t e expresso q u a n -
d o nos r e f e r i m o s á m o r a l , po i s t o d a r e l i g i ã o se baseia ne l l a . 

C o m o é de Suppo r , a m a i o r i a c o m p o r - s e - á de senhoras ca-
t h o H c a s ; a r e l i g i ã o d e l l a s , p o i s , s e r á a p r e d o m i n a n t e , m a s c 
p r e c i s o l e m b r a r q u e a m i n o r i a p r o f e s s a o u t r o s c redos e que, 
n ã o o b s t a n t e , t e m os m e s m o s d i r e i t o s . 

A assoc iação que p r e c i s a d o c o n c u r s o d a sociedade e m g e r a l 
não pôde n e m d e v e i m p o r p r i n c í p i o s r e l i g i o s o s p a r t i c u l a r e s e 
s i m os p r i n c í p i o s c o m m u n s . 

Se a d o u t r i n a c h r i s t ã se r e s u m e e m : " A m a r a D e u s sob re 
todas as cousas e ao p r o x i m o c o m o a s i m e s m o " , é b a s t a n t e 
que cada u m a c u m p r a a p r i m e i r a p a r t e do m a n d a m e n t o i n d i -
v i d u a l m e n t e , de c o u f o r m i d a d e c o m s u a r e l i g i ã o , e a segunda , 
c o l l e c t i v a m e n t e , u m a vez que é c o m p a t í v e l c o m todas as c renças . 

Ç i s t o deve b a s t a r aos e s p i r i t o s m a i s p iedosos , m a s que t e -
n h a m a n i t i d a c o m p r e h e n s ã o d a l i b e r d a d e de o p i n i ã o e m e s m o 
da d o u t r i n a do d i v i n o sáb io d e N a z a r e t h que , ao l he d i z e r e m 
seus apos to los que t e n d o e n c o n t r a d o o u t r o s q u e p r e g a v a m e m 
seu n o m e , h a v i a m p r o h i b i d o , r e p r e h e n d e u - o s d i z e n d o : " p o r q u e 
lhes p r o h i b i s t e s ? Q u e m n ã o é c o n t r a m i m é p o r m i m . " 

P a r a h y b a — D i a d a I n d e p e n d e n c i a — 1920 . 
U m a m p l e x o de s o l i d a r i e d a d e 

da p a t r í c i a e a d m i r a d o r a . 
LYLIA QUEDES. 

a o 

Dese jando t e r u m a co l lecção de poes ias d o * nossos poe tas 
b r a s i l e i r o s , l e m b r e i - m e de p e d i r ás m e i g a s a m i g u i n h a s d o " J a r -
d i m Fechado** o o b s é q u i o de c o n c o r r e r c o m a l g u m a s poesias, 
a f i m de f a c i l i t a r a m i n h a co l lecção. 

M i l b e i j o s da a m i g u i n h a g r a t a , 

CHIQUINHA DANESTAL. 
SSo Pau lo , S e t e m b r o , 1920 . 

A's queridas amiguinhas do "Jardim Fechada" 

T e n c i o n a n d o fazer u m á l b u m de sone tos e o u t r a s poesias é t 
poetas q u e v o u c o l l e c c i o n a r , v e n h o p e d i r o vosso a u x i l i o . 

T e n h o a l g u n s á l b u n s , i nas e m t o d o s e n t r a r a m producções de 
v a l o r suspe i t o . P o r isso, q u e r i d a s a m i g u i n h a s , peço-vos , se t i -
ve rdes poes ias de O . B i l ac , O l e g a r i o M a r i a n o , H e r m e s F o n t e s , 
A m a d e u A m a r a l , A l b e r t o d e O l i v e i r a , A u g u s t o de L i m a , Car los 
M . de A z e r e d o , J u ' i o D a n t a s . H u m b e r t o de Campos , P i n t o da 
Rocha , Coe lho C a v a l c a n t e e R a y m u n d o Cor rêa de e n v i a r - m ' a s . 

Q u a l se rá a m i n h a sa t i s facção se o b t i v e r o que t a n t o a l m e j o : 
Co i^o vos f i c a r e i g r a t a ? 

E á a m i g u i n h a N a i r V e i g a dese java saber qt -a l é o poeta 
que m a i s a d m i r a pa ra poder co l l e cc i ona r no s e u , p r e c i o s o á lbum. 

C o m ca r i nho , despeço-me 
LYGIA MAROUES. 

O • 

Amiguinha Sertaneja 

P a r a m i m a m a i o r fe l i c idade cons i s te e m v ê r fe l izes as pes-
soas que e s t i m o 

Saudades d a 
JUDITH MERCADO. 

São Pau lo . S e t e m b r o de 1920. 

Nalr Veiga 

A h i vae u m s o n e t o de A m a d e u A m a r a l , que nos e n v i o u d . 
I g n e z V i l l e l a , de Conce ição A p p a r e c i d a . o qua l vae en r iquece r 
a sua prec iosa co l l ecção : 

JARDIM FECHADO 

O u v e : o a f f ec to m e l h o r não c como a au rea messe 
que a b r e ao passan te o seio a m p l o e des impsd ido . 
Não é f r n e t o q u a l q u e r , m a l a m a d u r e c i d o , 
que se co lhe e sc g u a r d a , a v e r se amadurece . 

M u i t a vez o m a i s p u r o é o que não se of ferece, 
- e, dese jando , e s p e r a ; e foge, se e s e g u i d o . . . 

N u n c a t e p e r d o a r e i n ã o t e res c o m p r e h e n d i d o 
o coração que se ca lou , m a s não esquece. 

T i v e s t e - o a p a l p i t a r l o n g a m e n t e a t e u lado, 
E e l le emba lde e s p e r o u , c o m u m s o r r i s o e n t r e d o r * , 
c o m o u m j a c t o de s o l n u m a r v o r e d o escuro . 

E não q u i z e s t e a b r i r esse j a r d i m fechado I 
E passas te , a c o l h e r , de p ressa , as pobres f l o res , 
que ao a lcance da m ã o p e n d i a m sob ra o m u r o . . . 

a a 

P o t y g u a r i n a , e n v i a n d o o " C o n t r a s t e s " de A n n i b a l T h e o p h i l o 
( t i r a d o d o A l m a n a c k B e r t r a n d de 9 1 6 onde é c lass i f i cado de 

^ ^ T j y TOSSE, BRONCHITES, ASTHMA, MOLÉSTIAS DO PEITO E 
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pcroia,> p e d e - v o s a g e n t i l e z a dc d i z e r d e s ás c o l l a b o r a d o r a s d » 
J a r d i m I - e c h a d o q u a l o s o n e t o , de t a n t o » q u e v o s t ê m « n v i a d o . 
q u e m a i s v o a a g r a d o u . 

Q u e i x a s t e s - v o s : " S u s p i r a s : b e m r e c e i o 
" Q u e u m n o v o a m o r d o m e u a m o r te a f a s t e . . . 
" V a c i l l o , d e s t a d u v i d a n o m e i o 
" Q u a l u m a rosa m a l s e g u r a n a h a s t e " . 
Se n ã o p o r vós, p o r q u e m a n h e l o c a n c e i o r 
Q u e v o s d i r e i q u e a c o n v e u c e r - v o s b a s t e ? 
S u s p i r o ás v e z e s p o r s e n t i r n o s e i o 
E x t r a u h a m e u t e , t u d o n u m c o n t r a s t e . . . 

• O r a — v a g o e i i i t r i s t e z a s s e m o r i g e m . 
O r a — p o r a l e g r i a s q u e e n t r i s t e c e m , 
E r i o e c h o r o c m c a l m a s e a n c i e d a d e s 

L o n g e de v ó s — s a u d a d e s v ã s m e a f f l i g c m 
P e r t o de v ó s — m e u s o l h o s e n l a n g u e c e m . . . 
E a h ! q u e s a u d a d e de s e n t i r s a u d a d e s ! 

Q u e b e l l o s o n e t o ! E ' m e s m o u m a p é r o l a ! 0 ' 

P e ç o a a l g u m a a m i g u i u b a q u e t e n h a c o m p r a d o c o l l e c ç ã o d a n o n -
s a p r e s a d a R e v i s t a e q u e t e n h a , p o r e s t e m o t i v o , a l g u m n u m e r o 
e m d u p l i c a t a , o o b s é q u i o de p r o c u r a r e n t r e e s t e s os s e g u i n t e s : 

D e z e m b r o d e 9 1 8 , F e v e r e i r o , M a i o e N o v e m b r o de 1 9 1 9 o s q u a e s 
p e r d i e m p r e s t a n d o - o s p a r a i a z e r p r o p a g a n d a . A q u e l l a q u e d i s p u z e r 
de q u a l q u e r n u m e r o d e s t e s e d e s e j a r s e r v i r - m e p o d e r á i n d i c a r s e u 
e n d e r e ç o , a s s i m c o m o a q u a n t i a q u e d e v o e n v i a r c o m o m e u e n d e -
r e « ° - 1 

Mul to a g r a d e c e r á a a m i g u i n h a s i n c e r a 

POTYGUARINA 

C A N D I D A ( V a r j i n h a ) 

Apresso-mc em responder á sua pergunta, e íaço-o 
com alguma segurança e certeza. O violão é um instru-
mento <los mais amplos recursos. Claro está que culti-
vado como é entre nós, isto é, de ouvido e sem escola, 
tornar-se um instrumento mesquinho e desagradavel. 
Alas, nas mãos de artistas, como por exemplo, Tárrega, 
ene é tão rico como o piano, e, cm muitos casos, lhe é 
superior, pela delicadeza do so me por muitos outros 
d t e i t o s de que o piano é incapaz. 

Pelo Brasil passaram, não ha muito dois art is tas, 
Harrios, paraguayo, e Robledo, hespanhola. Se Can-
dida ouvisse Lhopin interpretado pelo primeiro, e 
Mendelssohn interpretado pela segunda, por certo que 
não faria essa pergunta. 

Se quer dedicar-se ao violão, compra o methodo hes-
panhol de Aguado, que é um pouco antigo mas que é 
ainda aproveitável, e também o de Tárrega, que é mo-
dernissimo e é o melhor. Se os estudar bem, poderá ob-
ter alguma victoria. Digo "Alguma", porque o violão 
é tão diíticil, que não basta o esforço proprio, senão 
auxiliado por um bom mestre. E no Brasil não se en-
contra nenhum mestre, nem mesmo medíocre . . . 

S. Paulo. 
/ H e l e n a S o l 

Q U E R I D A D . Z I Z I N H A 

A felicidade e uma simples aspiração que nunca se 
realrsa, é um simples ideal que nunca se attinge. Lem-
bre-se daquelle concerto do grande mestfe Raymundo 
Corrêa, a proposí-to do ideal: 

A ' s p r e z a d a s a m i g u i n h a s d o " J a r d i m F e c h a d o " q u e m o r a m e m 
c i d a d e s o n d e h a A c a d e m i a s , p e ç o a f i n e z a d e m e i n d i c r e m o s 
n o m c i d a s m o ç a s q u e e s t u d a m m e d i c i n a , d i r e i t o , o u e n g e n h a -
r i a , a s s i m c o m o o s n o m e s d a s q u e j á s ã o f o r m a d a s o u d a s q u e 
t ê m p u b l i c a d o l i v r o s . S e n d o p o s s i v e l d e s e j o t a m b é m s a b e r d e 
q u e E s t a d o s l o . 

M u i t o l h e s a g r a d e c e a 
POTVGUARINA. 

" . . . é fluído ou agua: 
Por entre os dedos, que o retem, se e s c o a . . . " 

E é verdade. O ideal não se attinge, porque nos es-
capa pelos dedos. Assim a felicidade. 

M a r i a n i n h a , ( R i o ) 

L Y O P T O I M f k 

5 0 T T A 5 c k V i c e n t e W c r n c c k 
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LIVROS A' VENDA NESTA REDACÇÍO 
As nossas leitoras e assignantes não podem prescindir de um icrto 

numero de obras que são necessários na estante de. uma senhora. 
Todas as que temos á venda, nesta redacção, são úteis, interessantes, 
curiosos, absolutamente moraes. 

Nos preços marcados cm cada um dos volumes está incluído o 
registro do correio. 
rAcceitamos, pois, pedidos das seguintes obras: 

E S C R A V A O U R A I N H A , lindo romance publicado nas paginas da 
"Revista Feminina", e que tanto êxito alcançou. E' edificante pela 
sua concepção altamente moral, e ao mesmo • tempo deleita o espirito 
pela sensação, cada vez mair crescente, dos seus episodios. O entrecho 
desse magnífico romance, ê tão bem urdido, que o leitor se deixa 
suavemente arrastar através das suas paginas, vivendo .a vida dos 
seus personagens e transportando-se para o togar onde a acção sc 
passa. E' uma leitura que satisfaz a todos os gostos. 

Um grosso volume nitidamente impresso. — Preço 4(000. 

E N T R E D U A S A L M A S , ê um romance sensacional aue tem feito 
um immenso suceesso em todo o mundo. Elle conta ji traducçScs 
para quatro idiomas, o que põe bem em evidencia o seu valor. E' 
um romance moral, e cujo enredo decorre de uma maneira empolgante. 
Um volume, preço 4(000. 

C O L L E C Ç O E S E N C A D E R N A D A S D A " R E V I S T A F E M I N I N A " , 
referentes ao anuo de 1918. As pessoas que não collccciona-
ram a nossa revista ou aquellas que têm curiosidade de conlic-
ecl-a, devem adquirir as nossas collecções, que formam grossos e 
luxuosíssimos volumes encadernados em pcrcalinc a cores diversas, 
com dizeres u letras douradas. Volumes proprios Para presentes de 
anniversario e que devem ser conservados como livros de consulta, 
mercê da sua variada e interessantíssima leitura. — Preço 25(000 
cada collecção. 

L E S R O M A N E S Q U E S , comedia em verso do Ed. Rostaud. Edição 
de luxo, com numerosas c lindíssimas illustrações e em fino papel 
glacê. Volume encadernado proprio para presente. — Preço 15(000. 

F L O R E S ' D E S O M B R A , comedia de Cláudio dc Sousa, uma das 
obras de maior êxito no theatro nacional. — Preço 3(000. 

M A N U A L P R A T I C O D E D A C T Y L O G R A P H I A , por Emma 
Constantino. A obra mais pratica para os que desejam aprender e 
aperfeiçoar-se na escripta ti mnchina, com quadros e desenhos eluci-
dativos, conselhos sobre exercícios e dedilhoqem c tudo mais que dis 
respeito a essa arte. Ninguém se pôde julgar um perfeito dactylo-
grapho se não conhece essa obra, aue ê a mais útil de todas c a que 
maiores aperfeiçoamentos introduziu na maneira de manejar o appa-
relho. — Preço 7(000. 

L A B R O D E R I E C O P T E , lições deste bordado. Bonita edição, 
cheia de gravuras e texto claro. — Preço 4(000. 

N O V A S E I V A , melhor livro de contos que ha para creanças. 
Contos instruetivos, interessantes pelo enredo, c escriptos em lingua-
gem simples, correcta, ao alcance das intelligencias infantis. Grande 
volume in-quarto, encardenado, çom varias centenas de nítidas e 
graciosas gravuras. Edição luxuosa própria para presentes ou para 
prêmio ás creanças estudiosas. — Preço 6(000. 

M A D R E M A R I A T H E O D O R A , elegante e luxuosíssima polyanthéa 
efferecida á Superiora Provincial das "Irmãs de S. José de Cham-
bery". Precioso volume, de cerca de seiscentas paginas, cheias de 
lindas gravuras e impresso em finíssimo papel glacê. — Preço 15(000. 

C A N T O S D E L U Z , grosso e luxuosíssimo volume de poesia c 
musica, de collaboração de Luiz Guimarães Filho e Carlos de Campos. 
Uma das obras mais ricas, mais elegantes e mais artísticas que tim • 
sohido dos prelos nacionaes. Edição de luxo em magnífico papel, com 
composição a duos cores, vinhetas de arte e desenhos encantadores 
de Corrêa Dias.' Fino encardenação. Obra própria para presente. — 

. Preço 21(000. 

A L U A C R E S C E N T E , collecção dos famosos poemas do grande 
poeta indú Rab-ndranath Tagorc, que, pelo seu alto valor, recebeu o 
prêmio Nobel, que o consagrou o maior poeta da sua raça e um dos 
maiores do mundo. A versão em prosa portuguesa, de Plácido Bar-
bosa, ê cxcellcnte, dando bem idéa da bellesa original dos poemas. 
Quem não conhece a poesia oriental, tão suggestiva, tão profunda, 
tão original, deve ler esta collecção do poeta indiano..— Preço 4(000. 

O T U R B I L H Ã O , essa peça theatral de Cláudio de Sousa, que é 
uma das mais sensacionacs crcações do moderno theatro c que tanto 
êxito tem alcançado, acaba de ser publicada uma elegantíssima bro-
chura e com uma formosa capa a cores. Vende-se nesta redacção a 
3(000 coda exemplar. — Pelo Correio, registrado, 3(500. 

A E S T H E T I C A D O S I L E N C I O , obra de critica e psycologia de 
P. Leonardo Marcello. Aos que desejam iniciar-se cm arte. não podem 
Prescindir deste livro, que f precioso como anahse e critica dos gran-
des artistas e de todas as escolas literários. Um elegante volume em 
magnífico papel. — Preço 5(000. 

R E C E I T A S D E B E L L E Z A 
P A R A C O L O R I R O S C A B E L L O S 

Desde os tempos mythologicos — com a magica Medea — o 
homem procura resistir, por meios artificiaes, aos estragos da edade, 
visando principalmente os cabellos brancos, que são os primeiros e 
os mais evidentes s?gnaes da velhice. 

Entre as tinturas usadas para, tal fim figuram as de soes de 
chumbo, de prata, dc cobre, de mercúrio, de cal, de bismutho, de 
estanho e outras, que produzem sobre c organismo inteiro graves 
desordens que sô muito tarde são percebidas. As tinturas americanas 
soo a base de sulfato de camium e sulphidrato dc ammoniaco. São 
menos tóxicas, mas xrrilam o couro cabelludo e provoca a calvice 
rápido. As tinturas a base de nitrato de prata, tão espalhadas, são de 
acçao tóxica, lenta e fatal. Ha, porém, alguns produetos vegetaes 
xnoffensivos que infelizmente, dão uma coloração muito fraca e pouco 
durável. A untea que sc pôde recommendar sem receio e que dá 
resultados admiraveis, é a P c t a l i n a , com a qual se pôde obter, gra-
duando as doses, todos os tons, do castanho claro ao negro azeviche. 
Infelizmente esse produeto é raro em nosso meio, sendo oriundo do 
Pérsia, de onde aclitalmcnte só pôde vir com grande difficuldade. 

A E m p r c z a F e m i n i n a B r a s i l e i r a acaba dc receber uma pequena 
quantidade. 

Podeis obtcl-a por intermedio da nossa "Revista", enviando a im-
portância de 10(000 c mais (500 para a remessa. 

B E L L E Z A D A S U N H A S 
Um dos peores sestros qtie sc adquire na infancia é o de roer as 

unhas. E' um vicio dc que o indivíduo dificilmente se corrige. O 
menor dos seus inconvenientes é o dc deformar a ponta dos dedos 
trazendo-os sempre sangrados. Esse ê o menor, porque o maior dos 
seus inconvenientes é affcctar a economia geral do organismo. 

Corrigir-se alguém desse vicio pela força de vontade ê tão penoso, 
ou mau, como deixar de fumar. 

O único meio, o único processo á usar a On ichophagina, que se 
apphca com um pincel debaixo das unhas c se deixa seccor. Se se 
trata de corrig> a creança desse vicio, deve-se renovar a applicaçio 
toda vez que ella lavar as mãos. 

N O S T O U C A D O R E S E L E G A N T E S 
Entre os produetos que devem figurar no toucador de uma mulher 

elegante recommcudamos muito especialmente o crême D E R M I N A , 
ultima palavra, em matéria de crême para amaclar a pelle e para 
curar I N F A L I V E L M E N T E todas as erupções de pelle, as espinhas 
os cravos, as manchas vermelhas do nariz e mesmo o eezema ê 
todas as erupções. ' 

Chegam-nos diariamente attestados enthusiastícos de sua efficacia. 
— Podemos enviar ás nossas leitoras, por 5(000 um pote. Os pedidos 
£íeJa0,-wr acompanhados da respectiva importando, accrescida de 
(500 réis para o porte do correio. 

Avenida São João N.° 87 — São Paulo. 

M A R A V I L H A D A T O I L E T T E 
Este produeto, preparado no Laboratorio Paulista de HomeopotMa, 

dirigido pelo dr. Alberto Seabra, c o que ha de mais fino e hygicnico 
para a pelle, e tem a propriedade de afinar e aformosear o eu&, 
fazendo desafpareccr as asperezas e má coloração. Não se trata de 
pintura própria para artifícios, mas dc um produeto hygienico, de 
absoluta efficada. 

São duas as suas fórmulas: a n. 1, apropriada para as senhoras 
que têm a pelle do rosto humida, gordurosa, com pâros muito 
abertos, e a n. 2, destinada, ao contrario, ás senhoras cuja pelle 
é secca e ten\ os põros fechados. 

Vendemos nesta redacção. A 4(500, pelo correio, registrada, 5(599. 

C R E M E D E B E A U T E ' ZABELLA 
E LOÇÕES 

A D O R D E A M A R , um dos mais interessantes romances da vida 
actual. Narração dc amor, cheia de episodios sentimentaes e inten-
samente commovedorãs. O autor, neste romance, tem conceitos sobre 
a vida sentimental que impressiona pela sua justeza * verdade. 
Pret* 4(099. 

Preparado por Madame Zabella, directora do Consultorio Technico 
de Belleza, do Rio de Janeiro. Esse creme ê usado coma geralmente 
se usam todos os cremes. Emquanto os outros, porém, só servem 
para branquear a pelle e fixar o pó d'arroz, o Creme de Beauté Za-
bella, tem, além dessa utilidade, em que supera os melhores, a pro-
priedade de curar todas as enfermidades da cutis, como manchas, 
botões, ephélides, pannos, asperezas e outros defeitos, que t—to 
afeiam o rosto. 

A suo efficacia é garantida. Ler no prospecto a maneira de usar. 
A' venda nesta redacção. 8(000, pelo correio, registrado, 10(000. 
P R E P A R A D O N.» 1, loção adstringente para a cutis de transpi-

ração gordurosa, para manchas, pontos negros e borbulhas. Depois 
de humedecer o rosto com este preparado, faz-se uma pequena mas-
sagem com o "Creme de Beauté Zabella". A cura é garantida das 
enfermidades da pelle. — Preço 8(000, pelo correio, 10*000. 

P R E P A R A D O N . ° 2 , loção emoliente para a cutis muito delicada. 
Esto loção, pelos seus componentes medicinais e hygitnicos, ine 
fazer parte Mseparavel das coisas úteis t indispensáveis o todas as 
damas que prezam a suo bellesa. Sua acção i extraordinário contra 
as manchas de sol, as asperezas da pelle produzidas pelo frio t outras 
causas, tendo a propriedade de amaciar e branquear a cutis. Depois 
ie usado, opplique-se o "Creme ie Beauté Zabella". Preço 1(009. 
pelo correio, 19(000. 



t;ma das m u i t a s e s p e c i a l i d a d e s d a nossa c a s a são 

PERFUMARIAS FINAS 
E OS ARTIGOS DE TOILETTE 

EXTRACTOS — LOÇÕES — AGUAS DE COLONfA — CREMES — PÓS DE ARROZ — TALGOS 
DE COTY - ARYS - THEULLIER - LEGRAND - GUERLAIN - ROGER ET GALLET - ATHKEN-
SON — ERASMIC — COLGATE — LAZELL — WILLIAMS — D'ORSAY e outras mais procuradas 
marcas francezas, inglezas, além de muitas acredi tadas nacionaes. Completa esta secção um grande 
sortimento de artigos liygienicos e de belleza feminina , e art igos de manicure e de costura. 

Es}>ecialisamo-nos igualmente em 

Moveis de vime 
Artigos e moveis para escriptories 
— Malas e todos artigos para via-
gem. — Brinquedos — Vehiculos e 
moveis para crianças — Esportes — 
Gyninastic» — Tapetes — Oleados 
c uma infinidade dc objectos de 

utilidade domestica. 

Variado sort imento em objectos de 
a r t e — Bibelots — Fantas ia — Me-
ta l — P r a t a — Bronze — Mármore 
— Alabastro — Couro — Seda — 
Quadros a oleo e águas for tes — Re-
producções pelo moderno systema 
Anaplas e Degi — Artísticas porce-
lanas e louças inglezas, hollandezas, 

allemãs, francezas e japonezas 

GRANDE SALÃO DE VITROLAS F, ORAMMO^wvwws. _ _ j j A 1 1 R e a 0 barulho das ruas, pode-
reis apreciar a musica (la vossa predilecção, constante dos magníficos e inexcediveis discos VÍTOR, 
COLUMBIA e PR0EN1X, que vendemos em prestações e a longo prazo. 

VISITAE SEM COMPROMISSO DE COMI» I?A, AS 

Ba» 0 de f t o v e r o o r o . » Gustavo DQfv«P 

A MAIOR CASA EXISTENTE NO BRASIL, EM ARTIGOS PARA PRESENTES. — CINCO ANDA-
RES REPLETOS DAS ULTIMAS NOVIDADES, SERVIDO POR CONFORTÁVEL ELEVADOR 
E TELEPHONES EM TODAS AS SECÇÕES 

Rua 15 de Novembro, 55 GUSTAVO FIGNER 



A R T E - C U 
ADALIUS — 3.a ediçMo 

Já está exposto á venda, na redacção da 
"REVISTA FEMININA". Avenida S. João, 87. 
1." andar, o preciosíssimo livro "Adalius". espe-
cialmente confeccionado para uso das donas de 
casa. A primeira e segunda edição, que conti-
nham poucas paginas, exgottaram-se rapidamen-
te, a despeito da sua avultada tiragem. Esta 
terceira edição compõe-se de mais de cem pa-
ginas e está enriquecida notavelmente de re-
ceitas e conselhos culinários. 

L i v r o s s o b r e c o s i n h a n ã o f a l t a m e m p o r t u -
g u e z ; m a s t o d o s e l l e s s e r e s e n t e m d e u m g r a v e 
d e f e i t o : a s s u a s r e c e i t a s o u s ã o o b s c u r a s o u n ã o 
s ã o r c a l i z a v e i s , p e l a s d i f f i c u l d a d e s q u e a p r e s e n t a 
a s u a e x e c u ç ã o . A l é m d i s s o , a l g u m a s r e c e i t a s 
q u e e s s e s l i v r o s a p r e s e n t a m , s e s ã o í j e a l i s ave i s , 
n e m s e m p r e o b t é m ê x i t o , p o r q u e n ã o ' f o r a m e x -

Enviae, pois, seu endereço e a quantia de dois 
"REVISTA FEMININA" —São 

e immediatamente recebereis pelo correio 

b I N A R I A 
perimentadas. Ora, as receitas do "Adalius" são 
todas experimentadas, e, o que mais é. estão ao 
alcance de quem quer que queira experimen-
tal-as, tal a clareza com que são escriptas. 

"Adalius" contem mais de quatrocentas re-
ceitas. 

O seu texto é constituído das melhores re-
ceitas, para lunch, cozinha, doces, de consslhos 
sobre hygiene, sobre o cuidado e ornamentação 
da mesa de jantar, de tudo, emfim, que pôde in-
teressar uma dona de casa. E* uma obra de que 
não deve prescindir nenhuma dona de casa. que 
o deve Iêr constantemente, consultar como o 
seu livro predilecto. 

Não ha dona de casa que se não queixe da 
diíficuldade ou obscuridade com que são com-
postos os livros de arte culinaria. 

O "Adalius", ao contrario, não traz nenhu-
ma receita que não fosse experimentada e cuja 
confecção se torne difficil. Todo elle, seja qual 
fôr o assumpto de que trate, é absolutamente 
aproveitável e util. O seu texto é claro, simples 
e comprehensivel. 

O seu preço é 2$000 réis. Esse preço está. 
como se vê, ao alcance das bolsas mais modes-
tas, sendo certo que a "REVISTA FEMININA", 
que o editou, não aufere nenhum lucro com a 
venda. O "Adalius", vendido por esse preço, 
constitue, antes, um beneficio que f ju ás suas 
leitoras e um meio de propaganda. I 

mil réis em selos do correio, á redacção da 
Paulo, Av. S. João, 87, 1." andar, 
o precioso livro sobre cozinha "Adalius". 

NOVA SEIVA 
Ksle ó ci me lho r l ivro do contos 

(pio 11• i para c r eanças . H" um gros-

so volume, n i t i d a m e n t e impresso 

em íi i i issimo impei e o rnado rom 

ma i s de 150 i l lus t rações onde se 

vêem m w n i f i c o s contos in s t rue t i -

vos. moraes e in teressant íss imos 

como en redo (pie la rão as delicias 

(Ias c r e a n ç a s e das pessoas adul tas . 

Edição de luxo. própria para 

p resen te de ann ive r sa r io . 

Vende - se nesta Redacção. Pre-

ço 5S000. Pe lo cor re io reg i s t rado . 

6 - S O O O . 

THOMAZ. IRMÃO & Co. 
I M P O R T A D O R E S 

Ferragens 
para 

construcções , 
o f f i c i n a s e 

fabrica 8 

Ferra-
mentas 

para artes , 
o f f ic ios 

p lavoura 

Rua da Quitanda N, 19 
C m i » Pontal, 92:1 — Tc léph . 9C» r r n t . 

S A O P A U L O 

Tintas e 
Óleos 

Vernizes, 
Esmaltes, 
etc., etc. 
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